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CARTA DO EDITOR

Nos últimos meses nossa equipe editorial vem enfrentando a dura tarefa de assimilar as exigências 

dos critérios de publicação internacional, com o intuito de ampliar a visibilidade das pesquisas produzidas 

no sul e sudeste paraense. Enquanto esses novos parâmetros nos consomem tempo, prosseguimos, 

tentando nos manter na companhia de quem desenvolve estudos de qualidade na região. A presente 

edição, em busca de se adequar às exigências, deixa de ser o Boletim Técnico da Fundação Casa da 

Cultura de Marabá e passa a ser uma Revista, pela plasticidade necessária em função do conteúdo a 

ser publicado sobre o sul e sudeste paraense. Outrora Boletim Técnico, e a partir de agora, Revista, a 

publicação precisava de uma �identidade”, um símbolo que bem nos representasse junto ao cenário 

científico, mas também junto à comunidade, o que resultou na escolha do nome Sumaúma. Assim, a 

presente edição passa a chamar-se Revista Sumaúma e, a estar disponível, também, nas versões digital 

e bilíngue, ajudando assim, a promover o conhecimento e a compreensão sobre as particularidades 

da Amazônia Oriental. Tais alterações nas publicações da Fundação Casa da Cultura de Marabá são 

necessárias para a sustentação da entidade enquanto Instituição comprometida com a qualidade e a 

ética na prestação de serviços ao longo de seus 34 anos.

Este volume 10 da revista, apresenta aos leitores, vários textos produzidos por professores/

pesquisadores e seus orientandos em variadas linhas de pesquisa desenvolvidas na região, o que 

indica, que nossa publicação vem cumprindo seu papel junto aos novos rumos da ciência e ensino, e 

registra que o passado, o presente e o futuro passam por aqui. 

Boa leitura a todos. 

Mirtes Manaças

Editor Científico
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Análise Multitemporal do Uso e Ocupação do Solo no Município de São 
João do Araguaia, Sudeste do Pará, Amazônia, Brasil

Multitemporal Analysis of the Use and Occupation of Soil in the
Municipality of São João do Araguaia, Southeast of Pará, Amazonia, Brazil

Maria Nattania Sampaio dos Santos1

Karla Petrucia Pedroso da Rocha2

Resumo: O estudo analítico do uso e ocupação do solo em áreas urbanas e rurais é imprescindível para a compreensão 
do processo de construção do espaço geográfico ao longo do tempo, pois analisa os impactos ambientais 
negativos que ocorrem ou que poderão ocorrer, suas causas e consequências. Sendo o solo um organismo 
vivo, o seu estudo é de grande importância para a sociedade. Assim, o objetivo deste artigo é analisar a evolução 
do uso e ocupação do solo em São Joao do Araguaia – PA e as implicações que essa evolução trouxe para o 
ambiente local, nos anos de 1997, 2007 e 2017. Para tanto, adotou-se o método de análise multitemporal que 
consiste em fazer análises específicas sobre o uso do solo em uma determinada área ao longo dos anos e avaliar 
as mudanças que ocorreram. Foram identificadas as seguintes classes: agricultura, barras de areia, água, solo 
exposto, vegetação primária e secundária. A comparação dos dados nos anos de 1997 e 2017 mostrou que a área 
vegetada diminuiu consideravelmente, cerca de 69%, enquanto que a área desmatada aumentou cerca de 165%, 
sendo que 14,2% da área total do município em 2017 era utilizada para agricultura e 32,3% estava caracterizada 
como solo exposto. Esta análise permitiu mostrar a evolução e modificação dos espaços urbano e rural causados 
pela transição da economia extrativista para agroflorestal ou agropecuária. Além de evidenciar os impactos que 
isto causou ao meio ambiente como o aumento de áreas expostas às intempéries naturais e antrópicas que 
poderão gerar áreas degradadas sem uso agrícola sustentável.

Palavras-chave: Geotecnologias; Uso e ocupação do solo; Análise multitemporal; São João do Araguaia; Amazônia.

Abstract: The analytical study of use and occupation of the soil in urban and rural areas is essential for understanding 
process of geographic space construction over time, to analyze negative environmental impacts, their causes 
and consequences. Being the soil a living organism, is of great importance for the society. The aim of this paper 
is to analyze the evolution of use and occupation on the soil in São João do Araguaia – PA, and the implications 
that this evolution has brought to the local environment, in 1997, 2007 and 2017. Therefore, we adopted the 
multitemporal analysis method, which consists of making specific analyzes in an area over the years and 
evaluating the changes occurred. Observing maps were identified four classes as agriculture, sandbars, water, 
exposed soil, and primary and secondary vegetation. Comparing data between 1997 and 2017 showed that the 
vegetated area decreased considerably about 69%, while deforested area increased about 165%, being 14.2% of 
the total area of the municipality in 2017, used by agriculture and 32.3% characterized as exposed soil. This analysis 
allowed to show the evolution and modification of the urban and rural spaces caused by the transition from the 
extractive to agroforestry or agricultural economies. Besides that, it possible to recognizes some impacts under 
the environment as increasing of exposed areas to the natural and anthropic rigorous weather that may generate 
degraded areas without sustainable agricultural use.

Keywords: Geotechnology; Use and occupation of soil; Multitemporal analysis; São João do Araguaia; Amazonia.

1 Mestre em Geologia e Geoquímica, UFPA, Belém – PA.

2 Especialista em Geologia de Minas e Técnicas de Lavra a Céu aberto, UFPA, Belém – PA.
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Análise Multitemporal do Uso e Ocupação do Solo no Município de São João do Araguaia, Sudeste do Pará, Amazônia, Brasil.

INTRODUÇÃO
O governo da capitania do Grão-Pará criou 

no final do século XVIII um entreposto militar na 

confluência dos Rios Araguaia-Tocantins, devido 

a necessidade de se evitar a evasão de divisas 

(metais preciosos) e mão-de-obra escrava em 

direção ao Centro-Oeste do Brasil Colônia. A 

localidade inicialmente foi designada de Itaboca 

(1797), posteriormente foi denominada de São 

João do Araguaia, pois se localizava próximo a 

confluência do Rio Araguaia (PMSJA, 2018). 

Somente em 1901, a localidade foi 

promovida ao status de povoado e após disputas 

entre o Grão-Pará e o Goiás pela região sul do 

Grão-Pará, foi criada a Lei Estadual nº1069 que 

concedeu a São João do Araguaia o status de vila 

e sede do munícipio homônimo. Naquela época 

a economia do município estava associada a 

economia da borracha e era próspera. Contudo, 

em 1922 a vila entra em profunda crise e tem sua 

autonomia revogada, devido à crise da borracha, 

sendo anexada ao munícipio de Marabá (SEPOF, 

2007).

Nas décadas seguintes a economia de São 

João do Araguaia se restringe a exploração de 

gemas (cristal de rocha e diamantes; até 1939) e 

de castanhas (até 1980). Durante este período São 

João do Araguaia se recupera economicamente 

e consegue a re-emancipação política através da 

Lei Estadual nº 2960 (PMSJA, 2018). 

A partir da década de 1980 instalou-se na 

região as atividades agropecuárias e madeireiras, 

associados ao Projeto Grande Carajás. Em 2007, as 

principais atividades desenvolvidas no município 

eram a criação e o abate bovino e de aves, a 

produção leiteira, a produção e o beneficiamento 

de grãos (arroz, feijão e milho) e a produção de 

mandioca e hortaliças (SEPOF, 2007).

Neste breve histórico percebe-se que a 

economia de São João do Araguaia de certa forma 

sempre esteve ligada ao extrativismo vegetal ou 

mineral até a década de 1980, logo, a paisagem 

natural da região foi pouco afetada, visto que 

estas atividades causavam danos locais e de 

menor escala. A mudança do cenário econômico 

no município foi causada pela abertura da Rodovia 

Transamazônica (BR-230) a partir de 1970 que 

acabou por inserir São João do Araguaia dentro da 

“Fronteira Agrícola Amazônica” (PMSJA, 2018). 

Durante este período, houve uma ocupação 

humana crescente e desordenada que culminou 

na mudança da paisagem natural, primeiramente, 

através do desmatamento seguido pela pecuária. 

A inserção destas atividades causou impactos 

ambientais de maior magnitude, principalmente 

no que se refere ao uso e ocupação do solo 

(SEPOF, 2007). 

Entende-se por “impacto ambiental 

qualquer alteração nas propriedades físicas, 

químicas e biológicas do meio ambiente causada 

por qualquer forma de matéria ou energia 

resultante das atividades humanas que o afete 

direta ou indiretamente” (CONAMA nº 001/86).

O solo é considerado um recurso natural do 

qual os seres humanos extraem os alimentos para 

sua sobrevivência, bem como também energia 

(biocombustíveis). Ele engloba às características 

das rochas, da topografia, do clima e da vegetação 

da região, além disso, tem uma função econômica 

para a região.

Recentemente, muitos pesquisadores 

têm utilizado o termo “Uso do Solo” em seus 

estudos para relacionar às atividades diretamente 

desenvolvidas pela sociedade que estão 

associadas à terra e possuem por finalidade obter 

produtos e/ou benefícios através do uso deste 

recurso (RODRIGUES, 2008, p. 65). 

Considerando os diversos ciclos 
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econômicos que ocorreram em São João do 

Araguaia, principalmente os mais recentes, o 

presente trabalho busca analisar a evolução do 

uso e ocupação do solo no município em um 

período de 20 anos, bem como discorrer sobre 

as implicações que essa evolução trouxe para o 

ambiente local.

Para realizar tal estudo adotou-se o método 

de análise multitemporal definindo-se os anos 

de 1997, 2007 e 2017 para avaliação da área, de 

modo a aferir o avanço das áreas de pastagens, 

de agricultura e piscicultura de subsistência e 

das áreas desmatadas, principalmente após a 

implantação de projetos do governo, como o 

PRONAF (Programa Nacional de Fortalecimento 

da Agricultura Familiar).

MATERIAIS E MÉTODOS
Realizou-se revisão bibliográfica, 

levantamento cartográfico e de dados estatísticos 

(agricultura, pecuária, população e uso das terras). 

Nessa fase, definiram-se mais claramente os 

pressupostos teórico-metodológicos alinhados 

ao objetivo do estudo, uso das geotecnologias, 

que assegurou o mapeamento preliminar da 

cobertura, uso e ocupação do solo através do 

processamento das imagens de satélite Landsat/

TM- 5 TM de 1997 e 2007 e Landsat/OLI-8 de 

2017.

Para analisar a área de estudo adotou-

se o método da análise multitemporal, dentre 

os anos de 1997, 2007 e de 2017. O método da 

análise multitemporal “[...] permite que se tenha 

conhecimento do grau de atuação e desequilíbrios 

provocados por determinado padrão de ocupação 

[...]” (BORGES e RAMALHO, 2007, p.01) numa 

determinada área e em um determinado espaço 

de tempo.

Por fim, confeccionaram-se mapas 

temáticos através dos dados das bases digitais do 

IBGE, MMA e EMBRAPA através do software livre 

QGIS 2.14.

CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO
São João do Araguaia é um município 

brasileiro do estado do Pará, pertencente a 

Região Metropolitana de Marabá (Figura 1), o qual 

se estende por aproximadamente 1.280,01 km², 

possui 13.155 habitantes e densidade demográfica 

de 10,3 habitantes por km² no território do 

município (IBGE, 2010). 

Situa-se 20 Km a noroeste de São Domingos 

do Araguaia, maior cidade nos arredores, localizada 

nas seguintes coordenadas geográficas: Latitude: 

05°21’30” Sul e Longitude: 48°47’29” Oeste (PMSJA, 

2018).

Os municípios paraenses limítrofes são: 

Marabá, São Domingos do Araguaia, Brejo Grande 

do Araguaia e Bom Jesus do Tocantins. Além 

destes também fazem fronteira os municípios 

tocantinenses: Esperantina e Araguatins; e  o 

maranhense: São Pedro da Água Branca (BRASIL, 

2018).

No município, a topografia é pouco 

variável, cujas cotas médias estão em torno de 

190 metros de altitude, uma vez que suas formas 

de relevo estão associadas a uma superfície de 

aplainamento homogênea, com cota mínima de 

223 metros (PMSJA, 2018).



14

Análise Multitemporal do Uso e Ocupação do Solo no Município de São João do Araguaia, Sudeste do Pará, Amazônia, Brasil.

Figura 1 - Localização da área de estudo.

Fonte: Autores.

Em relação a vegetação, observa-se que a 

maior extensão territorial do município é recoberta 

pela Floresta Equatorial Latifoliada, composta 

pelos seguintes subtipos: Floresta Densa 

Submontana, em relevo aplainado e Floresta 

Aberta Mista (cocal). Na porção leste do município 

existe uma variação do relevo que favorece o 

aparecimento do Cerradão (PMSJA, 2018).

Além disso, há ocorrência de clareiras, em 

vários pontos e em grandes extensões, onde a 

floresta foi suprimida para o cultivo de pastagens. 

Em alguns pontos, às margens do Araguaia e do 

Tocantins, ocorre a Floresta Aluvial, dominando os 

terraços inundáveis e as ilhas (SEPOF, 2007).

Os solos predominantes são agrupados 

nas seguintes associações: Podzólicos Vermelho-

Amarelos com textura argilosa; Solos Litólicos 

distróficos, textura com indiscriminada e 

Cambissolo distrófico com textura indiscriminada; 

Solos Gleys antróficos e distróficos e Solos Aluviais 

eutróficos e distróficos com textura indiscriminada; 

Areia Quartzosa distrófica; Latossolo Vermelho-

Amarelo distrófico com textura média e Gley 

Pouco Úmido distrófico com textura indiscriminada 

(PMSJA, 2018).
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AQUISIÇÃO DE IMAGENS LANDSAT 5 E 
LANDSAT 8

Para gerar uma classificação digital 

supervisionada semiautomática é necessário 

obter imagens Landsat 5, sensor Thematic Mapper 

(TM) das bandas 1, 2, 3, 4, 5 e 6 e Landsat 8, sensor 

Operational Land Imager (OLI) das bandas 1, 2, 3, 

4, 5, 6 e 7, ambas com resolução de 30 m, através 

do Earth Explorer (USGS, 2018). Estas imagens são 

disponibilizadas no formato GeoTIFF, com 8 e 16 

bits (Landsat 5 e 8, respectivamente), e possuem 

projeção cartográfica UTM no sistema geodésico 

de referência WGS 84. Elas são classificadas como 

produto nível 1 e são ortorretificadas. Para analisar 

os dados do município de São João do Araguaia 

foi preciso obter uma única cena na órbita-ponto 

223-064, com garantia de qualidade 9 (Banda 

QA), com mínimo de cobertura de nuvens. Tais 

imagens foram coletadas em 28/05/1997, 25/06/ 

2007 e 05/07/2017, que correspondem ao período 

de estiagem na região, portanto, exibem menor 

quantidade de nuvens.

PRÉ-PROCESSAMENTO DA IMAGEM
Em primeiro momento foi feito o 

georreferenciamento da imagem, uma vez que 

o registro de uma imagem se constitui numa 

transformação geométrica onde se relaciona 

coordenadas de imagem (linha, coluna) com as 

coordenadas de um sistema de referência. O 

registro somente usa transformações geométricas 

simples (normalmente as polinomiais de 

primeiro e segundo graus) visando estabelecer 

o mapeamento entre coordenada de imagem e 

coordenadas geográficas. 

Em seguida, utilizou-se a composição 

colorida RGB 453 na imagem Landsat/TM-5 e 

RBG 645 na imagem Landsat/OLI-8 e aplicou-

se a técnica do pixel escuro para realizar a 

correção atmosférica. A utilização das referidas 

composições se deve por estas apresentarem 

melhor disposição de cores, permitindo obter uma 

imagem de melhor qualidade para a interpretação 

visual. Por fim, foi feito o recorte da imagem 

utilizando o arquivo vetorial shapefile como limite 

de área do município para posterior classificação.

PROCESSAMENTO DAS IMAGENS
Para o mapeamento e levantamento 

do uso e ocupação do solo e a obtenção da 

base cartográfica, referente à área de estudo, 

foram utilizadas as imagens supracitadas. No 

levantamento e mapeamento de uso e ocupação 

do solo é necessário determinar: (i) o conjunto de 

amostras de treinamento utilizadas, mediante sua 

digitalização em arquivo vetor sobre a imagem; 

(ii) identificação das assinaturas de cada classe 

considerada; e (iii) classificação supervisionada 

utilizando a extensão Semi-Automatic Classification 

Plugin (SCP) no software QGIS 2.14.

A classificação supervisionada é definida 

por RODRIGUES (2008) como “o processo de usar 

amostras de identidade, ou seja, amostras com 

identificação conhecida para classificar pixels 

de identidade desconhecida” (p. 16). Para esta 

classificação foram utilizadas as seguintes classes: 

agricultura, barras de areia, água, solo exposto, 

vegetação primária e vegetação secundária.

MAPAS DE USO E OCUPAÇÃO DO SOLO NO 
QGIS 

Após a classificação das imagens, estas 

foram tratadas no Quantum Gis versão 2.14 para que 

houvesse a quantificação das classes temáticas, e 

por fim, a geração dos mapas de uso e ocupação 

do solo nos anos de 1997, 2007 e 2017. 
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CARACTERIZAÇÃO DAS CLASSES DE USO 
E OCUPAÇÃO DO SOLO EM SÃO JOÃO DO 
ARAGUAIA – PA

A classificação realizada sobre a área do 

município de São João do Araguaia permitiu 

a identificação de seis classes de uso do solo: 

agricultura, barras de areia, água, solo exposto, 

vegetação primária e vegetação secundária.

A classe agricultura representa as áreas de 

uso rural ocupada tanto pela agricultura familiar 

no cultivo de milho, arroz, mandioca, verduras 

e legumes para consumo e comercialização, 

quanto pela atividade agropecuária com o cultivo 

de capim desenvolvido em médias e grandes 

propriedades, geralmente para criação extensiva 

de rebanho bovino. 

As barras de areia afloram ao longo do leito 

do Rio Araguaia durante o verão amazônico, bem 

como em algumas propriedades em função da 

geologia local.

A classe água corresponde principalmente 

ao leito do rio Araguaia e um pequeno trecho 

do rio Tocantins e, em menores proporções, 

as pequenas barragens particulares dentro de 

fazendas que servem ora para dessedentação 

animal, ora para a atividade de piscicultura.

A classe solo exposto pode estar associada 

às áreas desmatadas que outrora apresentavam 

cobertura vegetal, que foi suprimida, ou as áreas 

que se encontram em pousio aguardando o 

período de plantio.

A classe de vegetação primária corresponde 

a cobertura vegetal natural de porte arbustiva 

constituída por uma floresta ombrófila densa 

que se apresenta em faixas descontínuas com 

maior concentração em algumas porções do 

extremo leste, centro-norte e oeste do município, 

principalmente associadas as áreas de proteção 

permanentes.

A classe de vegetação secundária 

corresponde a cobertura vegetal natural de menor 

porte, inclusive do tipo floresta aberta mista, 

que foi intensamente afetada pela mudança de 

atividade econômica que ocorreu no município a 

partir da década de 1990.

CONSIDERAÇÕES SOBRE A ANÁLISE 
MULTITEMPORAL DO USO E OCUPAÇÃO DO 
SOLO EM SÃO JOÃO DO ARAGUAIA

A classificação gerada para o mapa de uso e 

ocupação do solo em 1997 mostrou que 65,6% da 

área total do município de São João do Araguaia 

era vegetada – vegetação primária (19,5%) e 

vegetação secundária (46,1%) – menos de 25% da 

área estava desmatada, apenas 14,2% dessa área 

era utilizada pela a agricultura e cerca de 10,6% 

era representado como solo exposto (Tabela 1 e 

Figura 2).

Tabela 1 - Áreas e percentuais dos intervalos de classes 
do mapa de uso e ocupação de solo do município de 

São João do Araguaia–PA em 1997. 

Classes Área em ha 
(1997)

Área em % 
(1997)

Agricultura 18.236,277 14,2

Água 11.462,686 8,9

Solo Exposto 13.562,798 10,6

Vegetação Pri-
mária 24.984,172 19,5

Vegetação Se-
cundária 59.012,040 46,1

Fonte: Autores.



17

Revista Sumaúma, v. 10, p. 11-21, 2018.

Figura 2 - Mapa de uso e ocupação do solo do município de São João do Araguaia, a partir da imagem Landsat/
TM 5 de 1997.

Fonte: Autores.

Em contraste, o mapa de uso e ocupação de 

solo de 2007 evidencia que houve uma diminuição 

de 15% da área recoberta por vegetação, que 

passou de 55,8% quando comparada com os 

dados de 1997. Em detrimento disso, houve um 

aumento de 145% da área desmatada, e parte 

desta foi aproveitada para a agricultura (22,4%) ou 

disposta como solo exposto (13,7%).

Além do mais, verifica-se, no ano de 2007, 

uma redução de aproximadamente 12% da área 

da classe d’água (7,8%), isto provavelmente 

está relacionado ao período amostral no qual 

as cenas foram captadas, pois a cena de 

1997 é de maio, enquanto que a de 2007 é de 

junho, logo, representariam períodos distintos, 

respectivamente, inverno e verão amazônico 

(Tabela 2 e Figura 3).
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Tabela 2 - Áreas e percentuais dos intervalos de classes do mapa de uso e ocupação de solo do município de São 
João do Araguaia–PA em 2007.

Classes Área em ha (2007) Área em % (2007)

Agricultura 28.655,289 22,4

Água 10.059,098 7,8

Barras de areia 217,905 0,17

Solo Exposto 17.586,771 13,7

Vegetação Primária 15.322,214 11,9

Vegetação Secundária 56.263,715 43,9

Fonte: Autores.

Figura 3 - Mapa de uso e ocupação do solo do município de São João do Araguaia, a partir da imagem Landsat/
TM 5 de 2007.

Fonte: Autores.
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Já o mapa de uso e ocupação do solo de 

2017 ressalta que a área vegetada (45,5%) diminuiu 

consideravelmente em aproximadamente 69% 

num período de 20 anos (1997). Enquanto que 

a área desmatada aumentou em 165% durante 

este mesmo tempo, de modo que 14,2% da área 

total do município era utilizada para agricultura e 

32,3% estava caracterizada como solo exposto, 

sendo que esta poderia ser aproveitada tanto 

para produção alimentícia quanto para área de 

pastagem. 

Em relação a classe d’água houve uma 

redução de cerca de 15% de área quando 

comparado a 1997, além do surgimento de uma 

nova classe, a barras de areia. Novamente, 

a diferença de área e o aparecimento dessa 

nova classe possivelmente estão associadas a 

diferenças no período amostral de obtenção das 

cenas, em maio de 1997 e em julho de 2017 (Tabela 

3 e Figura 4). 

Tabela 3 - Áreas e percentuais dos intervalos de 
classes do mapa de uso e ocupação de solo do 
município de São João do Araguaia–PA em 2017. 

Classes Área em ha 
(2017)

Área em % 
(2017)

Agricultura 18.236,277 14,2

Água 9.752,961 7,6

Barras de areia 336,244 0,26

Solo Exposto 41.397,770 32,3

Vegetação Primária 20.943,688 16,3

Vegetação Secundária 37.436,285 29,2

Fonte: Autores.

Figura 4 - Mapa de uso e ocupação do solo do município de São João do Araguaia, a partir da imagem Landsat/
OLI 8 de 2017.

Fonte: Autores.
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DISCUSSÕES
A análise multitemporal permitiu perceber a 

evolução da paisagem de São João do Araguaia 

para um período de 20 anos. O mapa de uso e 

ocupação do solo de 1997 evidencia bem que 

ainda naquela época o município apresentava 

grande parte de sua vegetação preservada, 

heranças do período que a economia local era 

governada pelo extrativismo vegetal ou mineral. 

Já os mapas de 2007 e 2017 ressaltam bem 

as mudanças político-econômicas que assolaram 

o município, principalmente a partir dos anos 2000. 

Ao final da década de 1990 e início dos anos 2000 

grandes áreas do extremo oeste do município 

foram destinadas a assentamentos rurais e as 

demais foram “conquistadas/adquiridas” por 

outras pessoas. Nesta ocasião, a forma de uso 

da terra havia mudado, imperava o comércio 

agroflorestal, em vez do extrativismo, e esta 

mudança causou bruscas mudanças na paisagem 

natural, através primeiramente do desmatamento, 

seguido pela agropecuária. 

Então, em um período relativamente curto 

foi possível avaliar o quanto a falta de planejamento 

e ordenamento territorial pode impactar em uma 

determinada área. São João do Araguaia perdeu 

aproximadamente 69% de sua vegetação nativa 

e mais de 30% da área do município está exposta 

às intempéries naturais e antrópicas. Caso não 

haja uma instrução técnica e reeducação para 

a população que ocupa esta região, é possível 

que em pouco tempo grande parte desta região 

seja transformada em áreas degradadas e não 

produtivas.

CONCLUSÃO
A partir dos dados obtidos pelas imagens de 

satélite fica explicito que em um intervalo de 20 

anos São João do Araguaia sofreu drasticamente 

com a perda da área vegetada (69%) e também 

com o aumento de áreas desmatadas (169%). 

Além do mais, houve um aumento da área de 

solo exposto (304%) que culminou em menor 

proporção de área vegetada. Isto pode estar 

intrinsicamente relacionado às atividades da 

agricultura e pecuária que se instalaram na região 

ao final da década de 1990 e seria o “gatilho” para 

o desmatamento acentuado, uma vez que estas 

áreas se encontram nas adjacências de áreas que 

outrora eram florestas. 

Vale ressaltar também que são necessários 

programas de conscientização, instrução e 

reeducação para a população local, a fim de 

que não permitam que estas se tornem áreas 

degradadas e aprendam a utilizá-las com maior 

aproveitamento impedindo assim a abertura/

desmatamento de novas áreas.
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Avaliação dos Parâmetros de Potabilidade da Água Subterrânea no Projeto 
de Desenvolvimento Sustentável Porto Seguro, Marabá-PA

Evaluation of the Groundwater Potability Parameters in the Sustainable 
Development Porto Seguro Project, Marabá-PA
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Resumo: Com o crescente aumento populacional e do êxodo rural, a busca por áreas habitacionais intensificou-se no 
decorrer dos tempos, com isso, regiões onde antes eram áreas rurais têm recebido um grande contingente 
populacional. Um dos principais problemas nessas áreas tem sido a qualidade da água, na grande maioria das 
vezes, as zonas rurais recebem pouco ou nenhum tratamento hídrico, deixando essa parcela da população 
suscetível às doenças causadas pela ingestão de água sem tratamento.  Nesse sentido, o trabalho propõe 
identificar e analisar a qualidade da água de acordo com os níveis toleráveis para o consumo humano, levando 
em consideração os parâmetros físicos, químicos e microbiológicos, através de coletas de água dos poços que 
os moradores utilizam para fins de abastecimento. As amostras foram coletadas de acordo com o Manual da 
Companhia de Tecnologia de Saneamento Ambiental – CETESB. Através dos resultados obtidos por meio das 
análises das amostras e do questionário aplicado aos moradores, foi possível considerar a água utilizada para 
o consumo humano, no PDS (Projeto de desenvolvimento sustentável) Porto Seguro, como sendo um fator de 
risco à saúde da população que a utiliza. Parâmetros como, cor, turbidez, PH, Escherichia Coli e coliformes fecais 
ultrapassaram os limites aceitáveis de acordo com a portaria 2.914/2011 do Ministério da Saúde, que dispõe 
sobre procedimentos de controle e de vigilância da qualidade da água para consumo humano e o seu padrão 
de potabilidade.

Palavras-chave: Água; Qualidade; Consumo; Parâmetros.

Abstract: With the increasing population and the rural exodus, the search for housing areas has intensified over time, as 
result, areas before considered rural have received a large population migration. One of the main problems has 
been the quality of water, in the vast majority of cases rural areas receive little or no water treatment, leaving 
that part of the population susceptible to diseases caused by untreated water intake. In this sense, this work 
proposes to identify and analyze the quality of water according to the tolerable levels for human consumption, 
considering the physical, chemical and microbiological parameters, through the collection of water from the wells 
used by the inhabitants for the purposes of supply. The samples were collected according to the Manual of the 
Environmental Sanitation Technology Company - CETESB. Through the results obtained via analysis of samples 
and the applied questionnaire was possible to consider the water used for human consumption, in the PDS 
(Sustainable Development Project) Porto Seguro as a risk factor for the population’s health. Parameters such as 
color, turbidity, PH, Escherichia coli and fecal coliforms exceeded acceptable limits in accordance with Ministry of 
Health ordinance 2.914 / 2011, which provides for procedures to control and monitor the quality of water for human 
consumption and its standard of potability.

Keywords: Water; Quality; Consumption; Parameters.
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 INTRODUÇÃO
O abastecimento público de água em termos 

de quantidade e qualidade é uma preocupação 

crescente da humanidade, em função da escassez 

do recurso água e da deterioração da qualidade 

dos mananciais. Segundo a Declaração Universal 

dos Direitos da Água, “o direito à água e um dos 

direitos fundamentais do ser humano” (BRASIL, 

2006).

Uma questão muito atual, diz respeito à 

qualidade de água destinada ao consumo humano.  

A ingestão de água contaminada sem tratamento 

prévio tem aumentado o número de internações 

hospitalares. Essa contaminação pode-se dar 

através de agentes biológicos (vírus, bactérias 

e parasitas), bem como por riscos derivados de 

poluentes químicos (SANTOS et al., 2013).

Dados da Organização Mundial da Saúde 

(OMS), no Brasil morrem 29 pessoas por dia 

decorrente do consumo de água contaminada 

e do lançamento de esgoto sem tratamento em 

corpos hídricos. Além disso, cerca de 70% dos 

leitos de hospitais no Brasil são ocupados por 

pessoas que contraíram doenças transmitidas 

pela água contaminada (CAPOANE, 2011).

De acordo com o censo demográfico 

realizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia 

e Estatística (IBGE) em 2010, no Brasil cerca de 

29,9 milhões de pessoas residem em localidades 

rurais. Os serviços de saneamento oferecidos 

a esta parcela da população mostram elevado 

déficit de cobertura. Com base em dados da 

Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 

(PNAD), apenas 32,8% dos domicílios nas áreas 

rurais estão ligados a redes de abastecimento 

de água com ou sem canalização interna. Os 

demais 67,2% captam água de chafarizes, poços 

protegidos ou não, diretamente de cursos de 

água sem nenhum tratamento ou de outras fontes 

alternativas geralmente insalubres. Este cenário 

contribui direta e indiretamente para o surgimento 

de doenças de veiculação hídrica, parasitoses 

intestinais e diarreias, as quais são responsáveis 

pela elevação da taxa de mortalidade infantil 

(FUNASA, 2012).

O presente trabalho estimou a qualidade da 

água subterrânea no projeto de desenvolvimento 

sustentável Porto Seguro, Marabá-PA, visando à 

determinação da sua potabilidade, através dos 

parâmetros físicos, químicos e microbiológicos e 

apresentar aos produtores técnicas simples para 

mitigar a problemática.

MATERIAL E MÉTODOS
O presente estudo foi realizado no Projeto 

Desenvolvimento Sustentável (PDS) Porto Seguro, 

primeiro PDS viabilizado pelo INCRA, situado 

à 10Km no município de Marabá. O município 

de Marabá encontra-se na bacia hidrográfica 

Tocantins-Araguaia, com área de relevo e 

vegetação antropizada, dentro de uma floresta 

ombrófila aberta. Área de 1.069 ha, distribuídos 

igualmente entre os habitantes, o projeto conta 

atualmente com 37 famílias residentes no local 

ligados à associação de moradores do Porto 

Seguro (Figura 1).

A disposição dos resíduos sólidos no PDS, 

são feitos inadequadamente, ficando aglomerados 

a céu aberto ou queimados. Além disso, as fossas 

sépticas que recebem os dejetos humanos 

não foram planejadas durante o processo de 

assentamento, o que gerou uma proximidade dos 

poços e fontes de água utilizada para consumo 

humano. 
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Os pontos na qual foram realizadas as 

coletas de água advêm de poços, cavados, na 

maioria das vezes pelos próprios moradores, trata-

se de água subterrânea destinada a consumo e 

demais atividades domiciliares. A Figura 1 mostra 

os pontos de coleta das amostras.

Para respaldar o seguinte estudo, foi utilizada 

pesquisa bibliográfica documental descritiva, com 

base em assuntos afins, assim como visitas às 

famílias, onde foram realizadas observações com 

intuito de avaliar as condições de infraestrutura e 

fornecimento de água na comunidade.

Das 37 residências presentes no local, 

foram selecionados 10 pontos, todos demarcados 

com auxílio de um GPS, levando em consideração 

locais representativos, abrangendo assim, 27,2% 

das famílias. Todas as coletas foram feitas em 

torneiras nas residências de forma pontual. 

Como parte dos procedimentos precedentes 

à coleta, os frascos foram higienizados e vedados 

com auxílio de papel laminado para impedir 

entrada de líquido proveniente da autoclave 

no momento da esterilização. Foram utilizados 

recipientes de plástico, material PET de 500 

ml para análise microbiológica, onde foram 

autoclavados a 121°C e 0,1 MPa (1 atm.), durante 

15 minutos, para eliminação de qualquer agente 

que pudesse alterar os resultados, como mostra a 

figura 02, assim como recipientes de 2L do mesmo 

material para as análises físico-químicas.

Além das coletas para posterior análise em 

laboratório, foi aplicado também um questionário 

para estimar a quantidade de pessoas que 

residem na mesma casa, possíveis enfermidades 

relacionadas à ingestão da água e origem da água 

para consumo, na qual estará disponível.

Figura 2 - Recipientes sendo autoclavados.

Fonte: Autores, 2018.
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Posteriormente foi feita a caracterização 

dos pontos de amostragem de acordo com o 

manual de coleta e preservação de amostras 

como sendo o uso dos corpos d’agua para 

consumo humano, a natureza da amostra consiste 

em água subterrânea, os parâmetros analisados 

foram físicos, químicos e microbiológicos, sendo 

eles: pH, cor, turbidez, Escherichia coli (E. coli), 

coliformes fecais ou termotolerantes.

Parâmetros esses definidos pela portaria 

29.14/2001 do ministério da saúde para qualidade 

de água para consumo humano. Os valores das 

análises físico-químicas foram feitos de forma 

quantitativa indicando os níveis de contaminação, 

e as análises microbiológicas foram de forma 

qualitativa, indicando presença/ausência.

O intervalo entre cada coleta foi de 30 dias, 

sendo a primeira no mês de abril e a última no mês 

de agosto, para cada ponto determinado (Figura 

1) com cinco repetições e todas realizadas no 

período da manhã. As coletas e análises físicas e 

microbiológicas foram efetuadas conforme o guia 

de coleta e preservação de amostras de agua 

da Companhia de Tecnologia de Saneamento 

Ambiental – CETESB, na qual as torneiras e 

as mãos foram higienizadas com álcool (70%), 

mantida a tampa a uma distância de 10 centímetros 

do frasco, onde foram cheios no mínimo ¾ da 

capacidade do recipiente, estando a torneira 

aberta para liberação inicial da água durante dois 

minutos. Para finalização, foram identificados todos 

os recipientes e colocados em uma caixa térmica, 

sob refrigeração e transportadas até o laboratório.

As amostras foram levadas para o 

laboratório da Companhia de Saneamento do Pará 

(COSANPA), localizado no município de Marabá, 

onde foram submetidas à analises através do 

método substrato cromogênico em intervalo de 

tempo inferior há 24 horas. Os métodos propostos 

para melhoramento da qualidade de água foram 

baseados no manual de orientações técnicas para 

elaboração de propostas para o programa de 

melhorias sanitárias domiciliares (FUNASA, 2016).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
De forma geral, no projeto em questão, 

a água é utilizada para consumo doméstico e 

irrigação de culturas. Na comunidade, existem 

poços em grande parte das residências na qual 

estes em sua maioria não apresentam bombas, 

sendo necessária a abertura dos mesmos para a 

captação de água através de baldes e cordas, e, 

após a captação, a água permanece armazenada 

em recipientes de plásticos (como mostra a Figura 

3) e caixas d’agua, onde fazem a distribuição de 

água para as residências.  A água é transportada 

por encanamentos precários, que apresentam 

fissuras, sendo pontos passíveis de contaminação.

Com base nos dados provenientes das 

análises realizadas, os parâmetros estão fora 

do limite aceitável para consumo humano 

constatado nas análises da cor, pH e turbidez que 

se mostraram alterados na maioria dos pontos 

onde foram feitas as coletas e onde os valores, 

após serem submetidos à média, resultaram nos 

valores descritos na Tabela 1.
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Figura 3: Armazenamento da água. 

Fonte: Autores, 2018.

Tabela 01 - Média dos valores resultantes das análises.

Cor PH Turbidez

Pontos Média Pontos Média Pontos Média

1 30,6 1 6,6 1 7,8

2 89,4 2 5,7 2 26,5

3 128,4 3 5,8 3 37,3

4 18,8 4 5,1 4 5

5 138,8 5 5,6 5 84,6

6 6,6 6 6 6 1,6
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Continua

Cor PH Turbidez

Pontos Média Pontos Média Pontos Média

7 23,2 7 6,4 7 6

8 6,64 8 6,2 8 2,4

9 53,8 9 6,5 9 21,8

10 119,8 10 5,2 10 75,3

Fonte: Autores, 2018.

De acordo com a portaria 2914/11 do 

ministério da saúde o valor aceitável de cor, pH, e 

Turbidez, são respectivamente: 15,0 UC; 6,0 a 9,5 

e 5,0 NTU.

Os valores apontaram pontos críticos em 

relação à cor (Figura 4a), onde os níveis em acordo 

com a norma foi apenas o ponto 6 e 8. Já em 

relação ao pH (Figura 4 b), os pontos 1, 6, 7, 8 e 

9 estão dentro dos valores recomendáveis. No 

caso da turbidez (Figura 4c) apenas os pontos 

4, 6 e 8 apresentaram níveis aceitáveis de NTU. 

Os gráficos mostram de forma visualmente mais 

compreensível o que foi afirmado anteriormente.

Figura 4 - médias dos valores obtidos.

a) Média da cor, b) Média do pH, e c) Média da turbidez.

Fonte: Autores, 2018.
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No que se refere a parâmetros 

microbiológicos, todas as análises apontaram 

estar fora dos padrões indicando presença de 

E. coli e coliformes, tornando-a imprópria para 

consumo, exceto o ponto 8 com ausência. 

Segundo regimento da portaria mencionada, 

estes indicadores devem estar ausentes em todas 

as amostras analisadas para que ocorra consumo 

pelos moradores.

Com base no questionário aplicado aos 

moradores, podem ser observadas as seguintes 

respostas, descritas nas Figuras 5a, b, c e d.

Figura 5 - Respostas ao questionário.

Fonte: Autores, 2018.

Após a realização das análises foi possível 

apontar algumas possíveis causas para os 

resultados obtidos. Uma das principais hipóteses 

se deve a má infraestrutura dos poços e fossas, 

onde na maior parte não contam com revestimento 

interno, deixando assim, a água em contato direto 

com o solo, favorecendo a infiltração/percolação 

de líquidos indesejáveis para o interior dos 
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reservatórios de água, contaminando o recurso. A 

má localização da associação poço-fossa, também 

está entre os principais fatores responsáveis pelos 

resultados das análises. Na maioria dos lotes as 

fossas se encontram em níveis mais elevados que 

os poços, ou em locais com menos de 30 metros 

de distância, indo em contradição à NBR 7229.

Amaral et al. (2003), registram que a água 

de escoamento superficial, durante o período 

de chuva, é o fator que mais contribui para a 

mudança da qualidade microbiológica da água. 

Nessas áreas, as excretas humanas e/ou de 

animais, não possuem um destino apropriado, 

ficando geralmente expostas e depositadas nas 

margens dos cursos d’água ou em terrenos baldios 

introduzindo, assim, no meio ambiente, uma série 

de organismos patogênicos (vírus, bactérias, 

protozoários ou helmintos de origem intestinal), 

que tornam a água um veículo de transmissão de 

doenças. 

Foram sugeridas possíveis soluções para 

estes problemas. Para a desinfecção pode 

ser usado o cloro, que os moradores podem 

conseguir através de um posto de saúde do 

município de Marabá, a dosagem deve ser feita 

de forma adequada. O problema da turbidez pode 

ser facilmente retirado através do uso do filtro 

doméstico, na qual durante a passagem da água 

pelo filtro, as partículas presentes ficarão retidas. 

Em relação ao pH, o resultado não traz riscos à 

saúde humana, sendo o menor valor apresentado 

5,2, onde o maior problema é a corrosão das 

tubulações que é provocada por pH baixo. Neste 

caso, sugere-se aplicar cal hidratada ou carbonato 

de sódio para correção da alcalinidade.

Nesta situação, os níveis elevados de 

indicação de cor na água, acredita-se que o 

principal fator contribuinte seja ausência de 

revestimento interno em alguns poços. Nos 

períodos chuvosos, observou-se que os níveis se 

elevaram isso se dá devido o “embarreiramento” 

dos mesmos.

O apontamento de presença de coliformes 

fecais e E. coli em 90% dos pontos se deu por conta 

da presença de fezes animais e/ou humanas, 

tendo em vista que estes microrganismos 

não sobrevivem muito tempo fora do trato 

gastrointestinal de animais homeotérmicos. 

Isso devido à proximidade do poço à fossa em 

grande parte das residências, assim como pela 

declividade do terreno, sendo observada a 

localização da fossa em pontos mais altos do 

terreno. A probabilidade de que haja patogênicos 

que venham a contaminar a população que ingere 

dessa água é grande.

A qualidade da água dos assentamentos foi 

avaliada comparando-se os resultados obtidos nas 

análises microbiológicas com os Valores Máximos 

Permissíveis (VMP) recomendados pela Portaria 

n.º 2914/2011, que consideram como parâmetro 

permitido em água potável para consumo humano 

a ausência de E. coli ou coliformes termotolerantes 

e de coliformes totais em 100 ml.

CONCLUSÃO
Os estudos apontaram que a falta de 

adequado sistema de abastecimento afeta a 

qualidade da água utilizada pela população no 

PDS porto seguro. A implantação dos serviços 

de saneamento ambiental deve ser prioridade no 

planejamento da infraestrutura da comunidade. 

O bom funcionamento desses serviços melhora 

as condições de higiene e conforto, acarretando, 

assim, maior força produtiva. Os resultados obtidos 

levam a considerar como sendo insatisfatórias as 

condições microbiológicas da água utilizada na 

comunidade rural para o consumo sem prévio 

tratamento. Acredita-se que o desenvolvimento 
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de um trabalho de educação ambiental junto 

a população do meio rural, aliada a adoção de 

medidas preventivas visando a preservação 

dos mananciais e o tratamento das aguas já 

afetadas, possam ser consideradas as ferramentas 

indispensáveis para diminuir possíveis riscos de 

ocorrência de enfermidades através da veiculação 

hídrica, as quais tem comprometido a saúde e o 

bem-estar dos moradores do PDS Porto Seguro.
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Analysis of the Use and Occupation of Soil at the Murumuru Stream Micro 
Basin, Morada Nova district, Urban Area of Marabá-PA, Brazil
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Resumo: O município de Marabá, inserido na região amazônica no Sudeste Paraense, sofreu grandes transformações no 
seu espaço urbano e economia, com graves repercussões na estrutura social. A avaliação dessas mudanças 
motivou a realização deste trabaho, que tem como objetivo utilizar técnicas de geoprocessamento para analisar 
o uso e ocupação do solo, na microbacia do córrego Murumuru, Morada Nova, área urbana de Marabá. Para essa 
análise foi utilizado o software QuantumGis, fazendo-se a delimitação da microbacia por meio de imagens SRTM. 
Para a evolução da paisagem urbana na microbacia, foram utilizadas imagens do satélite Landsat dos anos de 
1999, 2008 e 2017, bandas TM 3, 4 e 5 (Landsat 5) e bandas TM 6, 5 e 4 (Landsat 8), processadas e classificadas 
com auxílio do software SPRING (versão 5.5.2), no qual foi realizada uma classificação supervisionada por falsa cor, 
pelo método da máxima verossimilhança (MAXVER). As classes estudadas pouco variaram no período avaliado. A 
maior classe existente na área de estudo foi à agropecuária, mostrada como agricultura e a classe pertencente à 
mancha urbana, que sofreu um aumento principalmente entre 2008 e 2017, quando a área de Morada Nova sedia 
a instalação de residenciais pertencentes ao programa do Governo Federal, Minha Casa Minha Vida, podendo 
este ser um dos motivos da expansão da mancha urbana na microbacia. Além disso, o contexto histórico no qual 
a cidade de Marabá está inserida contribui bastante para o crescimento urbano, motivado principalmente pela 
migração de moradores, atraídos pelos grandes projetos econômicos instalados na região.

Palavras-chave: Geoprocessamento; Urbanismo; Classificação; Amazônia.

Abstract: The municipality of Marabá, inserted in the Amazon region in the Southeast of Pará, has undergone a great 
transformation in its urban space and economy, causing serious repercussions on the social structure. The 
evaluation of these changes motivated the realization of this work, which aims to use geoprocessing techniques 
to analyze the use of soil and occupation in the Murumuru stream, Morada Nova, urban area of Marabá. For this 
analysis was used the QuantumGis software, making the delimitation of the micro basin through of SRTM images. 
Aiming to evaluate the evolution of the urban landscape in the micro basin were utilized Landsat satellite images 
from the years 1999, 2008 and 2017, TM bands 3, 4 and 5 (Landsat 5) and TM bands 6, 5 and 4 (Landsat 8), which 
were processed and classified with the aid of SPRING software version 5.5.2, and a supervised classification by 
false color was performed by the maximum likelihood method (MAXVER). The classes studied varied little during 
the period evaluated. The largest class in the study area was farming, showed here as agriculture, and the class 
belonging to the urban land increased mainly between 2008 and 2017, in which Morada Nova is hosting the 
residences belonging to the program of the Federal Government, Minha Casa Minha Vida, one of the reasons for 
the expansion of the urban area to the micro basin. In addition, the historical context in which the city of Marabá is 
inserted contributes greatly to the urban growth, motivated mainly by the migration of residents, attracted by the 
great economic projects installed in the region.

Keywords: Geoprocessing; Urbanism; Classification; Amazonia.
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INTRODUÇÃO
Com o acelerado crescimento populacional 

a demanda por novas áreas aumentou, seja 

para suprir a necessidade de moradias ou para 

a execução de certas atividades. Dentre as 

consequências, está a ocupação desordenada 

de áreas e o uso descontrolado de recursos 

naturais. Diante da complexidade das relações 

entre sociedade e natureza tem-se buscado 

estudos que visem entender a dinâmica das 

mesmas, integrando nesses estudos elementos 

que constituem o meio natural, os processos, 

fenômenos e comportamentos do meio físico 

relacionados com as diferentes formas de 

interferência das ações humanas (CAMPOS, 2008).

Nesse sentido, o espaço urbano amazônico 

se caracteriza pela diversidade, reflexo de 

múltiplas ações, transformações e contradições 

sócioespaciais. Dentre as áreas urbanas 

amazônicas, o município de Marabá, localizado 

no Estado do Pará, é um bom exemplo de uma 

cidade média amazônica que vem passando 

por um intenso processo de transformações, 

como resultado do avanço da urbanização, de 

forte atuação do Estado e de novas dinâmicas 

econômicas, demográficas e espaciais que 

contribuíram para a atual condição de Marabá, 

como “cidade média de fronteira”, na Amazônia 

Oriental brasileira (RODRIGUES, 2010).

Marabá sofreu uma grande transformação 

no seu espaço urbano e na sua economia, com 

graves repercussões na estrutura social. A cidade 

deixou de ter as características de comunidade 

ribeirinha típica da Amazônia para tornar-se um 

centro urbano de grandes proporções e com os 

mesmos problemas e dilemas dos demais centros 

urbanos do Brasil, com imensa desigualdade 

social, formação de áreas periféricas, favelização e 

enormes disparidades no processo de apropriação 

do espaço urbano pelos diversos grupos sociais 

(ALMEIDA, 2008).

Segundo Dias (2008), o termo 

geoprocessamento abrange um conjunto 

de tecnologias de produção de informações 

digitais, como os sensores orbitais e aplicativos 

computacionais para tratamento de imagens. 

Constituem uma técnica fundamental para realizar 

a gestão e o planejamento da paisagem ao longo 

do tempo (CAMPOS et al., 2004).

 No contexto amazônico, o uso de 

geoprocessamento é indispensável para monitorar 

o ambiente, detectar ações relacionadas às formas 

de uso do solo e transformações na paisagem. 

Esses estudos podem subsidiar políticas públicas 

para conter o desmatamento de forma eficiente, e 

dessa forma auxiliar no planejamento e promover o 

uso sustentável dos recursos naturais (MONTEIRO, 

2015).

Nessa conjuntura, o geoprocessamento 

pode ser aplicado na gestão urbana para obter 

informações básicas do relevo, hidrografia, 

características geológicas, geomorfológicas, 

declividades ou áreas de ocorrências de 

doenças e área de expansão urbana, análise de 

infraestrutura, informações socioeconômicas, 

plano Diretor, Lei de uso e ocupação do solo, 

Zoneamento Econômico-Ecológico, cadastro 

técnico multifinalitário, análises de interesses 

ambientais, cadastro escolar, entre outros. 

Essas são apenas algumas das possibilidades 

de informações espacializadas que podem ser 

geradas através de mapas básicos e temáticos 

com recursos do geoprocessamento (CARVALHO; 

LEITE, 2009).

Diante das considerações acima, este 

trabalho utiliza técnicas de geoprocessamento 

para analisar as transformações da paisagem 
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urbana, na microbacia do córrego Murumuru, 

núcleo urbano Morada Nova em Marabá, Sudeste 

Paraense. 

MATERIAIS E MÉTODOS
DESCRIÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO

O município de Marabá é o centro 

administrativo da região Sudeste do Pará e localiza-

se na confluência dos rios Tocantins e Itacaíunas, 

sendo o local cortado pelas rodovias BR-230 e BR-

155 e estando localizado a uma distancia média 

de 600 km da capital Belém. A região possui 

destaque devido Província Mineral de Carajás e 

pela abundância de inúmeros recursos naturais 

como madeira, água e minerais. O município de 

Marabá surge em um contexto colonizador e 

exploratório, sendo este surgimento conveniente 

aos planos e estratégias do Governo Federal para 

a Amazônia Oriental. 

A área de estudo corresponde a Microbacia 

do Córrego Murumuru, inserida dentro da Sub-

bacia do Rio Geladinho, afluente do Rio Tocantins, 

no núcleo urbano de Morada Nova, um dos núcleos 

urbanos que compõem a Cidade de Marabá (Figura 

1). Situa-se às margens das rodovias BR-222, que 

liga Marabá à capital Belém e da BR-150, que liga 

Marabá aos municípios do Nordeste do Pará e 

está próximo à reserva indígena Gavião Parkatejê, 

sendo a área um antigo território dos mesmos, 

que em virtude da colonização e implantação das 

rodovias perderam essa parte da reserva.

Figura 1 - Localização da Microbacia do Murumuru, Núcleo Morada Nova, Município de Marabá-PA.

Fonte: Autores.
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DELIMITAÇÃO DA MICROBACIA 
HIDROGRÁFICA

Uma bacia hidrográfica é uma área definida 

topograficamente, drenada por um curso de água 

ou por um sistema integrado (conectado) de 

cursos de água, de forma que toda vazão efluente 

seja descarregada por uma simples saída (TUCCI, 

1997). A delimitação da microbacia hidrográfica 

estuda foi realizada de forma manual por meio 

do software QuantumGis, utilizando imagens de 

radar SRTM (Missão Topográfica Radar Shuttle). As 

mesmas são utilizadas para representar altimetria 

e elevação por meio das curvas de nível. A rede 

de drenagem foi extraída de carta topográfica 

adquirida no site do Exército Brasileiro.

SISTEMATIZAÇÃO E PROCESSAMENTO DOS 
DADOS

Para a caracterização da evolução da 

paisagem urbana na microbacia, foram utilizadas 

imagens do satélite Landsat (órbita ponto: 223-06), 

bandas TM 3, 4 e 5 (Landsat 5) e bandas TM 6, 5 e 

4 (Landsat 8), adquiridas de forma gratuita da base 

de dados do Earth Explorer. Os anos analisados 

foram escolhidos em relação a um intervalo grande 

o suficiente em que fosse possível perceber as 

mudanças ocorridas no local de estudo e segundo 

a disponibilidade de imagens no banco de dados 

e com o mínimo de nuvens possíveis. Assim, os 

anos usados na presente análise foram 1999, 2008 

e 2017, com intervalo de nove anos entre cada 

período averiguado.

A entrada e análise dos dados foram 

conduzidas no Sistema de Processamento de 

Informações Georreferenciadas (SPRING – versão 

5.5.2) que é um SIG (Sistema de Informações 

Geográficas) com funções de processamento de 

imagens, análise espacial, modelagem numérica 

de terreno e consulta a bancos de dados espaciais. 

Foi construído um banco de dados e 

um projeto para cada ano estudado. Em cada 

imagem foi realizado o recorte com base no 

arquivo shapefile. No passo seguinte, realizou-

se a Ampliação Linear de Contraste, para gerar 

imagens sintéticas referentes à composição 

colorida TM 5R4G3B e 6R5G4B.

Realizou-se a classificação supervisionada 

por falsa cor, pelo método da máxima 

verossimilhança (MAXVER) que calcula a 

probabilidade de um dado pixel pertencer a 

uma classe específica com base na ponderação 

das distâncias entre as médias dos valores dos 

pixels das classes e em parâmetros estatísticos 

(MENESES; ALMEIDA, 2012).

Para a classificação seguiu-se a ordem: 

triagem (coleta de amostras e avaliação do 

desempenho das mesmas, através da análise 

individual de cada classe e suas respectivas 

amostras e geração da matriz de confusão), 

classificação (processamento da imagem e 

geração das classes com um limiar de 99,9%), pós-

classificação (refinamento do produto gerado na 

fase anterior) e mapeamento (edições temáticas 

finais e cálculo da área de cada classe pela 

função “Medida de Classes”). Após a conclusão da 

classificação, os dados foram exportados para o 

software QuantumGIS (QGIS - versão 2.18) para a 

elaboração do mapa Layout. Por fim, realizou-se 

cálculos e estimativas referentes à quantificação 

das classes e dinâmica das feições de interesse 

para cada ano de estudo.

CLASSES DE USO DO SOLO UTILIZADAS
As classes de uso e ocupação do solo 

utilizadas na interpretação das imagens de satélite 

são descritas a seguir e foram baseadas na 
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metodologia descrita por Loebmann et al. (2012), 

apresentada a seguir:

Área verde: Compreendem as áreas de 

floresta, vegetação secundária e em outros 

estágios de sucessão ecológica, matas ciliares ou 

de galeria, em resumo, essa classe é um denso 

conjunto de árvores que cobrem determinada 

extensão de terra.  São inclusas nessa classe 

também as áreas que, após desmatamento, 

encontram-se em processo de regeneração 

natural da vegetação arbustiva e arbórea nativa, 

ou, áreas que são utilizadas para a prática de 

silvicultura com espécies nativas ou exóticas. Na 

imagem de satélite (Figura 1) a classe se apresenta 

em tons de verde.

Agricultura: Áreas de pastagem em 

processo produtivo, com predomínio de vegetação 

herbácea, ausência arbórea e baixa infestação por 

invasoras herbáceas e arbustivas. Pastagens que 

apresentam diferentes estágios de degradação 

com presença significativa de vegetação arbustiva 

esparsa e poucos indivíduos arbóreos. Ainda se 

incluem nessas classes cultivos anuais, perenes 

e semiperenes, apresentadas na figura 1 com as 

colorações magenta e rosa.

Mancha urbana: Área urbana de 

concentração populacional, como lugarejos, vilas 

ou cidades. Apresentam infraestrutura como ruas, 

casas, prédios e outros equipamentos públicos, 

posicionados muito próximos e com distribuição 

regular. Na imagem de satélite a classe se 

apresenta na coloração entre o ciano e o azul claro.

RESULTADOS E DISCUSSÕES
A partir da análise multitemporal das 

imagens de satélite, foram obtidos os dados 

referentes à abordagem quantitativa deste 

trabalho. Na tabela 1 estão descritos os valores em 

porcentagem das classes de uso e ocupação do 

solo na microbacia do Córrego Murumuru, Núcleo 

de Morada Nova no Município de Marabá, no 

universo temporal compreendido de 1999 a 2017. 

Os valores dispostos na tabela 1 são mais bem 

visualizados nos mapas temáticos, conforme as 

figuras 2, 3 e 4.

Tabela 1 - Quantificação das classes de uso e ocupação do solo na Microbacia do Murumuru, Núcleo Morada 
Nova, Município de Marabá-PA, no período 1999-2017.

Classes
1999 2008 2017

ha¹ % ha¹ % ha¹ %

Agricultura 1.939,5 62,80% 1.947,99 63,07% 1.873,44 60,66%

Área verde 1.036,26 33,55% 1.023,18 33,13% 1.024,56 33,17%

Mancha Urbana 112,68 3,65% 117,27 3,80% 190,44 6,17%

       Fonte: Autores.

Nota: ha¹- hectares; %-porcentagem

Com a análise da tabela percebe-se que as 

classes estudadas dentro da microbacia pouco 

oscilaram no período estudado, em especial a 

área verde, que compreende as florestas em 

diferentes estágios de sucessão ecológica. A 

maior classe existente na área de estudo foi à 

agricultura em suas diferentes formas, desde a 

pastagem a cultivos agrícolas, localizados em 
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maior parte na área rural da microbacia. A classe 

pertencente à mancha urbana sofreu um aumento 

principalmente entre 2008 e 2017, período 

marcado por uma necessidade de crescimento 

da área urbana para comportar o contingente 

populacional que ali se instalava.

Entre 2008 e 2017, Morada Nova sedia 

a instalação de residenciais pertencentes ao 

programa do Governo Federal Minha Casa 

Minha Vida, motivo da expansão da mancha 

urbana em direção ao interior da microbacia. 

Souza e Leite (2017) abordam que as chegadas 

de empreendimentos voltados à habitação em 

cidades como Marabá, em teoria, eram para 

dar importantes saltos na questão de moradia e 

acesso a serviços básicos sociais, mas o que se vê 

acontecer é justamente o contrário, uma vez que, 

toda a conjuntura habitacional só é pensada sob 

a lógica exclusiva da moradia em detrimento de 

outros equipamentos públicos que são essenciais 

para a população, como educação, saúde e 

transporte.

Outro fator que possibilitou a ampliação 

da área urbana na microbacia estudada é o 

valor da terra, que, se comparado aos outros 

núcleos que formam o município de Marabá, 

é baixo, motivo que de certa forma incentiva 

os novos imigrantes ou até mesmo moradores 

mais antigos a escolherem o núcleo de Morada 

Nova como local para habitação. Segundo Leme 

(1999), os preços dos terrenos são determinados 

a partir de um conjunto de fatores e elementos 

como a localização, a acessibilidade aos centros 

prestadores de serviços e as áreas verdes e de 

lazer, a infraestrutura (água, luz, esgoto, asfalto, 

telefone, vias de circulação e transporte, etc.), 

o padrão socioeconômico determinado pela 

vizinhança e pela privacidade, e as características 

internas do terreno como o tipo de solo e o relevo, 

sendo que este último reflete as possibilidades e 

os custos da construção.

Buscando compreender de que forma as 

estruturas espaciais dos municípios de Marabá 

e Santarém vêm se desenvolvendo sob o 

enfoque de suas características de expansão 

urbana (RAMOS, 2014) observa-se que em 

Marabá ocorre um comportamento diverso, com 

as maiores expansões urbanas, cerca de 60% 

da área, acontecendo em áreas de pastagem. 

Praticamente metade destas expansões se deu 

em áreas de pastos sujos e metade em áreas de 

pasto limpo. As expansões sobre áreas de alto 

potencial de conversão representaram apenas 17% 

e sobre florestas cerca de 10%.

O município de Marabá, o qual nas últimas 

décadas foi impactado pelas reverberações dos 

grandes projetos, ou promessa de instalação 

desses, tem experimentado surtos demográficos 

intensos e observado a densificação e expansão 

de sua malha urbana, por meio da periferização, o 

que, por conseguinte, resulta no crescimento de 

problemáticas, como a mobilidade descendente 

espacial, a qual, geralmente, é presente em 

metrópoles (BECKER, 1990).

Os intitulados grandes Projetos Amazônicos 

formam um grupo de projetos agropecuários e 

mínerometalúrgicos. Na região Sudeste do Pará, 

a extração de ferro de Carajás, a extração de 

cobre do Salobo, indústrias de fundição como 

Siderúrgica Norte Brasil (SINOBRAS) e os fomentos 

governamentais para atividades agropecuárias 

formam uma politica criada e pensada para 

desenvolver a região Amazônica. 

Os desdobramentos um tanto recentes, 

como a expectativa de instalação da Aços 

Laminados do Pará (ALPA), os quais atraíram um 

vertiginoso contingente populacional de diversas 

regiões para o município marabaense, redefiniu as 
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relações entre os atores da produção do espaço, 

nutrindo a especulação imobiliária e delineando 

uma série de desafios para o planejamento urbano 

(SANTOS et al., 2016). 

Na análise dos resultados obtidos apesar 

da pouca oscilação nas porcentagens das 

classes de uso do solo, percebe-se que o arranjo 

das mesmas na microbacia estudada foi bem 

dinâmico ao longo de todo o período estudado, 

como mostram os mapas temáticos nas figuras 2, 

3 e 4. Essa dinâmica é fruto das diferentes formas 

do uso do solo que tem reflexo direto na alteração 

da paisagem ao longo do tempo e na formação 

de um mosaico de unidades paisagísticas bem 

distintas dentro do mesmo espaço. Neste mesmo 

sentido, a redução das áreas de florestas esta 

intimamente relacionada ao aumento da atividade 

agrícola, sendo esta última a classe dominante 

na paisagem atual da microbacia, como já 

mencionado anteriormente.

Figura 2 - Mapa temático do uso e ocupação do solo na Microbacia do Murumuru, Núcleo Morada Nova, 
Município de Marabá-PA, para o ano de 1999. 

Fonte: Autores.
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Figura 3 - Mapa temático do uso e ocupação do solo na Microbacia do Murumuru, Núcleo Morada Nova, 
Município de Marabá-PA, para o ano de 2008.

Fonte: Autores.

O processo de urbanização e a formação 

de cidades médias na Amazônia tem caráter 

peculiar quando se recorre ao processo histórico, 

pois se vê fortemente a intervenção estatal, com 

políticas de povoamento e criação de fronteira 

para defesa de território. Marabá está inclusa nesta 

lógica, constituindo parte das bases logísticas 

pensadas para região amazônica, bem como para 

o assentamento de migrantes (BECKER, 1990). 

A estruturação da urbanização na Amazônia é 

calcada em incursões, apropriações, conflitos 

e exploração humana, de recursos naturais e 

decorre do comércio de importações direcionado 

ao mercado externo, sem intenção de produção 

de desenvolvimento regional (BECKER, 2013).

O desenvolvimento urbano se acelerou 

na segunda metade do século, com grande 

concentração de população em pequeno espaço, 

causando diversas alterações antrópicas devido 

à falta planejamento e produzem uma serie de 

impactos que em sua maioria são negativos, como 

a retirada da cobertura vegetal e das matas ciliares, 
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desrespeitando a faixa marginal de proteção (TUCCI, 1997).

Figura 4 - Mapa temático do uso e ocupação do solo na Microbacia do Murumuru, Núcleo Morada Nova, 
Município de Marabá-PA, para o ano de 2017. 

Fonte: Autores.

Com o incentivo maciço de fluxos migratórios 

para a cidade de Marabá, seja através do 

Programa de Pólos Agropecuários e Agrominerais 

da Amazônia (Polamazônia), ou mesmo mais 

recentemente, com promessas como a ALPA, o 

tecido urbano formado está repleto de vetores 

de ocupações espontâneas, principalmente 

nas cotas mais baixas da sede municipal, em 

áreas de várzea, o que atrela possíveis impactos 

socioambientais e representa conflito com a 

vigente legislação ambiental (SANTOS et al., 2016).

Neste contexto, o geoprocessamento auxilia 

no estudo, entendimento e no planejamento do 

espaço urbano, podendo a partir daí implementar 

políticas públicas habitacionais eficazes, evitando 

situações preocupantes, como o mau uso do solo 

e a ocupação em áreas de riscos pela habitação 

humana, que ameaçam a presença da população 

local em áreas de encostas sujeitas à erosão, 

assoreamentos, enchentes e inundações (SILVA 
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et al., 2016). Desta forma, o uso de geotecnologias 

é uma ferramenta crucial para planejamento da 

expansão urbana.

CONCLUSÃO
O uso de geoprocessamento para análise 

das transformações da paisagem urbana da área 

em estudo foi eficiente, pois foi possível observar 

o uso e ocupação do solo na Microbacia do 

Murumuru, no Núcleo Morada Nova.

As classes estudadas dentro da microbacia 

pouco variaram no período avaliado. A maior classe 

existente na área de estudo foi a agricultura e a 

classe pertencente à mancha urbana sofreu um 

aumento principalmente entre 2008 e 2017, no qual 

Morada Nova sedia a instalação de residenciais 

pertencentes ao programa do Governo Federal 

Minha Casa Minha Vida, podendo este ser um 

dos motivos da expansão da mancha urbana na 

microbacia. 
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Análise dos Resíduos Sólidos da Fundação Casa da Cultura de Marabá - 
Pará: Uma Proposta de Gerenciamento dos Resíduos Sólidos

Solid Waste Analysis of the Casa da Cultura de Marabá Foundation – State 
of Pará: A Proposal on Solid Waste Management
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Resumo: O manejo inadequado dos resíduos sólidos apresenta-se como uma problemática frente à sociedade moderna, 
especialmente em locais onde ocorre a geração constante de resíduos. Com isso, lugares que desenvolvem 
atividades administrativas, comerciais, industriais e afins são fontes geradoras de grande quantidade de resíduos 
sólidos, sendo necessária a conformidade do manejo desses materiais gerados. Este trabalho teve como 
objetivo analisar quali-quantitativamente os resíduos sólidos da Fundação Casa da Cultura de Marabá – FCCM, 
no município de Marabá - Pará. A pesquisa foi dividida em três etapas, sendo a primeira o prognóstico do local 
(obtenção de informações, a rotina e a realidade atual do gerenciamento de resíduos, conhecer os setores 
que compõe as atividades do ambiente) através de visitas in loco, posteriormente realizou-se a caracterização 
(quantitativo e qualitativo) dos resíduos sólidos no período de 30 dias, e por fim, a aplicação das informações 
em forma de gráficos. A partir da metodologia empregada, foi possível identificar que os maiores registros de 
resíduos foram o orgânico (28%) e papel (27,02%), em seguida, plástico (25%) e com menores quantidades, metal 
(13,14%) e vidro (7,20%). Ficou evidente a necessidade da adequação de todas as etapas de manejo dos resíduos 
sólidos para o manejo correto (segregação, acondicionamento, identificação, tratamento, coleta interna e externa, 
armazenamento temporário e disposição final), conforme a Política Nacional de Resíduos Sólidos, Lei 12.305/2010, 
que juntamente com a NBR 10.004/2004 e a Resolução CONAMA 275/2001 norteiam sobre o manejo e a 
destinação final ambientalmente correta, dentre outras medidas, como a conscientização e responsabilidade 
ambiental para todos os envolvidos.

Palavras-chave: Resíduos-sólidos; Plano de gerenciamento; Caracterização.

Abstract: The inadequate management of the solid waste is a problem face to modern society, especially in places where 
the generation of waste is constant. Then, places which develop administrative, commercial, industrial and 
activities related are sources that generating a great quantity of solid waste, being necessary the application of 
a management plan. The aim of work is to analyze qualitatively and quantitatively the solid residues of the Casa 
da Cultura de Marabá Foundation - FCCM, in the municipality of Marabá-Pará. The research was divided in three 
stages, being the first the prognosis of the place (obtaining of information, the routine and the current reality of the 
waste management, know the sectors that make up the environmental activities) through of observations in loco, 
later was realized the characterization of the solid waste (quantitative and qualitative) in a period of 30 days, and 
the application of the information in graphs. From the used methodology was possible to identify that the largest 
residues recorded were organic (28%) and paper (27.02%), followed by plastic (25%), and with the less quantitative, 
metal (13.14%), and glass (7.20%). Was evident that there is a need to adapt all stages of solid waste management 
(segregation, packaging, identification, treatment, internal and external collection, temporary storage and final 
disposal) to the correct management of solid wastes, according to the National Solid Waste Law 12.305/2010, that 
together with the NBR 10004/2004, and the CONAMA Resolution 275/2001, deals with the management and the 
correct environmental final disposal, among other measures, such as environmental awareness and responsibility 
for all involved.

Keywords: Solid-waste; Management plan; Description.
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INTRODUÇÃO
Através da identificação do processo 

ou atividade geradora de resíduos sólidos, 

estabelece-se a origem do mesmo, suas 

características físicas, químicas e biológicas, 

bem como seus constituintes, onde pode-se 

fazer a comparação e listagens dos resíduos que 

são conhecidos (...) os materiais, como papel, 

plásticos, papelão, vidros, metais ou os que não 

são caracterizados devem ser coletados de modo 

seletiva pelo serviço público, para posteriormente 

aqueles que forem passiveis de serem reciclados 

(KOZAK, et al., 2008).

A disposição inadequada do lixo promove 

impactos negativos ao meio ambiente, como a 

poluição do ar, das águas, do solo, da fauna e flora 

bem como os ecossistemas, além das questões 

estéticas ambientais, que atrapalham o bem-estar 

da população, e pode ocasionar problemas na 

saúde pública (JULIATTO et al., 2011).

A demais, a gestão adotada em relação 

aos resíduos sólidos tem um papel fundamental 

na adequada destinação, pois percebe-se que 

na ausência de um gerenciamento dos resíduos 

promove impactos imediatos no meio ambiente 

e na saúde, assim como colabora para alterações 

climáticas, perda da vegetação e maior exploração 

da matéria-prima. Tendo em vista, as limitações 

das opções de destinação final para os resíduos, é 

fundamental minimizar as parcelas produzidas por 

intermédio de redução, reutilização e reciclagem 

(GOUVEIA, 2012).

Nesse contexto, a criteriosa análise dos 

elementos envolvidos no planejamento e 

implementação da coleta seletiva de resíduos 

sólidos auxilia efetivamente para a adoção de 

critérios adequados, principalmente relacionado 

a sua eficiência operacional e concreta adesão 

da população alvo ao programa. A estratégia de 

minimização de resíduos, onde o alvo estaria em 

evitar ao máximo o lixo a ser disposto no solo, 

com base em princípios de redução, reutilização 

e reciclagem (BRINGHENTI, 2004).

Em função disso, este estudo é de extrema 

relevância pois permite reconhecer a realidade da 

geração dos resíduos sólidos da Fundação Casa da 

Cultura de Marabá. Outro fator interessante é que, 

a partir da pesquisa, o que se busca é a mobilização 

de todos os envolvidos, para a mudança de hábitos 

e comportamentos que propiciem economia da 

matéria-prima e a preservação do meio ambiente, 

além de adotar alternativas para aplicação de 

estratégias de controle, evitando os desperdícios, 

a poluição do meio ambiente e contribuindo para 

a Educação Ambiental.

REFERENCIAL TEÓRICO
RESÍDUOS SÓLIDOS

O início da geração de resíduos sólidos deu-

se a partir do aparecimento das civilizações, assim, 

ao longo da história, com o passar dos anos houve 

o aumento da população e consequentemente o 

aumento da geração de resíduos. Esse crescimento 

é significativo pois trouxe uma série de problemas 

e desafios quanto ao gerenciamento correto dos 

resíduos sólidos (CARDOSO, 2016).

Resíduo sólido é qualquer material que 

não possui mais valor suficiente para quem 

tem propriedade do mesmo, assim podem ser 

considerados resíduos perigosos a partir das 

propriedades que compõe, sendo química, física, 

ou infectocontagiosa, onde uma destinação 

inadequada pode acarretar grande impacto ao 

meio ambiente, pois o processo de decomposição 

destes materiais, se não for de forma controlada, 

podem levar décadas, como o plástico, para 

totalmente desaparecer, ou como o resíduo 
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orgânico que produz o chorume que contamina 

os recursos hídricos (COSTA et al., 2007).

De acordo com a Associação Brasileira 

de Normas Técnicas (ABNT, NBR 10.004/2014), 

os resíduos sólidos podem ser classificados em 

Classe: I perigosos; Classe II-A não perigosos e 

Classe II-B inertes, e são definidos como:

Todo resíduo nos estados sólido e semi-sólido 
resultam de atividades de origem industrial, 
doméstica, hospitalar, comercial, agrícola, de 
serviços e de varrição. Ficam incluídos nesta 
definição os lodos provenientes de sistemas 
de tratamento de água, aqueles gerados em 
equipamentos e instalações de controle de 
poluição, bem como determinados líquidos 
cujas particularidades tornem inviável o seu 
lançamento na rede pública de esgotos ou 
corpos de água, ou exijam, para isso, soluções 
técnicas e economicamente inviáveis em face 
à melhor tecnologia disponível.

SUSTENTABILIDADE
A Rio 92, definiu a necessidade de adequação 

a novas prioridades em relação a gestão 

sustentável de resíduos sólidos, seguindo atitudes 

como a redução de resíduos nas fontes de geração 

e também a maximização do reaproveitamento, 

reciclagem, inclusão socioprodutiva, coleta 

seletiva, além da participação de todos. Essa 

definição representou uma mudança para o 

governo, a indústria e principalmente para a 

sociedade, dessa forma a sustentabilidade urbana 

é entendida como um conjunto de prioridades, tais 

como a melhor condição ambiental, a prevenção a 

degradação e a cautela sobre a pobreza (JACOBI 

& BESEN, 2011).

Ademais, o modelo de desenvolvimento 

mundial contribui para a crescente geração 

de resíduos sólidos, ocasionando problemas 

socioambientais, tornando necessário a adoção 

de mudanças para atender essa nova era, um novo 

modelo de desenvolvimento sustentável, pois 

essas coações sobre o meio ambiente advêm dos 

fatores culturais, econômicos, sociais e políticos, 

com isso, o que se torna adequado o equilíbrio 

entre esses fatores (SANTOS, 2012). 

Dessa forma, a assistência das necessidades 

de consumo da sociedade requer uma variedade 

cada vez maior de produtos, que em seu 

processo de fabricação e após o seu consumo 

geram inúmeros resíduos e com diferentes 

graus de periculosidade. Além disso, a produção 

em excesso de resíduos sólidos e o emprego 

insustentável dos recursos naturais configuram 

num método agressivo e destrutivo para a 

sustentabilidade do planeta, da qual a reversão 

necessita da modificação das atitudes e práticas 

individuais e coletivas (JACOBI e BESEN, 2011).

MANEJO DE RESÍDUOS SÓLIDOS
O lixo produzido, não coletado e disposto 

de forma irregular nas vias acaba avançando até 

os rios, córregos, e terrenos desocupados. O que 

produz eventos com efeitos diretos ou indiretos 

para a saúde pública.

 Nesse panorama, o manejo dos resíduos 

deve ser visto com atenção, haja vista, que o 

mesmo possui várias denominações, origens, 

natureza e composição, sendo assim, a gestão 

das diversas classes de resíduos tem legislações 

especificas e processos diferentes de coleta, 

tratamento e disposição final. Nessa perspectiva, 

no que tange a responsabilidade de gerenciar 

os resíduos sólidos, desde a sua coleta até a sua 

disposição final fica a cargo da administração 

pública (LEONETI et al., 2011).

Vale destacar a Lei 11. 445 de 05 de janeiro 

de 2007, sendo a Lei de Diretrizes Nacionais de 

Saneamento Básico, que no Art.3º preconiza 

a  inclusão da  limpeza urbana e manejo de 

resíduos sólidos como conjunto de atividades, 
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infraestruturas e instalações operacionais de 

coleta, transporte, transbordo, tratamento e 

destino final do lixo doméstico e do lixo originário 

da varrição e limpeza de logradouros e vias 

públicas, dessa forma, incluindo a limpeza urbana 

e o manejo dos resíduos sólidos como pertencente 

ao saneamento básico (ANDRADE e FERREIRA, 

2011).

METODOLOGIA
RECONHECIMENTO DO LOCAL

O local de estudo é uma autarquia pública 

denominada Fundação Casa da Cultura de 

Marabá, situada no bairro Nova Marabá, do 

Município de Marabá-Pará, localizado a uma 

latitude 5°22’10,08” e longitude 49°07’38,08”, e 

possui cerca de 233.669 habitantes (IBGE, 2010). 

A instituição envolvida na pesquisa possui um 

quadro atual de 100 colaboradores divididos no 

desenvolvimento das atividades de estudos e 

prospecção antropológicas, espeleológicas e 

arqueológicas, além de desempenhar função de 

museu, arquivo histórico regional e atividades de 

cunho artístico (dança e encenação artística), e por 

fim, o ensino de música para o público infanto-

juvenil, onde estão matriculados no total de 1088 

discentes, divididos pelo período matutino e 

vespertino.

Na etapa inicial do estudo foi elaborado 

preliminarmente o diagnóstico situacional da 

FCCM para obtenção de informações, afim de 

compor sugestões e alternativas para o manejo 

correto dos resíduos sólidos, principalmente 

no que diz respeito a minimização, segregação 

e destinação. A pesquisa de modo geral teve 

como intuito analisar e diagnosticar os dados 

referentes a geração dos resíduos da Autarquia 

municipal, conforme preconiza a Política Nacional 

de Resíduos Sólidos (PNRS), Lei 12.305/2010 

preconiza, juntamente com a NBR 10004/2004 e 

CONAMA 275/2001.

OBTENÇÃO DE DADOS
Através da visita in loco, juntamente com o 

Responsável Diretor-geral, reuniu-se informações 

a respeito do manejo dos resíduos sólidos. Nessa 

perspectiva, constatou-se que, a Fundação não 

dispõe de nenhuma alternativa para o manejo 

adequado dos resíduos. Os resíduos sólidos são 

coletados e armazenados de forma misturadas 

e são dispostos em uma caçamba para o 

recolhimento que é feito pela prefeitura da cidade. 

Dessa forma, foi feito a divisão do local por 

setores, sendo as principais fontes geradoras 

identificadas: Bloco administrativo I, Bloco 

administrativo II, Cozinha I (referente aos blocos 

administrativos), Cozinha II (referente a Escola 

de música), Escola de Música, Reserva Técnica 

e Lanchonete. Este procedimento ocorreu no 

período de 06 de agosto à 10 de outubro de 2018, 

sendo nos cinco dias da semana, pois o local 

não realiza atividades aos sábados, domingos e 

feriados, no total de 30 dias.

PROCEDIMENTO PARA QUALI-
QUANTIFICAÇÃO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS 

Quanto à natureza da pesquisa, adotou-se a 

abordagem quali-quantitativa para a avaliação do 

perfil dos resíduos gerados. Como instrumentos de 

pesquisa, foram utilizados uma balança eletrônica 

digital da marca Songhe Tools, uma lona plástica 

para dispor os resíduos no momento da separação, 

além do uso de sacos plásticos e EPI’s (luvas de 

proteção, óculos e mascaras descartáveis com 

filtro). 

Os resíduos eram coletados nos setores, 

transportados e armazenados em um local 

coberto, para assim dar início ao processo de 
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quali-quantificação, logo eram segregados e em 

seguida pesados. O recolhimento foi feito através 

de sacos plásticos com etiquetas para identificação 

da fonte geradora (setores), conforme ilustra a 

Figura 1.

Figura 1 - Sacos plásticos identificados de cada setor 
(Bloco administrativo I, Bloco administrativo II, Cozinha 

I (blocos administrativos), Cozinha II (setor da escola 
de música), Escola de Música, Reserva Técnica e 

Lanchonete). 

Fonte: Autores, 2018.

Logo, fez-se a pesagem (kg) total de 

cada saco plástico identificando o setor para 

posteriormente os materiais serem dispostos na 

lona de plástico e dar início a segregação (um 

setor por vez). Com isso, a Figura 2 representa os 

resíduos acondicionados sendo pesado.

Após a pesagem total dos resíduos sólidos, 

os mesmos eram espalhados na lona e separados 

nas seguintes frações: papel, plástico, matéria 

orgânica, metal e vidro, conforme demonstra a 

Figura 3.

Figura 2 - Pesagem do volume total (kg/dia) dos 
resíduos sólidos de acordo com a fonte de geração. 

Fonte: Autores, 2018.

Figura 3 - Discente realizando a triagem dos resíduos 
sólidos conforme as características. 

Fonte: Autores, 2018.
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A Figura 4 é referente as amostras dos 

resíduos sólidos devidamente separados em 

diferentes frações, para serem acondicionados em 

sacos plásticos e feito as respectivas pesagens.

Figura 4 - Frações dos resíduos sólidos obtidos 
conforme a caracterização gravimétrica (Papel, 

plástico, orgânico, metal e vidro). 

Fonte: Autores, 2018.

Assim, os dados foram anotados em uma 

tabela de acordo com o setor, o tipo de resíduo, 

o peso (kg/dia) total gerado em cada setor, e o 

peso de cada resíduo (papel, plástico, orgânico, 

metal e vidro), para depois serem transcritos para 

computador em forma de planilha e confecção 

dos gráficos. Para isso foi utilizado o software 

EXCEL 2013.

RESULTADOS E DISCUSSÕES
CARACTERIZAÇÃO DOS RESÍDUOS GERADOS

O local de estudo, bem como qualquer 

empreendimento que apresenta significativo 

potencial na geração de resíduos sólidos, atesta-

se oportuno um diagnóstico situacional com 

aplicação de métodos, como a composição 

gravimétrica. 

De acordo com a literatura de Moura; Lima; 

Archanjo (2012), a quantificação e o gerenciamento 

dos resíduos proporcionam diversos benefícios e 

permite subsidiar o planejamento das atividades 

de gestão, bem como avaliar o potencial que será 

necessário para aplicar a reutilização, reciclagem 

e recuperação daquilo que é gerado. Esta medida, 

quando adotada como pontapé inicial, viabiliza 

melhorias futuras nas ações de gerenciamento.

Dessa forma, de acordo com a pesquisa e 

seguindo a NBR 1004/2004, os tipos de resíduos 

identificados no local foram:

Tabela 1 - Exemplificação dos tipos de resíduos encontrados durante a pesquisa.

Tipo de resíduo gerado

Papel/Papelão Materiais recicláveis; Embalagens longa vida; Papel toalha; Guardanapos; Caixas de 
papelão; Revistas.

Plástico Copos descartáveis; Embalagens plásticas; Cartuchos vazios de impressora; Embala-
gens de isopor; Garrafas pet; Papel de bala; Garrafas plástica; Caixas plásticas.

Orgânico Restos de frutas; Sobras de legumes; Cascas de frutas; Restos de comida cozida.

Metal Latas metálicas; Pilhas; Garrafas metálicas; Baterias.

Vidro Copos de vidro; Garrafas de vidro.

Fonte: Autores, 2018.

Observou-se também ao longo da pesquisa que a falta de lixeiras especificas nos setores 
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prejudica todo o processo e manejo, pois a 

segregação no ponto de geração determina a 

característica dos resíduos sólidos facilitando 

a destinação final. No trabalho de Martins e 

Monte (2014), em um órgão público no estado 

do Paraná, destacou que a segregação facilita e 

reduz o volume dos resíduos sólidos que irão ser 

destinados aos aterros sanitários, pois quando 

se faz a separação na fonte, como de materiais 

recicláveis, eles podem ser aproveitados, assim 

aumentando o ciclo de vida das matérias-primas.

QUALI-QUANTITATIVO
Em consonância com o que foi descrito 

por Mesquita; Sartori e Fiuza (2011) em um estudo 

semelhante, tomado como embasamento teórico, 

foi adotada uma análise quali-quantitativa, 

em relação ao delineamento da problemática 

proposta pela pesquisa. 

Nesse cenário, foi realizado a identificação 

e quantificação dos resíduos por meio de análise 

e pesagem geral, levando em consideração 

a geração de resíduos sólidos da Fundação 

como um todo, tomando como base a geração 

de resíduos diários dos setores, medidos por 

intermédio da pesagem dos resíduos comuns. 

Dessa forma, mediante proposito do diagnostico 

local, foi realizado a pesquisa de natureza 

descritiva e  exploratória. 

O gráfico 1 apresenta a quantidade (%) 

de resíduos gerados e os respectivos setores, 

referente aos 30 dias de atividades de quali-

quantificação. Dessa forma, resultaram no total 

de 915,03 kg/mês, com maior geração: Cozinha 

I (blocos administrativos) – 158,34 kg/mês (17%), 

seguido da Escola de música – 148,29 kg/mês, 

(16,20%) e Bloco administrativo II – 135,38 kg/mês 

(15%), a Cozinha II (setor escola de música) – 132,88 

kg/mês (14,52%), Bloco administrativo I – 129,23 

kg/mês (14,12%), Lanchonete – 112,46 kg/mês 

(12,295) e por fim Reserva Técnica – 98,45 kg/mês 

(11%).

Gráfico 1 - Proporção dos resíduos sólidos gerados em cada setor.

 
Fonte: Autores, 2018.
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Em relação à taxa de geração de lixo per 

capita, seu cálculo indica a quantidade de lixo 

gerada por pessoa em um intervalo de tempo. 

Para se calcular a geração per capita dividiu-se o 

peso do lixo pela soma total dos colaboradores e 

alunos da FCCM. Como a produção total de resíduo 

por mês é de 915,03 kg/mês e por dia 30,501 

kg/dia. Assim, o número de alunos, professores 

e funcionários existentes, por turno, apresenta 

média de 644 pessoas. Foi encontrado o valor da 

geração per capita de 0,04736 kg/pessoa/turno, 

perfazendo uma média de 0,09472 kg/pessoa/

dia, permanecendo abaixo da taxa que o brasileiro 

produz de 1,035 kg de lixo por dia (ABRELPE, 2017).

Ainda de acordo com a proposição análoga 

a Mesquita et al. (2011), a avaliação do perfil dos 

resíduos sólidos produzidos nas dependências 

da FCCM, foram conduzidas por meio de 

determinação da composição gravimétrica 

do volume diário dos resíduos gerados. Os 

materiais foram separados, atendendo a seguinte 

classificação: papel, plástico, material orgânico, 

metal e vidro. Obtendo-se, dessa forma, os dados 

que foram transcritos abaixo, no gráfico 2:

Gráfico 2 – Estimativa mensal da geração de cada tipo de resíduo da Autarquia.

Fonte: Autores, 2018.

Com isso, o gráfico 2 representa o 

quantitativo dos resíduos identificados, sendo: 

o orgânico - 255,36 kg/mês (28%), seguindo do 

papel - 247,25 kg/mês (27%), o plástico - 226,25 

kg/mês (25%), e por fim o metal - 120,27 kg/mês 

(13%) e vidro - 65,9 kg/mês (7%).

Conforme foi observado no momento da 

composição gravimétrica, o resíduo orgânico é 

predominante. Isso se deve ao número elevado de 

funcionários que utilizam a cozinha durante todo 

o período de expediente, além de não possuírem 

outra solução/descarte deste resíduo. Além disso, 
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foi registrado nos outros setores a presença da 

geração do resíduo orgânico em quantitativos 

menores, não somente pela cozinha. Isso deve 

ao fato de que os funcionários também despejam 

este resíduo nas mesmas lixeiras e realizam sua 

alimentação no mesmo local, misturando com 

outros resíduos.

Com isso, uma pesquisa feita por Marco 

(2014), em Cotiporã-RS, sobre Estudo do Plano 

de Gerenciamento Integrado de Resíduo Sólido 

do município, afirma que a disponibilidade de 

alimentos antigamente era restrita, hoje a realidade 

demonstra que a necessidade de comidas e 

produtos facilita a rotina das pessoas, tornando um 

consumo maior, e assim essas mudanças resultam 

na maior produção de resíduos e principalmente 

sem a destinação final correta.

O segundo resíduo sólido com maior 

quantitativo foi o papel com 247,25 kg/mês (27%), 

isso deve ao fato de maior parte dos serviços 

realizados na Autarquia são provenientes das 

atividades dos Blocos administrativos I e II, que 

utilizam uma grande quantidade de papéis para 

execução das mesmas, tais como elaboração 

de documentos, fichas de departamentos, 

formulários, apostilas, memorando, oficio, 

informativos, revistas, jornais, dentre outros, 

além da Escola de Música que demanda uma 

quantidade expressiva de papel também.

Em relação ao quantitativo de plástico 

gerado, a fração de 226,25 kg/mês (25%) indica 

que essa contribuição está atrelada diretamente 

de todos os setores. A Lanchonete e a Cozinha I 

e II é justificada devido a preparação de refeições, 

pois, os alimentos utilizados são acondicionados 

em embalagens e descartados em seguida. Além 

disso, no Bloco da Escola de Música é recorrente 

a realização de atividades de comemoração/

lazer que demanda altamente o consumo de 

materiais plásticos. Nos Blocos Administrativos I e 

II, a geração é alusiva recorrente de embalagens 

de materiais de escritório, segurança em campo 

e de alimentos consumidos pelos funcionários, 

principalmente do uso de copos descartáveis. 

Nesse sentido, diante da geração significativa 

de resíduo de papel e plástico é oportuno a adoção 

de alternativas para a destinação ambientalmente 

correta, como a reciclagem. Souza e Mello (2015), 

destacam que é necessário incentivar ações 

voltadas para a reciclagem e principalmente 

para o reaproveitamento de materiais, pois dessa 

forma contribui-se para a geração de emprego 

e inclusão social, e também para a economia 

da matéria-prima, através do uso racional dos 

recursos naturais.

No que diz respeito aos valores obtidos 

quanto ao metal - 120,27 kg/mês (13%) e o vidro 

- 65,9 kg/mês (7%), é notória a discreta geração 

dos mesmos contrapostos os outros tipos de 

resíduos. Esse cenário deve-se a dinâmica de 

consumo da Autarquia, onde o uso de artigos com 

essa composição ocorre de forma esporádica, 

sendo gerada principalmente pela Cozinha I e 

II e Lanchonete, composto por recipientes de 

produtos alimentícios, latas de refrigerantes, copos 

de vidro, dentre outros recipientes e embalagens 

feita deste tipo de material.

PROPOSTAS PARA O GERENCIAMENTO 
ADEQUADO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS

A partir dos dados obtidos sobre os setores 

Bloco administrativo I, Bloco administrativo II, 

Cozinha I (blocos administrativos), Cozinha II (bloco 

escola de música), Escola de Música, Reserva 

Técnica e Lanchonete, e do reconhecimento 

acerca da situação do local estudado sobre os 

resíduos sólidos, elaborou-se alternativas que 

irá nortear o manejo dos resíduos sólidos local 
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estudado.

Uma das primeiras alternativas a serem 

adotadas seria a redução na fonte geradora, pois 

a minimização se constitui como uma estratégia 

importante, e adoção de técnicas que possibilitem 

a redução de volume e/ou toxicidade dos 

resíduos e, consequentemente, de sua carga 

poluidora. Com entendimento desses princípios, 

a redução na fonte consiste na implantação de 

procedimentos que priorizam a não geração. Estas 

ações podem variar e são constituídas de novos 

hábitos operacionais e alterações tecnológicas no 

processo produtivo. 

Com isso, devem ser seguidos as seguintes 

etapas: segregação, o acondicionamento, 

armazenamento interno, coleta e transporte 

interno, e destinação final adequada. Conforme 

preconiza a Política Nacional de Resíduos 

Sólidos, devem atender uma ordem, sendo de 

prioridade dentro da gestão e do gerenciamento 

dos resíduos: “não geração, redução, reutilização, 

compostagem, recuperação, aproveitamento 

energético, reciclagem, e, quando necessário, 

tratamento dos resíduos sólidos, observando as 

normas operacionais especificas que evite danos 

e riscos à saúde pública, além da segurança e 

impactos ao meio ambiente. ”

Além dos procedimentos citados 

anteriormente, é válido o envolvimento de todos 

os funcionários, bem como a conscientização 

dos mesmos, para que, desse modo, ao aplicar 

alternativas de um melhor gerenciamento dos 

resíduos sólidos, elas possam permanecer de 

modo contínuo. Para isso, primeiramente os 

funcionários devem ser treinados e sensibilizados 

sobre a importância de sua colaboração.

SEGREGAÇÃO
Esta etapa indica a separação dos resíduos 

sólidos, de acordo com as características químicas, 

físicas e biológicas no local da geração. Pode ser 

seguido por resíduos recicláveis, aqueles a serem 

destinados para coleta seletiva, e não recicláveis. 

Devem ser segregados através de coletores com 

rotulagem de identificação conforme estabelece a 

resolução 275/2001 do CONAMA.

Outros resíduos, como o orgânico, devem 

ser devidamente separados dos demais pois pode 

ocorrer a contaminação ou contato com outros tipos 

de resíduos comprometendo a destinação final. 

Uma alternativa para estes resíduos oriundos da 

cozinha/refeitório é a aquisição de compostagem, 

este método é viável, e consequentemente ao 

misturar os restos de resíduos orgânicos, como 

frutas, legumes, folhas dentre outros, no final tem-

se um adubo orgânico que pode ser utilizado em 

hortas.

Outros Resíduos: com destinos específicos, 

tais como lâmpadas (fluorescentes, de vapor de 

sódio, mercúrio e de luz mista), pilhas, resíduos 

químicos dos laboratórios, óleo de cozinha, 

eletroeletrônicos, restos de tubos e conexões e 

entulhos da construção civil. Os resíduos citados 

devem ser acondicionados/armazenados 

individualmente. Os resíduos de classe II são 

papeis, vidros, garrafas pet, copos descartáveis.

ACONDICIONAMENTO
Esta etapa indica que os coletores devem 

contemplar os sacos plásticos de acordo com 

as classes e o tipo dos resíduos, assim qualquer 

material deve ser segregado. Sugere-se a 

utilização de coletores em todos os setores e 

de fácil acesso. Acondicionar os resíduos sólidos 

significa prepará-los para a coleta de forma 

sanitariamente adequada, de modo compatível.

A qualidade da operação de coleta e 

transporte de lixo depende primeiramente da 



55

Revista Sumaúma, v. 10, p. 45-60, 2018.

forma adequada do seu acondicionamento, 

sendo uma das etapas iniciais do processo de 

gerenciamento que irá facilitar todas as outras 

etapas. A importância do acondicionamento 

adequado se dá pela facilitação ao realizar as 

etapas da coleta, evita acidentes, a proliferação 

de vetores, reduzindo de forma significativa a 

heterogeneidade dos materiais, dentre outros 

aspectos. 

Para isso, a fim de facilitar e padronizar a 

segregação dos resíduos, a resolução CONAMA 

275/01 orientou de que modo os coletores e 

sacos plásticos devem ser representados com as 

seguintes cores que poderão ser utilizadas para a 

identificação dos diferentes tipos de resíduos.

Tabela 2 - Padrão de cores para a coleta seletiva.

Cor Resíduos

Azul Papel/Papelão

Vermelho Plástico

Verde Vidro

Amarelo Metal

Preto Madeira

Laranja Resíduos Perigosos

Branco Resíduos de serviço de saúde

Roxo Resíduos Radioativos

Marrom Resíduos Orgânicos

Cinza Resíduo geral não reciclável (conta-
minado não passível de separação).

Fonte: CONAMA 275/2001.

Os coletores e os sacos plásticos devem 

ser resistentes à queda, a perfuração estática 

e levantamento, e também compatível com a 

quantidade de resíduo gerado. A capacidade 

volumétrica será conforme as dimensões 

informadas nas embalagens dos sacos plásticos 

(BARROS, 2012).

Este processo de depositar os resíduos 

nos recipientes designados e apropriados, de 

acordo com suas características possibilita no 

reaproveitamento, tratamento ou destino para 

reciclagem. Alguns exemplos de recipientes de 

acondicionamento: lixeiras, tambor, bombona, 

isotanque, big bag, sacos de ráfia, caçambas, 

entre outros.

COLETA INTERNA
A coleta interna é basicamente o 

recolhimento dos resíduos nas unidades 

geradoras, em períodos regulares, onde segue-

se um trajeto até o armazenamento temporário. 

Em função disso, quando se realiza esta etapa 

o colaborador deve estar adequadamente 

capacitado e orientado, para isso sugere-se que 

os mesmos devem utilizar EPI’s (Luvas, máscaras 

e botas), como trata a Norma Regulamentadora 6 

– Manual de Segurança e Medicina do Trabalho.

Figura 5 - EPI’s que os funcionários devem utilizar para 
o manejo dos RS.

Fonte: resol.com.br/cartilha11/gerenciamento_etapas.
php.



56

Análise dos Resíduos Sólidos da Fundação Casa da Cultura de Marabá - Pará: uma Proposta de Gerenciamento dos Resíduos 
Sólidos.

Para isto, a coleta interna se dá através 

do fluxo dos resíduos, sendo os resíduos 

coletados dos setores devidamente segregados 

e transportados para um local, designado 

armazenamento temporário. Este período 

contempla também a fixação de horários e dias 

programados para ser feita a coleta interna, de 

modo a efetivar todas as etapas do manejo. A partir 

disso, a Coleta Interna II irá designar a coleta dos 

resíduos sólidos do armazenamento temporário 

até o local, que muitas vezes são caçambas ou 

contêineres que a prefeitura disponibiliza. Logo, os 

dois tipos de coleta, Coleta Interna I e II, devem 

seguir cronogramas contando com o funcionário 

que será habilitado para isso.

TRANSPORTE INTERNO
Após a coleta, é efetuado o transporte dos 

resíduos que foram coletados. Uma das alternativas 

seguras e que facilita o transporte é a utilização 

de carrinhos, conforme ilustra a figura 2. Assim, 

de forma manual até o local de armazenamento 

temporário, o carro ou recipiente utilizado para 

o transporte interno deve ser de uso exclusivo 

e especifico para o grupo de resíduos. Sugere-

se que o recipiente deve possuir material rígido, 

lavável, impermeável, com tampa, articulado ao 

próprio corpo do equipamento, os cantos e bordas 

devem ser arredondados e identificados com o 

símbolo correspondente ao risco do resíduo nele 

contido, e, caso necessário, deve ser provido de 

rodas revestidas de material que reduza o ruído.

Figura 6 - Modelo de carrinho para transporte interno 
de resíduos.

Fonte: quimistar.com.br.

ARMAZENAMENTO TEMPORÁRIO
O armazenamento interno consiste na 

guarda temporária dos recipientes (sacos plásticos) 

nas instalações do empreendimento, de onde 

devem ser encaminhados para o armazenamento 

externo. O mais adequado é a utilização de um 

abrigo.

Este abrigo ou local de armazenamento 

temporário, deve ter uma parede ou área de 

contenção para que não haja a entrada de vetores. 

Ressalta-se que este tipo de armazenamento se 

constitui basicamente na guarda dos recipientes de 

resíduos incluindo os resíduos já acondicionados 

em abrigos que podem ser externos ou internos.

Dessa forma, deve ser de fácil acesso 

para receber os resíduos que são coletados e 

transportados pelos carros de coleta, devem ter 

divisas e ter um ambiente cercado e separados 

por baias para cada tipo de resíduo gerado. Além 

de ter espaço suficiente para receber carros 
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coletores, caso haja a parceria com cooperativas 

de resíduos recicláveis, ou quando for destinar 

para o armazenamento externo. A figura 3 ilustra 

um exemplo de armazenamento temporário.

Figura 7 – Modelo de armazenamento temporário.

Fonte: ecologika.com.br.

O resíduo sofrerá variações no processo de 

armazenamento em função de suas características 

individuais, pois de acordo com a NBR 10.004, 

os resíduos classificados como perigosos ou 

pertencentes à Classe I não se aconselha o 

armazenamento junto aos demais resíduos 

classificados como não perigosos.

Ainda em relação aos produtos perigosos, 

devem ser observadas características do espaço 

de armazenamento, sendo as mais importantes, 

possuir cobertura, ventilação, acesso adequado, 

controlado e restrito, base impermeável, com 

área de drenagem e captação de líquidos 

contaminados, materiais adequadamente 

identificados, controlados e separados. 

Identificar o tipo de resíduo é muito 

importante durante o processo, pois assegura a 

escolha do local mais adequado e a melhor opção 

quanto ao recipiente para o acondicionamento, 

possibilitando que o resíduo seja compatível, 

evitando que não corroa ou danifique, além disso, 

proporciona maior confiança, pois viabiliza alertar 

aos responsáveis pelo transporte, dos riscos 

relacionados ao resíduo.

Os resíduos sólidos ficam um determinado 

tempo armazenado no local, com as seguintes 

condições:

•	 Melhor localização para o armazenamento;

•	 Periodicidade ideal para a coleta;

•	 Redução e controle dos impactos 

ambientais;

•	 Local de fácil acesso à coleta;

•	 Evitar incidência de luz solar;

•	 Sistema de drenagem;

•	 Pisos e paredes revestidos de material 

liso, impermeável, lavável e de fácil 

higienização;

•	 Ventilação e proteção com tela contra 

insetos, roedores e vetores;

•	 Se possível, porta com abertura para fora 

com largura compatível com os recipientes;

•	 Pontos de iluminação e canaletas de 

escoamento de águas direcionada para a 

rede de esgoto;

•	 Área coberta para higienização dos 

contêineres.

COLETA SELETIVA
A coleta seletiva é considerada um 

investimento ao meio ambiente e para a qualidade 

de vida no planeta Terra. Seu objetivo é reduzir 

o volume de lixo e assim proporcionar ganhos 

ambientais, sendo uma boa alternativa para o 

reaproveitamento de resíduos: plástico, papel, 

metal e matéria orgânica (SOUZA & MELLO, 2015). 

Dessa forma, a coleta seletiva é o 

acolhimento de resíduos recicláveis descartados 



58

Análise dos Resíduos Sólidos da Fundação Casa da Cultura de Marabá - Pará: uma Proposta de Gerenciamento dos Resíduos 
Sólidos.

que devem ser separados na fonte geradora, 

como ilustra a figura 8, então, aconselha-se ao 

ambiente estudado estabelecer parcerias com 

associações e cooperativas de catadores de 

materiais recicláveis.

Figura 8 - Imagem ilustrativa de coletores apropriados 
para coleta seletiva.

Fonte: solucoesindustriais.com.br.

Com isso, quando há a separação dos 

resíduos, irá facilitar a destinação final dos mesmos, 

ou seja, o tratamento diminuirá os impactos sobre 

o meio ambiente e assim, benefícios também 

para quem trabalha com resíduos recicláveis. 

A Lei 12.305/2010 – PNRS, em seu artigo 3°, 

inciso XIV define reciclagem como “Processo de 

Transformação dos resíduos sólidos que envolve a 

alteração das propriedades físicas, físico-química 

ou biológica, com vistas à transformação em 

insumos ou novos produtos...”.

CONSCIENTIZAÇÃO AMBIENTAL
A temática relacionada à conscientização 

ambiental é de singular destaque. Nessa 

perspectiva, as atitudes ligadas à conscientização 

ambiental vão desde o engajamento pessoal, 

com adoção de pequenas ações no interior das 

residências, com impacto local, até grandes 

projetos que visam o consumo atrelado ao 

equilíbrio ambiental, mediante ações sustentáveis, 

com abrangência regional e global (REIS et al., 

2012). 

Nesse sentido, a educação ambiental 

é um importante aliada como ferramenta 

transformadora, pois a mesma age como um 

mecanismo catalizador de mudança social, 

na busca de conscientizar a sociedade que os 

recursos naturais são esgotáveis. Posto isto, é 

necessário que a sociedade seja consciente de 

que pode, de forma racional, usufruir dos recursos 

naturais, contudo, sem perder de vista a sadia 

qualidade de vida e sua sustentabilidade (SANTOS 

et al, 2013).

FERRAMENTA 5R’S
O 5 R’s é uma aplicação que prioriza a 

redução do consumo e o reaproveitamento dos 

materiais em função da própria reciclagem. Reduzir, 

repensar, reaproveitar, reciclar e recusar consumir 

produtos que causem impactos socioambientais. 

Esta ferramenta auxilia na coleta seletiva além de 

reduzir a quantidade de resíduos gerados, e é uma 

técnica bastante utilizada na gestão de qualidade.

CONCLUSÃO
Sendo assim, a aplicação do gerenciamento 

dos resíduos sólidos inclui ações voltadas para 

solucionar a gestão adequada e principalmente 

a destinação final dos resíduos sólidos, além 

de promover a coleta seletiva, reciclagem, 

reutilização, e propor medidas corretivas, 

preventivas e de incentivo a participação de todos, 

contribuindo para a inclusão e responsabilidade 

social. Os princípios da gestão integrada de 

resíduos sólidos é um fator que contribui para 

a preservação do meio ambiente, evitando 

impactos socioambientais, pois ao monitorar o 

volume e a classificação, o acondicionamento 

e a armazenagem correta possibilitam ações a 

favor da sustentabilidade. Nessa perspectiva, 
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trabalhar com plano de gerenciamento em locais 

onde apresentam potencialidade de geração de 

resíduos sólidos demonstra-se extremamente 

relevante, uma vez que, a adoção do plano de 

gerenciamento norteia as organizações não só a 

descartar os resíduos de forma correta, bem como 

assegurar que esses materiais sejam tratados de 

forma adequada.
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Petrologia Magnética das Rochas do Granulito Novolândia, Vila Cruzeiro do 
Sul, Domínio Bacajá

Magnetic Petrology of Rocks of the Novolândia Granulite, Cruzeiro do Sul 
Village, Bacajá Domain

Filipe Araújo de Oliveira1

José de Arimatéia Costa de Almeida2

Ricardo Lima Figueira3

Resumo: Na área da Vila Cruzeiro do Sul, Domínio Bacajá - Província Transamazonas, afloram rochas do Granulito 
Novolândia, constituído por granulitos (máficos e félsicos), kinzigitos e migmatitos. Os granulitos são classificados 
como Biotita Granulito Félsico, Granada Granulito Félsico e Biotita ± Anfibólio Granulito Máfico. No total, o universo 
amostral é de 53 amostras. A suscetibilidade magnética (SM) dessas rochas varia de 0,025 x10-3 à 42,800 x10-3. 
O histograma de frequência e gráfico de probabilidade Log(SM) permitiram individualizar três populações de SM. 
As fases minerais opacas identificadas nessas rochas foram magnetita, ilmenita, pirita, hematita, goethita e ouro. 
A ilmenita é a fase com maior variação textural, apresentando feições marcantes de intercrescimento composto 
associada a magnetita (sanduíche, composto interno e composto externo). De modo geral, os granulitos (Biotita 
Granulito Félsico e Biotita ± Anfibólio Granulito Máfico), são os litotipos responsáveis por medidas de maiores 
valores de SM, justificados pelo conteúdo de magnetita relativamente mais elevado nessas rochas, além do 
alto grau de preservação desses cristais. Os baixos valores de SM, são observados nas rochas paraderivadas 
(kinzigitos), podendo ser explicados pelo baixo conteúdo de magnetita, ocorrendo normalmente como cristais 
diminutos. Uma hipótese razoável para explicar o baixo conteúdo modal de magnetita nestas rochas, seria admitir 
que a formação de granada durante as reações metamórficas inibiria a formação de magnetita, uma vez que a 
granada normalmente contém Fe+2 e Fe+3 em sua estrutura.

Palavras-chave: Domínio Bacajá; Petrologia magnética; Magnetita; Granulito.

Abstract: In the Cruzeiro do Sul village area, Bacajá Domain - Transamazonas Province, outcrop rocks of the Novolândia 
Granulite, consisting of granulites (mafic and felsic), kinzigite and migmatite. The granulites are classified as Biotite 
Granulite Felsic, Garnet Granulite Felsic and Biotite ± Amphibole Granulite Mafic. In total, the sample universe is 53 
samples. The magnetic susceptibility (MS) of these rocks varies from 0.025 x10-3 to 42,800 x10-3. The frequency 
histogram and probability graph of Log(MS) allowed to individualize three populations of MS. The opaque mineral 
phases identified in these rocks were magnetite, ilmenite, pyrite, hematite, goethite and gold. The ilmenite is the 
phase with the greatest textural variation, presenting marked features of compound intercalation associated with 
magnetite (sandwich, internal compound and external compound). In general, the granulites (Biotite Granulite 
Felsic and Biotite ± Amphibole Granulite Mafic, are the lithotypes responsible for measures of higher values of MS, 
justified by the relatively higher magnetite content in these rocks, besides the high degree of preservation of these 
crystals. The low values of MS are observed in the paraderived rocks (kinzygites), and can be explained by the low 
content of magnetite, usually occurring as tiny crystals. A reasonable hypothesis to explain the low modal content 
of magnetite in these rocks would be to admit that the formation of garnet during the metamorphic reactions 
would inhibit the formation of magnetite, since the garnet normally contains Fe+ 2 and Fe+ 3 in its structure.

Keywords: Bacajá Domain; Magnetic petrogy; Magnetite; Granulite.
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INTRODUÇÃO
A área pesquisada está inserida na porção 

sul do Domínio Bacajá, sudeste da Província 

Transamazonas (SANTOS et al., 2003). A maioria 

dos estudos geológicos realizados no Domínio 

Bacajá se concentrou nas áreas de Novo 

Repartimento, Pacajá, Manelão, Belo Monte, Brasil 

Novo e Medicilândia (JORGE JOÃO et al., 1987; 

OLIVEIRA et al., 1994; BAHIA et al., 2004; FARACO 

et al., 2006; VASQUEZ, 2006; VASQUEZ et al., 2008; 

MACAMBIRA et al., 2009) e proporcionaram o 

reconhecimento dos limites das grandes unidades 

geológicas que foram exibidos no Mapa Geológico 

do Estado do Pará (VASQUEZ et al., 2008). 

As informações geológicas da porção 

sudoeste e sul do Domínio Bacajá são mínimas. 

Nestas porções, as rochas do Granulito Novolândia 

afloram como uma das unidades mais volumosas, 

sendo constituídas por rochas metamórficas de 

alto grau metamórfico (VASQUEZ et al., 2008). 

Trabalhos recentes de mapeamento geológico 

na Vila Cruzeiro do Sul, efetuados por alunos 

da Faculdade de Geologia da Universidade 

Federal do Sul e Sudeste do Pará, permitiram 

identificar unidades geológicas dentro do 

Granulito Novolândia. Além disto, trabalhos sobre 

a mineralogia do Granulito Novolândia (RIBEIRO, 

2014), e petrografia e organização digital dos 

dados geológicos em ambiente de sistema de 

informações gezográficas (FÉLIX-SILVA, 2016), tem 

contribuído com o crescimento do conhecimento 

geológico destas unidades.

Um estudo de petrologia magnética foi 

empregado nas rochas do Granulito Novolândia 

(FIGUEIRA e ALMEIDA, 2015) através da análise 

da suscetibilidade magnética (SM). No entanto, 

é indispensável avançar nesta linha de pesquisa 

através do estudo da natureza dos minerais 

óxidos de Fe e Ti, afim de entender a relação 

existente entre as variações de SM e os minerais 

ferrimagnéticos, presentes nestas rochas. Deste 

modo, a presente proposta visa complementar 

o estudo de petrologia magnética com a 

caracterização das fases minerais de óxidos de 

Fe e Ti, além de ampliar o espaço amostral das 

unidades referidas.

CONTEXTO GEOLÓGICO REGIONAL
O Domínio Bacajá (VASQUEZ, 2006; 

VASQUEZ et al., 2008) está localizado na parte 

sul da Província Transamazonas (SANTOS et al., 

2003) ou Maroni-Itacaiúnas (VASQUEZ et al., 

2008), porção oriental do Cráton Amazônico. Em 

linhas gerais, a Província Transamazonas consiste 

de grandes domínios juvenis paleoproterozóicos 

e segmentos arqueanos retrabalhados durante o 

Ciclo Transamazônico (2,26 – 1,95 Ga). O Domínio 

Bacajá (Figura 1) limita-se ao norte com a Bacia do 

Amazonas, ao sul com a Província Carajás, ao leste 

com a Bacia do Grajaú e com o Cinturão Araguaia 

e na porção oeste com a Bacia do Amazonas e 

com as rochas do Bloco Xingu.
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Figura 1 - Mapa de associações tectônicas do Domínio Bacajá, destacando-se a área estudada.

Fonte: Vasquez et al. (2008).

Vasquez et al. (2008) agrupou as unidades 

geológicas do Domínio Bacajá nas seguintes 

associações: 1) Associação Granulítica Arqueana-

Paleoproterozóica – Composta tanto por rochas 

paraderivadas representadas pelo Granulito 

Novolândia e Paragnaisse Ipiaçava como por 



64

Petrologia Magnética das Rochas do Granulito Novolândia, Vila Cruzeiro do Sul, Domínio Bacajá.

unidades ortoderivadas (Granulito Máfico Rio 

Preto, e complexos Cajazeiras e Aruanã); 2) 

Associação Granito-Gnáissico-Migmatítica 

Arqueana-Paleoproterozóica – Representa pelos 

ortognaisses Pacajá, Uruará e Metatonalito Rio 

Bacajá, metamorfisados na fácies anfibolito; 3) 

Greenstone Belts Arqueano-Paleoproterozóicos 

– Incluem as sequências metavulcano-

sedimentares, a exemplo da Sequência Três 

Palmeiras, o Grupo Vila União e a Seqüência de 

Rochas Supracrustais; 4)  Suítes Plutônicas Pré-

Colisionais - Reúne o Tonalito Brasil Novo, os 

granodioritos Oca e Belo Monte, o Monzogranito 

Piranhaquara e o Metatonalito Tapiranga; 5) 

Suítes Plutônicas Sin a Tardicolisionais - Engloba 

os charnockitos do Complexo Bacajaí, os 

granitóides do Granodiorito Babaquara e Granito 

Canaã; 6) Suítes Plutônicas Tardi a Póscolisionais 

- compreende as suítes intrusivas Arapari e 

João Jorge e 7) Suíte Plutônica Pós-orogênica 

– representada pelo Granodiorito Sant’Ana. 

Após a atuação de eventos deformacionais 

relacionados ao ciclo transamazônico, o Domínio 

Bacajá permaneceu estável até colocação de um 

enxame de diques de diabásio com orientação 

NE-SW e N-S, correlacionado ao magmatismo 

toleiítico jurássico (diabásios Penatecaua e Cururu) 

ocorrido durante a reativação mesozóica da Bacia 

do Amazonas. 

MATERIAIS E MÉTODOS
Duas campanhas de mapeamento geológico 

foram realizadas por estudantes do curso de 

graduação em geologia da Universidade Federal 

do Sul e Sudeste do Pará, durante a disciplina 

Estágio de Campo II nos anos de 2013 e 2014. As 53 

amostras estudadas neste trabalho foram cedidas 

pelas equipes da referida disciplina da turma de 

2013. Estas amostras são representativas dos 

litotipos do Granulito Novolândia, abrangendo as 

rochas aflorantes desta unidade na área estudada.

Félix-Silva (2016) realizou trabalhos de 

caracterização petrográfica e representação 

cartográfica, para as rochas do Complexo 

Cajazeiras e Granulito Novolândia (Figura 2), suas 

classificações foram utilizadas nesse trabalho.

Foram selecionadas 53 amostras para 

análise de suscetibilidade magnética (SM), sendo 

que 24 destas são da porção oeste da área, as 

quais foram estudadas anteriormente por Figueira 

e Almeida (2015). As amostras restantes são da 

parte imediatamente a leste, as quais serão 

apresentadas neste trabalho de maneira inédita. 

O equipamento utilizado para as análises de 

SM foi o suscetibilímetro portátil modelo SM 30, 

produzido pela ZM Instruments. As populações de 

SM foram individualizadas por meio de diagramas 

de probabilidades e histogramas de frequência 

gerados pelo software Minitab 17. Para confecção 

de lâmina delgada foram selecionadas amostras 

representativas que abrangem diferentes intervalos 

de suscetibilidade magnética. A caracterização 

foi realizada no Laboratório de Petrologia e 

Mineralogia Microscópica da Unifesspa. Este 

estudo consistiu do exame microscópico dos 

minerais óxidos de Fe e Ti em luz refletida, o qual 

abrangeu a análise das feições texturais e das 

transformações tardi a pós-genéticos dos óxidos.
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RESULTADOS OBTIDOS
SUSCETIBILIDADE MAGNÉTICA

Baseado nas medidas de 53 amostras, 

constata-se que os valores de SM ocorrem no 

intervalo de 42,800 a 0,025 x10-3 SI, com valor 

médio de 8,395 x10-3 SI.  Os dados de SM foram 

avaliados com base em histograma de frequência 

(Figura 3), os quais mostraram que a distribuição 

das amostras concentra-se em dois intervalos: 1) 

entre -2,6 a -1,4 (23 amostras), com pico entre -2,2 a 

1,8 (10 amostras) e, 2) entre 4,2 a -3,0 (15 amostras), 

mostrando dois picos, um no intervalo entre -3,4 – 

3,0 (5 amostras) e outro entre -4,2 -3,8 (6 amostras).

O gráfico de probabilidade (Figura 4) permitiu 

a identificação de 3 populações de SM, as quais 

foram definidas a partir de diferentes segmentos 

de reta que cobrem intervalos distintos de SM, 

partindo dos menores para os maiores valores de 

SM.

Na população A estão presentes as 

4 amostras com os maiores valores de SM, 

representando 7,54% das amostras estudadas, 

distribuídas no intervalo de 42,800 a 38,680 x10-

3 SI, correspondentes a log (SI) de -1,369 a -1,413. 

Esta população é constituída por duas amostras de 

Biotita Granulito Félsico, uma de Biotita ±Anfibólio 

Granulito Máfico e uma de Migmatito.

A população B é formada por 33 amostras 

(41,37% do universo), as quais apresentam valores 

relativamente intermediários de SM, variando de 

28,040 a 0,548 x10-3 SI, o que corresponde a log 

(SI) de -1,552 a -3,261. As litologias que compõe 

esta população são: Biotita Granulito Félsico 

(72,72% das amostras), Biotita ±Anfibólio Granulito 

Máfico (18,88%) e Migmatito (9,09%). 

Na população C observam-se os menores 

valores de SM, com intervalo de 0,336 a 0,025 x10-

3 SI, correspondentes a log (SI) de -3,474 a -4,599. 

Esta população possui 30,18% (16 amostras) das 

amostras analisadas e é composta principalmente 

por Biotita Granada Kinzigito (43,75%), seguido por 

Granada Granulito Félsico (25,00%), Migmatito 

(25,00%) e Biotita ±Anfibólio Granulito Máfico 

(6,25%).

Figura 3 - Histograma para as rochas do Granulito Novolândia.

Fonte: Autores.
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Figura 4 - Gráfico de Probabilidade referente aos dados de SM do Granulito Novolândia.

Fonte: Autores.

CARACTERIZAÇÃO DOS MINERAIS OPACOS
Os minerais opacos presentes nas litologias 

do Granulito Novolândia são magnetita (Mt), 

ilmenita (Ilm), pirita (Py), hematita (Hm) na forma 

de martita, ouro (Au) e ocasionalmente goethita 

(Gt). As diferentes litologias apresentam variações 

marcantes nos seus conteúdos modais de opacos 

e, principalmente, nas feições texturais dos 

mesmos. 

Magnetita: ocorre predominantemente 

como cristais subdioblásticos a xenoblásticos e, 

mais raramente como idioblásticos (Figura 5 A e 

B).  Os cristais de magnetita (~0,1 a ~0,3mm) nas 

fácies Biotita Granulito Félsico e Biotita ± Anfibólio 

Granulito Máfico, estão associados com piroxênio 

e biotita, mantendo contatos regulares com estes, 

por vezes coroando cristais piroxênio (Figura 

5C e D). Subordinadamente, cristais menores 

(<0,1mm) ocorrem associados a minerais félsicos, 

com contatos regulares, irregulares e inclusos 

nestes (Figura 5E e F). O grau de oxidação dos 

cristais de magnetita varia de baixo a moderado, 

evidenciado pela ocorrência de filmes até 

manchas esbranquiçadas que ocorrem no interior 

dos cristais.
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Figura 5 - A) Magnetita idioblástica e subdioblástica, luz refletita; B) Magnetita idioblástica e subdioblástica, 
luz transmitita; C) Magnetita xenoblástica,  luz refletita; D) Magnetita xenoblástica, luz transmitida; E) Magnetita 

subdioblástica, luz refletitda; F) Magnetita subdioblástica, luz transmitida.

Fonte: Autores.
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Ilmenita: a presença de ilmenita foi 

observada unicamente nas rochas da fácies 

Biotita Granulito Félsico, exclusiva das amostras 

inseridas na população B (SM intermediário). Em 

conformidade com as terminologias propostas por 

Haggerty (1981) e Dall’Agnol et al. (1997), para os 

tipos texturais de ilmenita, foram identificados:

Ilmenita Sanduíche (Ilm S) – corresponde a 

cristais na forma de faixas contínuas internas em 

magnetita (Figura 6A, B e C);

Ilmenita Composta Externa (Ilm Cext) – 

são cristais xenoblásticos com contato externo 

irregular com cristais de magnetita (Figura 6D);

Ilmenita Composta Interna (Ilm Cint) – 

presentes como cristais xenoblásticos com 

contato interno irregular com cristais de magnetita 

(Figura 6E e F);

Ilmenita individual (Ilm I) – são cristais sem 

intercrescimento ou contato com magnetita 

(Figura 6A).

Nota-se que a ilmenita ocorre 

predominantemente como cristais intercrescidos 

com magnetita, sendo a presença de ilmenita 

individual observada de forma esporádica.

Pirita: cristais subdioblásticos a idioblásticos, 

com contatos retos com biotita e irregulares 

com magnetita e piroxênio. Ocorre normalmente 

observadas são como inclusão em feldspato 

alcalino (Figura 7A) e preenchendo microvênulas 

(Figura 7 B). Localmente possui cristais com as 

bordas alteradas para óxido de ferro (Figura 7C).

A pirita constitui-se como fase mineral 

opaca dominante nas rochas das fácies Biotita 

Granada Kinzigito e Granada Granulito Félsico, 

com formas xenoblásticos a subdioblásticos, com 

contatos retilíneos com biotita e feldspato alcalino 

e, irregulares com quartzo. Geralmente nessas 

rochas os porfiroblastos de granada apresentam 

inclusões de pirita (Figura 7D).

Ouro: esta fase mineral é observada 

somente na fácies Biotita ± Anfibólio Granulito 

Máfico, ocorre como cristais xenoblásticos 

geralmente associados com pirita (Figura 8 A), 

apresenta contatos retilíneos com esta fase 

mineral e feldspato alcalino. Pode ocorrer ainda 

como inclusões em plagioclásio (Figura 8B).

Hematita: está presente em todas as fácies 

estudadas, entretanto em conteúdo modal baixo. 

Ocorre sempre substituindo a magnetita, por 

meio de martização (Figura 5E). Nas fácies Biotita 

Granada Kinzigito e Granada Granulito Félsico esse 

processo é mais intenso comparado as demais 

fácies estudadas.

Goethita: ocorre de forma extremamente 

restrita, e quantidades modais ínfimas e somente 

na fácies Granada Granulito Félsico, seus cristais 

são subdioblásticos, com contatos retilíneos com 

biotita e feldspato alcalino (Figura 8C).
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Figura 6 - A) Ilmenita dos tipos sanduíche (Ilm S) e tipo individual (Ilm I); B) Ilmenita do tipo sanduíche; C) Ilmenita 
do tipo sanduíche; D) cristais de ilmenita do tipos composto externo (Ilm Cext) e sanduíche; ilmenita do tipo 

composto interno (Cint) associada com magnetita; F) cristal de ilmenita do tipo composto interno.

Fonte: Autores.



71

Revista Sumaúma, v. 10, p. 61-74, 2018.

F
ig

u
ra

 7
 -

 A
) C

ris
ta

is
 s

u
b

d
io

b
lá

st
ic

o
s 

d
e

 p
iri

ta
 in

cl
u

so
s 

e
m

 k
-f

e
ld

sp
at

o
; B

) P
iri

ta
 p

re
e

nc
he

nd
o

 m
ic

ro
vê

nu
la

s;
 C

) c
ris

ta
l d

e
 p

iri
ta

 c
o

m
 b

o
rd

as
 

al
te

ra
nd

o
 p

ar
a 

óx
id

o
 d

e
 fe

rr
o

; D
) G

ra
na

d
a 

co
m

 in
cl

u
sõ

e
s 

d
e

 p
iri

rt
a.

Fo
nt

e
: A

u
to

re
s.



72

Petrologia Magnética das Rochas do Granulito Novolândia, Vila Cruzeiro do Sul, Domínio Bacajá.

Figura 8 - A) Ouro com contatos regulares com pirita; B) cristais de ouro e pirita inclusos em plagioclásio; C) Cristal 
de goethita com contatos regulares com contatos regulares de biotita.

Fonte: Autores.

DISCUSSÕES
RELAÇÃO ENTRE SM E OPACOS DAS 
LITOLOGIAS DO GRANULITO NOVOLÂNDIA

Os Biotita ± Anfibólio Granulitos Máficos 

e os Biotita Granulitos Félsicos apresentam 

comportamento magnético similar e 

comparativamente mais elevados em relação às 

demais litologias. Os valores de SM intermediários 

e baixos estão ligados ao litotipo Granada 

Granulito Félsico, enquanto aqueles mais baixos 

são registrados nos Biotita Granada Kinzigitos.  Os 

Migmatitos mostram suscetibilidade magnética 

variável, desde -1,3 até -4,8 Log (SM).

A elevada suscetibilidade magnética dos 

Biotita ± Anfibólio Granulitos Máficos e Biotita 

Granulitos Félsicos são justificados pelo conteúdo 

de magnetita relativamente mais elevado e 

também pelo grau de preservação destes cristais. 

A magnetita presente no Granada Granulito 
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Félsico apresenta grau de martitização incipiente 

a moderado e o seu conteúdo nestas rochas é 

inferior em relação às rochas descritas acima, tais 

características da magnetita podem responder 

sobre os valores de SM intermediários registrados 

nessa a fácies. Os Biotita Granada Kinzigitos 

são pobres em minerais opacos e a magnetita 

ocorre como cristais diminutos com dimensões 

inferiores a 0,1 mm, essas feições podem explicar 

a baixa suscetilibidade magnética destas rochas. 

Os migmatitos apresentam baixo conteúdo 

modal de opacos, porém seu comportamento 

magnético registra valores de baixo a alto SM. Os 

dados disponíveis nesse trabalho não permitiram 

esclarecer esse comportamento magnético 

variável.

FATORES PARA O COMPORTAMENTO 
MAGNÉTICO DAS UNIDADES

Analisando os dados petrográficos e 

relacionando com os valores de SM, de forma 

geral, observa-se que rochas ricas em granadas 

apresentam valores de SM mais baixos quando 

comparadas com aquelas com baixo conteúdo 

ou ausência de granada. Esse fato pode ser 

claramente observado no Granulito Novolândia 

quando conflitamos os dados de SM do Granada 

Granulito Félsico com aqueles do Biotita Granulito 

Félsico, onde o primeiro exibe valores mais baixos 

do que o segundo. Uma possível explicação sobre 

a influência da granada na diminuição dos valores 

de SM das rochas, seria admitir que a formação 

deste mineral durante as reações metamórficas 

inibiria a origem da magnetita, uma vez que a 

granada normalmente contém Fe+2 e Fe+3 em sua 

estrutura.

CONCLUSÃO
O Granulito Novolândia, na área estudada, 

expõe os litotipos Biotita ± Anfibólio Granulito 

Máfico, Biotita Granulito Félsico, Granada Granulito 

Máfico, Biotita Granada Kinzigito e Migmatito. Os 

dados de suscetibilidade magnética mostraram 

que essas rochas estão englobadas em três 

populações. A população C, de mais baixo SM, 

é composta sobretudo pelos litotipos com 

granada, sendo eles: Biotita Granada Kinzigito e 

Granada Granulito Félsico. Na população B, de SM 

intermediário, o litotipo Biotita Granulito Félsico 

é dominante. A população A, de mais elevado 

SM, é composta de 50% Biotita Granulito Félsico, 

25% Biotita ±Anfibólio Granulito Máfico e 25% de 

Migmatito.

Observou-se uma correlação negativa 

marcante entre SM vs conteúdo modal de 

granada e SM vs grau de oxidação de magnetita. 

Notado expressamente nos kinzigitos do Granulito 

Novolândia. 

A ilmenita intercrescida com magnetia, dos 

tipos sanduíche e composta (externa e interna) 

ocorrem somente nos Biotita Granulito Félsico 

e exclusivamente nas amostras dessa rocha 

agrupadas na população B (SM intermediário). Os 

cristais de ouro são observados unicamente nas 

rochas de Biotia±Anfibólio Granulito Máfico.

A utilização integrada e comparações de 

dados de suscetibilidade e petrografia de opacos 

contribuíram significativamente para uma melhor 

compreensão da assinatura magnética das rochas 

do Granulito Novolândia.
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Jamon Suite, Rio Maria Domain
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Resumo: O Granito Paleoproterozoico Bannach pertence à Suite Jamon, Domínio Rio Maria, porção sul da Província 
Carajás. Estudos geológicos apontam que a textura e a composição das diferentes fácies deste granito são os 
responsáveis pelo controle geomorfológico deste batólito, não havendo nenhum trabalho sobre a quantificação 
dos parâmetros físicos que justifique essa hipótese. Deste modo, esta pesquisa direciona-se para a determinação 
das características físicas envolvendo porosidade, densidade, velocidade compressional e velocidade cisalhante 
S1 e S2, além de testes geomecânicos para avaliar a resistências dessas rochas. Os valores de densidade 
(2,52 a 2,62 g/cm³), porosidade (<1,85%) e velocidade compressional (geralmente entre 5500 e 6000 m/s) 
são compatíveis com aqueles esperados para granitos. Os testes de carga pontual mostraram que o índice 
de resistência das amostras com textura grossa (ABMzG e LMzG) apresentam baixa resistência (2,96 a 4,70 
MPa), ao passo que as rochas com granulação mais fina (LMzM e LMzF) são mais resistentes (5,31 até 9,85 
MPa), justificando o comportamento geomorfológico das fácies texturais do Granito Bannach, uma vez que as 
fácies de granulação grossa, por apresentar baixa resistência e maior suscetibilidade ao intemperismo físico e 
erosão, tendem a ocupar áreas topograficamente arrasadas e planas, ao passo que as fácies de granulação 
mais fina (LMzM e LMzF) são mais resistentes e menos suscetível à erosão, arquitetando as serras e morros do 
Granito Bannach. As razões das velocidades das ondas de cisalhamento S1 e S2 oscilam em valores próximo a 1, 
confirmando o caráter isotrópico do Granito Bannach, anteriormente sugerido por trabalhos de campo.

Palavras-chave: Granito Bannach; Geomorfologia; Fácies; Testes físicos; Testes geomecânicos.

Abstract: The Paleoproterozoic Bannach Granite belongs to the Jamon Suite, Rio Maria Domain, the southern portion of 
the Carajás Province. Geologic studies indicate that texture and composition of the different facies of this granite 
are responsible for the geomorphological control of the batholith, and there is no work on the qualification of 
physical parameters that justify this hypothesis. Thus, this research aims to determine the physical characteristics 
involving porosity, density, compressional velocity and shearing velocity S1 and S2, besides geomechanical 
tests to evaluate the resistance of these rocks. The values of density (2.52 to 2.62 g/cm³), porosity (<1.85%) and 
compressional velocity (usually between 5500 and 6000 m /s) demonstrate that they are compatible with those 
expected for granites. The point load tests showed that the resistance index of the samples with coarse texture 
(ABMzG e LMzG) have low resistance (2,96 a 4,70 MPa), in contrast to the fine-grained rocks (LMzM e LMzF) which 
are more resistant (5,31 até 9,85 MPa), justifying the geomorphological behavior of the textural facies of Bannach 
Granite. Since the coarse facies due to the low resistance and high susceptibility to physical weathering and 
erosion, tend to occupy topographically flattened and plane area, different from the fine-grained facies (LMzM e 
LMzF), which have high resistance being less susceptible to erosion, resulting in the ridge and hills of the Bannach 
Granite. The ratio of shear wave’s velocities S1 and S2 oscillate in values close to one, confirming the isotropic 
nature of Granite Bannach, as previously suggested in the fieldwork.

Keywords: Bannach Granite; Geomorphology; Facies; Physical tests; Geomechanical tests.
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INTRODUÇÃO
	 Durante o Paleoproterozoico, a Província 

Carajás (VASQUEZ et al., 2008) foi palco de 

um intenso magmatismo anorogênico com 

várias intrusões de granitos do tipo-A oxidados 

(DALL’AGNOL et al., 2005). No Domínio Rio Maria, 

porção sul da Província Carajás, este evento 

é marcado pela Suíte Jamon (DALL’AGNOL et 

al., 2005) representada pelos Granitos Jamon 

(DALL’AGNOL et al., 1999), Musa (GASTAL, 1987), 

Marajoara (ROCHA JR, 2004), Manda Saia (LEITE, 

2001), Redenção (OLIVEIRA, 2001) e Bannach 

(ALMEIDA et al., 2006). Estes granitos quando 

datados pelos métodos U/Pb e Pb/Pb em zircão 

e Pb/Pb em rocha total, fornecem idades de 

cristalização e colocação próximas de 1,88 Ga 

(MACHADO et al., 1991; BARBOSA et al., 1995; 

DALL’AGNOL et al., 1999; DALL’AGNOL et al., 2002). 

Almeida (2005) e Oliveira et al. (2008) 

discutiram a relação da distribuição faciológica do 

Granito Bannach com o comportamento geofísico 

e geomorfológico nos domínios do pluton, 

utilizando para isso os dados aerogeofísicos do 

Projeto Brasil-Canadá, cujo o espaçamento das 

linhas de voo é de 2 km, além de imagens SRTM 

com resolução de 90m. Estudos como o de 

Almeida (2005) e Almeida et al. (2006) mostram 

que a textura das diferentes fácies é a responsável 

pela geomorfologia destes plutons, onde as fácies 

de granulação grossa ocupam domínios arrasados 

do relevo, enquanto aquelas mais finas constituem 

as regiões de morros e serras desses corpos. A 

composição mineralógica das fácies é outro fator 

que controla a geomorfologia, sendo que as fácies 

com maior conteúdo de máficos estão presentes 

em áreas topograficamente planas e as mais 

leucocráticas em regiões acidentadas. 

Essas observações são baseadas em dados 

geológicos e de campo, sendo assim este trabalho 

tem como seu princípio quantificar e mensurar 

as características físicas das rochas, sendo elas a 

porosidade, densidade, velocidade compressional 

e velocidade cisalhante S1 e S2 e as características 

geomecânicos, calculando a resistências dessas 

rochas. Um estudo desta natureza contribui para 

entender a relação existente entre os processos 

erosivos e as características físicas das diferentes 

fácies e com isso explicar o controle da paisagem 

na área de ocorrência destes pluton. Outro fator 

que esses parâmetros contribuem refere-se à 

quantificação do grau de anisotropia, uma vez 

que as texturas desses granitos não apresentam 

orientação preferencial dos seus grãos, sendo 

classificadas estruturalmente como granitos 

isotrópicos, no entanto não existe nenhum estudo 

que quantifique o grau de anisotropia.

Deste modo, a presente pesquisa, além 

de inovadora em plutons paleoproterozoicos no 

Cratón Amazônico, certamente contribuir para 

compreender o comportamento geomorfológico 

e seus parâmetros controladores. 

LOCALIZAÇÃO E ACESSO
	 O Granito Bannach está situado no 

sudeste do estado do Pará, figura 1, onde seus 

limites estão entre os municípios de Bannach, em 

sua grande maioria, Pau D’arco e Rio Maria. A área 

está inserida na porção SW da folha SB-22-Z-C-

II, sendo limitada pelos paralelos 7°21’ e 7°42’ S e 

pelos meridianos 50°16’ e 50°32’ W. A cidade de 

Bannach está a 340km de Marabá e seu acesso é 

feito pela PA-150.



77

Revista Sumaúma, v. 10, p. 75-83, 2018.

Figura 1 - Mapa de localização da área de estudo.

Fonte: Autores.

MATERIAIS E MÉTODOS
O Granito Bannach é formado 

essencialmente por rochas monzograníticas 

isotrópicas, tendo sido distinguidos três grandes 

conjuntos petrográficos (ALMEIDA et al. 2006): 

a) fácies de granulação grossa portadoras de 

anfibólio + biotita ± clinopiroxênio, representadas 

por: clinopiroxênio-biotita-anfibólio monzogranito 

equigranular grosso, biotita-anfibólio monzogranito 

grosso e anfibólio-biotita monzogranito grosso; b) 

fácies portadora de biotita com textura porfirítica 

e c) fácies leucograníticas, com termos grossos, 

médios e finos.

Neste trabalho foram utilizadas 10 amostras 

representativas das diversas fácies do Granito 

Bannach, assim distribuídas: a) 1 amostra da fácies 

leucomonzogranito fino (LMzF); b) 5 amostras 

da fácies leucomonzogranito médio (LMzM); c) 

3 amostras da fácies leucomonzogranito grosso 

(LMzG); d) 1 amostra da fácies anfibólio biotita-

monzogranito grosso [(AB)MzG]. Todas as amostras 

passaram por uma descrição petrográfica, 

porém foi adotado a mesma nomenclatura de 

classificação utilizada por Almeida (2005).

As mesmas foram preparadas no Laboratório 

de Preparação de Amostras do Departamento 
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de Mineração e Geologia (DMG) da Universidade 

Federal de Campina Grande (UFCG) seguindo as 

mesmas diretrizes adotadas por Tabosa (2016). 

Primeiramente, foram serradas em formato 

cilíndrico com diâmetro de 1,5 polegada e 5 cm de 

comprimento utilizando para isso uma plugadeira 

de bancada. Posteriormente, as amostras foram 

retificadas nas extremidades dos plugues para 

assegurar faces planas e perfeitamente paralelas, 

necessárias para realização dos ensaios.

Após a confecção dos plugues, os mesmos 

foram levados para o Laboratório de Petrofísica 

(UFCG), no qual utilizou uma balança digital para a 

pesagem. Para calcular a porosidade e a densidade 

foi utilizado o equipamento UltraPoroPerm 500®, 

utilizando assim a Lei de Boyle-Mariotte para 

calcular os valores encontrados, seguindo o 

processo realizado por Tabosa (2016). 

Na obtenção dos dados elastodinâmicos 

utilizou-se o equipamento Autolab500®. O 

processo baseia-se na medição do tempo de 

trânsito da transmissão direta de ondas elástica 

que percorrem a amostra ao longo do seu 

comprimento axial. Aqui os ensaios foram feitos 

com pressão confinante inicial de 3000 psi. A 

amostra deve ficar estável a esta pressão antes de 

se capturar a primeira onda, sendo que o tempo 

para estabilização varia dependendo do tipo de 

amostra. Para as demais pressões confinantes, o 

procedimento é o mesmo. Durante a realização 

dos ensaios de velocidades de onda, é necessário 

que o operador forneça dados de comprimento 

(mm), diâmetro (mm), densidade total (g/cm3) 

e a porosidade (%). A amostra é inserida numa 

borracha e presa a dois transdutores (uma fonte e 

um receptor). A fonte gera pulsos que atravessam 

a amostra e são registrados pelo receptor, que 

transforma esses pulsos em sinal elétrico e os 

envia para o osciloscópio, onde é mostrado na 

tela do mesmo. Após as ondas serem capturadas, 

é necessário fazer a picagem das mesmas, que é 

marcação dos tempos de chegada das ondas P, 

S1 e S2.

As informações das velocidades cisalhante 

(S1 e S2) são usadas para calcular o grau de 

anisotropia da rocha, através da razão das mesmas. 

Como elas são polarizadas perpendicularmente, 

mas se propagam na mesma direção, ao atravessar 

um meio isotrópico as mesmas não sofrerão 

atrasos em seus percursos, refletindo em razões 

S1/S2 próxima a unidade. No entanto, quando 

essas ondas percorrem rochas anisotrópicas, onde 

cristais apresentam orientações preferenciais em 

uma determinada direção, as ondas cisalhantes 

S1 e S2 propagam-se com velocidades bastante 

distintas, resultando em razões S1/S2 distantes de 

1. Deste modo, em rochas isotrópicas, as razões 

S1/S2 se aproxima de 1, ao passo que em rochas 

anisotrópicas essas razões distanciam da unidade.

Outro teste realizado foi o de carga pontual 

(Point Load Test- PLT) através do equipamento da 

Martins & Campelo do modelo PLT/M-100. Esse 

tipo de procedimento começou a ser realizado 

por Broch et al. (1972) e ao longo do tempo foi 

sendo modificado o método. Neste trabalho os 

procedimentos e as medidas foram seguidos pela 

International Society for Rock Mechanics (ISRM 

1985) e foram utilizadas as mesmas 10 amostras 

selecionadas para análises dos parâmetros físicos. 

O posicionamento do recebimento do impacto 

nos plugues foi de teste axial, seguindo aquilo 

que é estabelecido pela ISRM, 1985. Após inserir 

os valores de diâmetro e altura do corpo de 

prova, iniciou-se o processo de movimentação do 

êmbolo hidráulico que comprime a amostra até a 

mesma romper, sendo calculado o valor da carga 

(Kgf) e o deslocamento gerado (mm).
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RESULTADOS
Os valores de densidade total (ρB) variam 

entre 2,52 a 2,62g/cm³ (Tabela 1), sendo 

compatíveis para granitos (HOEK 2000). Os maiores 

valores de ρB relacionam-se as fácies ABMzG, as 

quais são portadoras de anfibólio e biotita. Os 

valores da densidade dos grãos são maiores que 

a da densidade total, pois excluem os valores dos 

espaços vazios e dos fluídos presentes na rocha. 

Como esperado para granitos, a porosidade 

é baixa, sendo menor do que 1,85%, com exceção 

da amostra AD-48, que alcança valor de 3,09%. 

Não há uma relação clara entre o aspecto textural 

com a porosidade das rochas, ou seja, os valores 

das fácies de granulação grossa intercalam-se 

com aqueles das rochas de granulação fina e 

média.  

Utilizando uma pressão de 3000 psi, a 

velocidade compressional (VP) apresentou em 

sua maioria, valores dentro do padrão de rochas 

graníticas (5500-6000 m/s), apenas as amostras 

ADR-25 e ADR-13 exibiram valores ligeiramente 

inferiores ao esperado para esse tipo de rocha. Os 

resultados da velocidade cisalhante, VS1 e VS2, 

não apresentam variações expressivas entre seus 

valores, mostrando que as ondas se propagaram 

em meios semelhantes.

Tabela 1 - Resultados dos testes físicos realizados nas amostras.

Resultados dos Parâmetros Físicos

Fácies Amostra ρG (g/cm³) ρB (g/cm³) Φ (%) VP (m/s) VS1 (m/s) VS2 (m/s)

(AB)MzG AD-98 B 2,655 2,62 1,15 5583 3568 3420

LMzG

ADR-31 B 2,635 2,59 1,70 5465 3652 3411

ADR-32 B 2,615 2,59 0,84 5552 3397 3397

AD-120 2,62 2,58 1,47 5589 3290 3328

LMzM

AD-140 2,603 2,56 1,75 5771 3419 3463

AD-48 2,603 2,52 3,09 5406 3277 3382

AD-202 2,617 2,60 0,83 5710 3482 3448

ADR-35 B 2,601 2,59 0,42 5955 3725 3877

ADR-13 2,597 2,54 1,02 5161 3086 3181

LMzF ADR-25 2,599 2,55 1,85 5086 3119 3119

G= densidade dos grãos; ρB = densidade total; Φ = porosi-dade em %; VP = Velocidade Compressional; VS = 
Velocidade Cisalhante. Todos os valores de velocidade foram calculados a 3000 psi.

Fonte: Autores.

Com os resultados obtidos pelo teste de 

carga pontual, os índices de resistência (Is (50)) 

das amostras foram calculados e são exibidos na 

Tabela 2. As medidas variam entre 2,96 a 9,85 MPa, 

este último valor é considerado anômalo, pois a 

maioria das amostras exibem valores menores 

do que 6,5 MPa. A relação existente entre os 

índices de resistência e os aspectos texturais das 

rochas é evidente, onde nota-se que as fácies de 

granulação grossa apresentam valores desses 
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índices comparativamente mais baixo (≤4,7 MPa) 

do que as fácies de granulação mais fina (≥5,3 

MPa).

Tabela 2 - Resultados do teste de carga pontual nos 
granitos divididos em suas respectivas fácies.

Parâmetros Geomecânicos

Fácies Amostra IS(50) (MPa)

(AB)MzG AD-98 B 4,701

LMzG

ADR-31 B 2,965

ADR-32 B 4,179

AD-120 4,652

LMzM

AD-140 6,313

AD-48 6,460

AD-202 5,306

ADR-35 B 9,857

ADR-13 4,276

LMzF ADR-25 7,106

Fonte: Autores.

Os valores do índice de resistência foram 

comparados com os de outros autores para 

estabelecer comparações dos valores. Na tabela 

3 percebe que se assemelham os resultados para 

testes de granitos de algumas regiões de Portugal.

Na figura 2 estão plotadas as amostras com 

os valores da razão das velocidades cisalhantes 

S1 e S2, visto que estas se propagam na mesma 

direção, mas polarizadas perpendicularmente. 

Os valores apresentados estão em sua maioria 

próxima de 1, variando 5% para mais e para menos, 

segundo Tabosa (2016) uma variação aceitável. 

Corroborando assim para confirmação de rochas 

isotrópicas.

Tabela 3 - Resultados do teste de carga pontual em 
rochas graníticas de diferentes regiões de Portugal.

Referência Índice de Resistência - Granitos

Referência Local IS (50) 
(Mpa)

Martins et al. (2001)

Viana do Castelo 7,88

Viana do Castelo 8,85

Guimarães 6,28

Guimarães 4,27

Cavaleiro, V. M. P. (2001)
Covilhã 2,03

Covilhã 1,11

Costa, A. M. (2001)

Porto 8,8

Porto 5,9

Porto 3,5

Porto 0,8

Miranda et al. (2005)

Venda Nova 3,8

Venda Nova 6,3

Venda Nova 7

Fonte: Modificado de Martins e Miranda (2012).

Figura 2 - Gráfico da razão VS1 e VS2.

Fonte: Autores.
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CONCLUSÃO
	 Os testes de PLT no conjunto estudado 

mostraram que o índice de resistência das 

amostras com textura grossa (ABMzG e LMzG) 

do Granito Bannach apresentam baixa resistência, 

com valores concentrados entre 2,96 a 4,70 

MPa, ao passo que as rochas com granulação 

mais fina (LMzM e LMzF) são mais resistentes 

apresentando valores de 5,31 até 9,85 MPa. Esses 

resultados contribuem significativamente para 

explicar o comportamento geomorfológico das 

fácies texturais do Granito Bannach, uma vez que 

as fácies de granulação grossa, por apresentar 

baixa resistência e maior suscetibilidade ao 

intemperismo físico e erosão, tendem a ocupar 

áreas topograficamente arrasadas e planas, ao 

passo que as fácies de granulação mais fina (LMzM 

e LMzF) são mais resistentes e menos suscetível à 

erosão, arquitetando as serras e morros do Granito 

Bannach (Figura 3).

Figura 3 - Demonstração das rochas de granulação grossa e mais fina na área do trabalho, junto com uma figura 
do relevo 3D, na qual a parte mais avermelhada representa as fácies de granulação fina e a mais esverdeada 
as fácies de granulação grossa. As amostras (eixo da abscissa) foram plotadas com os valores do índice de 
resistência das mesmas (eixo das ordenadas), apresentando assim uma separação evidente entre as fácies.

Fonte: Autores.
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Essas diferenças no índice de resistência 

foram comparadas com os resultados das 

propriedades físicas, como a densidade e 

porosidade, das fáceis, porém percebe que não 

existe uma divergência clara entre os valores 

para afirmar que a discrepância da resistência 

e de seu comportamento no relevo esteja 

nessas características. Sendo assim, a resposta, 

provavelmente, está na granulação das rochas.

	  Estudos geológicos sobre granulação 

de rochas e o seu comportamento físico não 

são muito frequentes, principalmente dentro 

das rochas ígneas, porém, dentro da metalurgia 

e áreas afins, esses estudos já são bastante 

recorrentes. Os trabalhos pioneiros foram de Hall 

(1951) e Petch (1953), onde eles perceberam que 

as dimensões dos cristais influenciam diretamente 

nas propriedades mecânicas de um material, em 

especial a  dureza, a resistência à  corrosão  e o 

limite de escoamento. Levando em consideração 

esse pensamento, e que os minerais formadores 

das rochas do Granito Bannach contêm 

composição diferentes e não apresentam uma 

orientação preferencial (rochas isotrópicas), 

entende-se que os cristais do arcabouço mineral 

possuem diferentes orientações cristalográficas e, 

durante a deformação plástica, o escorregamento 

ou o deslocamento de discordâncias deve 

ocorrer ao longo dos contornos dos cristais, os 

quais funcionam como uma barreira a estes 

deslocamentos, por duas razões: a) Como os 

dois grãos possuem diferentes orientações 

cristalográficas, a discordância, ao passar de 

um grão A para um grão B, precisa alterar sua 

direção de deslocamento, o que se torna mais 

difícil a medida que as desorientações aumentam; 

b) A desordem atômica nos contornos de grão 

resulta na descontinuidade dos planos de 

escorregamento entre um grão e outro. Deste 

modo, uma rocha com grãos mais finos possui 

maior dureza e resistência mecânica do que 

rochas de granulação grosseira, pois os primeiros 

possuem maior número de contornos de grão.  

	 Sendo assim este trabalho permitiu 

quantificar o grau de isotropia do Granito Bannach, 

através das razões das velocidades das ondas 

de cisalhamento S1 e S2, as quais refletiram em 

valores de 1±0,05. O comportamento isotrópico 

das diversas fácies do Granito Bannach, já havia 

sido definido por diversos autores (DUARTE, 1992; 

ALMEIDA, 2005; ALMEIDA et al., 2006) através de 

trabalhos de campo, os quais destacaram feições 

tais como ausência de vestígios de foliação ou 

lineação de caráter regional ou ligadas à sua 

colocação, presença de enclaves angulosos das 

rochas encaixantes e efeitos termais nas rochas 

adjacentes que causaram metamorfismo de 

contato da fácies hornblenda hornfels. No entanto, 

não havia na literatura nenhum trabalho que 

registrasse em números, o grau de isotropia desse 

granito e nem de outro pertencente à Suite Jamon. 

	 Apesar do número limitado de amostras 

analisadas, esta pesquisa contribui para 

quantificar os parâmetros físicos das rochas do 

Granito Bannach, auxiliando na explicação do 

comportamento geomorfológico do Granito 

Bannach e na análise dos fatores responsáveis 

pela resistência das diferentes fácies, além de 

quantificar o grau de anisotropia do granito. 
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Kojakati: Aspectos do Modo de Vida e do Viver-Saber Kỳikatêjê
Kojakati: Aspects of the Way of Life and the Living-Knowing Kỳikatêjê
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Deuzimar Tarracanã͂ Karajá2

Resumo: Este trabalho é parte das reflexões que estão sendo realizadas na Terra Indígena Mãe Maria pelo Grupo de 
Pesquisa Territórios Indígenas e Etno-envolvimento. Apresenta como questão central os aspectos do modo de 
vida relacionados com uma abordagem do Viver-Saber, trazendo como objetivo refletir como o povo Kỳikatêjê 
tem se reorganizado, no cotidiano da Aldeia Kojakati, a partir do processo de cisão que vêm ocorrendo naquele 
território. Os olhares etnográficos dos pesquisadores autores se cruzam neste trabalho: um vivenciado pela 
trajetória e o cotidiano, tecendo caminhos e compondo aquele sistema; outro pela experimentação de articular 
as atividades que envolvem sua formação e a busca pelo conhecimento desse povo. Nesse sentido, parece 
interessante o diálogo feito na compreensão desse conjunto de simbologias e representações operacionalizadas 
nessa territorialidade. Para tanto, foi necessário pensar como o fazer etnográfico na aldeia Kojakati nos remete a 
mergulhar num universo de valoração de suas ações políticas.

Palavras–chave: Kojakati; Terra Indígena Mãe Maria; Saberes; Etno-envolvimento.

Abstract: This work is part of the reflections being carried out in the Mãe Maria Indigenous Land by the Group of Research 
Indigenous Territories and Ethno-involvement. The central question are the aspects of the way of life related to a 
Living-Knowing approach, aiming to reflect how the Kỳikatêjê people are reorganizing themselves in the daily life 
of the Kojakati Village, from the process of separation that has been taking place in that territory. The ethnographic 
view of the researchers intersects in this work: one experienced by the trajectory and the everyday, weaving paths 
and composing that system; another one, through the experimentation of articulate the activities that involve 
their formation and the search for knowledge of this people. In this sense, it seems interesting the dialogue made 
in the understanding of this set of symbologies, representations operationalized in this territoriality. For that, it 
was necessary to think how the ethnographic work in the village Kojakati reminds us to delve into a universe of 
valuation of its political actions.

Keywords: Kojakati; Terra Indígena Mae maria; knowledge; Ethno-involvement
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INTRODUÇÃO
O povo Kỳikatêjê vive hoje em cinco 

aldeias dentro da Terra Indígena Mãe Maria no 

município de Bom Jesus do Tocantins, na região 

do Vale do Araguaia-Tocantins (Amtáti, Kojakati, 

Kri͂pêi, Háktijunkrê e Akrãkaprêkti). Este artigo 

trata especificamente dos Kỳikatêjê que moram 

na aldeia Kojakati. A aldeia Kojakati é constituída 

por dezesseis famílias lideradas pelo cacique 

Ropré Kwyktykre Homprynti, a maior parte dos 

componentes moravam anteriormente nas aldeias 

Amtáti e Akrãkaprêkti, que depois de algum 

desentendimento resolveram organizar a Kojakati 

em outra área no final do ano de 2014. Ali no novo 

aldeamento, ainda em processo de construção, os 

Kỳikatêjê e outros membros de etnias como Karajá 

- que também moram na aldeia e em sua maioria 

fazem parte dos casamentos constituídos com 

os Kỳikatêjê - caçam, fazem roça de mandioca 

e sobrevivem também, assim como os demais, 

de recursos de compensação financeira dos 

empreendimentos que impactaram suas terras 

desde a década de 1970.

Os dados etnográficos, que também 

são dados históricos, nos apresentam como 

os Kỳikatêjê, ainda na década de sessenta do 

século passado, foram deslocados de sua antiga 

terra - denominada de “Igarapé dos Frades” - no 

Maranhão, para a Terra Indígena Mãe Maria, no 

Pará. Uma trajetória marcada por situações de 

conflitos internos tem sido a dinâmica que faz 

parte da reorganização atual desse povo, com 

a criação de novos aldeamentos dentro da terra 

indígena.

Nosso objetivo aqui é tratar como questão 

central os aspectos do modo de vida relacionados 

a uma abordagem do Viver-Saber: conceito que 

abordaremos ao longo do texto, trazendo como 

reflexão o cotidiano da Aldeia Kojakati, onde o 

povo Kỳikatêjê tem vivenciado os processos de 

cisão, mantendo de forma distinta novas relações 

sociais e de parentesco. Os olhares etnográficos 

dos pesquisadores autores deste artigo se cruzam 

neste trabalho: um vivenciado pela trajetória e o 

cotidiano, tecendo caminhos e compondo aquele 

sistema; outro, pela experimentação de articular 

as atividades que envolvem sua formação e a 

busca pelo conhecimento deste povo. Não se 

limita apenas a uma endogenia ou exogenia, mas 

no diálogo que ambos fazem: um, ao viver as 

experiências acadêmicas, etnográficas, e o outro, 

com a vivência de educador e membro da aldeia.

Nesse sentido, parece interessante o 

diálogo feito na compreensão do conjunto de 

simbologias e representações operacionalizadas 

nessa territorialidade. Para tanto, foi necessário 

pensar como o fazer etnográfico na aldeia 

Kojakati nos leva a mergulhar num universo de 

valoração das ações políticas experimentadas 

pelas lideranças e cada dia fluidas nas formas 

do seu Viver-Saber. Esse povo sempre manteve 

relação com a natureza por meio dos seus 

conhecimentos culturais, porém, a série de cisões 

entre as aldeias da TI Mãe Maria, recentemente, 

e o processo avassalador de expansão capitalista 

nessa região do sudeste do Pará, com a entrada 

de agentes capitalistas como a Vale, a Eletronorte 

e a construção da BR 222 (antiga PA-70), têm 

contribuído para um rearranjo de seus costumes 

tradicionais. A partir do evidenciado, temos por 

objetivo demostrar como está hoje o modo de 

vida do povo Kỳikatêjê da aldeia Kojakati, diante 

da presença de agentes capitalistas, buscando 

compreender suas estratégias  e considerando a 

diversidade e o protagonismo que vivenciam.
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QUEM SÃO OS KỲIKATÊJÊ?
Homprynty Kaiktehuti Pewynty Kwyntyti 

é um dos mais velhos dos Kỳikatêjê e traz em 

seu nome, Homprynti, o significado: “aquele que 

gosta de fazer peteca”. Esse guerreiro nasceu às 

dez horas de uma manhã, em tempo de grande 

guerra entre kupê (não indígena) e indígena, em 

um local conhecido como Igarapé do Maguari, 

na cabeceira do Rio Jacundá no Estado do Pará. 

Homprynti explica que a cultura traz somente 

alegria com os cantos, danças e corrida de toras. 

A felicidade é retratada na face de todos da 

comunidade, o passatempo dele é confeccionar 

arcos, flechas, bordunas e buzinas. Como um 

constante interlocutor dos trabalhos produzidos 

com nesse povo, Homprynti é uma voz ainda viva 

que, como faz Davi Kopenawa (2015), gosta de 

explicar as coisas para os brancos. Ele conta um 

pouco dessa trajetória do seu povo, acionando a 

memória não de forma linear, mas com elementos 

que tratam de contar a história nos seus percalços.

	 Na Aldeia Amtáti dos Kyikatêjê, no km 25, 

permaneceram lá por muitos anos, vindo a se 

desmembrar da comunidade em 2012, por uma 

série de motivações que perpassam pelas relações 

de poder, permeadas pelos conflitos permanentes 

que alguns antropólogos timbirólogos categorizam 

como parte integrante desse modo de vida 

indígena Timbira. Esse grupo que hoje compõe a 

aldeia Kojakati, ao sair da aldeia Kỳikatêjê Amtàti, 

foi junto com outros indígenas formar uma nova 

Aldeia em 2012, denominada Akrãkaprêkti, sendo 

liderados pelo cacique Kuwexêrê Kwryty Kaipeiti 

Parkatêjê. Deslocamentos para outras aldeias é 

algo de fato comum entre os Timbira. Nos seus 

relatos, Homprynti se lembra da busca por um 

novo lugar, por volta de 1969, que formou a Aldeia 

do Bananal, ou seja, aldeia Kokaprekti me Jõkri, 

onde se plantavam muitas bananas. O Homprynti 

já estava casado, foi nesse local que nasceram 

seus filhos Ropré e Jõprara Kwyktykre Homprynti 

“aquela que gosta de correr Tora”, na Aldeia 

Kojakati me jõkri – “aquele lugar de água limpa”, 

com areia branca, bom para banhar. 

Visto que o povo Kỳikatêjê foi transferido, 

no ano de 1969, para uma área dentro da Reserva 

Mãe Maria, lugar denominado Maguari, sujeito a 

inundações e com alta incidência de malária, sem 

nenhum preparo para criação de roças, passando 

assim, a viver das caças e coletas de frutas. 

Somente no segundo semestre de mil novecentos 

e setenta, em decorrência de mortes por doenças 

no Maguari, os Kỳikatêjê foram mais uma vez 

removidos para um local denominado Ladeira 

Vermelha, também situado na Terra Indígena Mãe 

Maria, distante cerca de 9 km da aldeia Maguari 

e a 1 km da Rodovia, mata adentro, onde viveram 

por muitos anos, sendo transferidos depois para o 

km 30 na aldeia Parkatêjê.

Porém, não foi fácil para eles a vida 

em conjunto com os Parkatêjê, pois eram 

discriminados e chamados de bravos por não 

falarem a Língua Portuguesa. Era instituída a 

divisão entre os membros da comunidade, a 

ocupação das casas era marcada pela divisão, 

onde metade era ocupada pelo Povo Kỳikatêjê, lá 

denominados de “turma do Maranhão” e a “turma 

da Montanha” - os Akrãtikatêjê - e outra metade 

pelo povo Parkatêjê. Reunidos no mesmo local 

os três povos evidenciavam o domínio político 

dos Parkatêjê, que voltaram a ser numerosos, 

onde recuperaram a forma tradicional de aldeia 

circular, tradição cultural do grupo Timbira, relação 

fortemente marcada pela influência de um grupo 

sobre o outro, promovendo a divisão dentro da 

comunidade.
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Hoje a Terra Indígena Mãe Maria conta 

com quinze aldeias, sendo que cinco são do 

povo Kỳikatêjê (aldeias: Amtáti, Kojakati, Kri͂pêi, 

Háktijunkrê e Akrãkaprêkti). Olhando o território no 

contexto de formação das aldeias do povo “Gavião” 

e mostrando as dificuldades nos percursos de 

corridas em fuga, houve muitas mortes, doenças 

e sofrimentos para essa população, e por serem 

um povo guerreiro, não se abateram diante dos 

obstáculos, uniram forças e se estabeleceram 

lutando e conservando sempre viva sua cultura e 

os costumes dos antepassados. É de característica 

do povo “gavião” o respeito com os mais velhos, os 

quais sempre se reúnem no acampamento para 

contar histórias e confeccionar seus artefatos: 

Kuwê e Krua (arco e flecha).

O VIVER-SABER
Roy Wagner (2017, p. 86) em a “Invenção 

da Cultura”, fala sobre os contextos de cultura 

perpetuados por atos de objetificação, pela 

invenção: “uns a partir dos outros e uns por meio dos 

outros”. Desse modo, discutimos as experiências 

criadoras que dão visibilidade às transformações 

que vêm ocorrendo com os Kỳikatêjê. A pesquisa 

junto a esse povo é um desdobramento de outros 

envolvimentos, portanto, temos um diálogo com 

o que Wagner (2017) chama de “necessidade da 

invenção”, isso por meio do contexto apresentado.

É complexa a taxonomização do outro e não 

deixar que o outro fale. Muitos trabalhos têm sido 

feitos dessa forma entre os indígenas, apesar de 

não ser nosso objetivo neste artigo aprofundar essa 

questão, é interessante clarear algumas situações 

que envolvem a noção de identidade, seja ela 

estática ou fluida, pois ao dialogarmos sobre esta 

vivência e suas experimentações, nos deparamos 

com a tendência do outro em criar certos níveis 

de categorias para rotulações, designações, 

nominações, etc. Como o aspecto que foi 

problematizado aqui diz respeito à cosmogonia, 

então, logo nos juntamos a descontruir algumas 

formulações que ocidentalizam os marcadores 

territoriais. Para isso, é necessário que se 

compreenda que marcadores territoriais são 

esses, no olhar que estamos testando a partir 

das nossas acumulações que estão assentadas 

no trabalho etnográfico com o Povo Kỳikatêjê da 

aldeia Kojakati. 

Ao observar as práticas constituídas 

no âmbito da aldeia Kojakati e na vontade de 

olhar criticamente como muitas vezes são 

postos em textos acadêmicos, privilegiamos a 

busca pelo conceito de Viver-Saber para tratar 

de marcadores territoriais que os Kỳikatêjê 

buscam na sobrevivência, na sua luta diária, 

nos enfrentamentos e na familiaridade do 

alcance de suas simbologias enquanto Timbira. 

Esses marcadores são sinais que definem suas 

territorialidades no tempo e no espaço. Suas 

narrativas ditas e textualizadas em várias ocasiões, 

tanto em trabalhos já realizados, como nos relatos 

em rodas de conversas durante cerimoniais ou na 

elaboração de suas participações em gravações, 

documentários, etc., têm demostrado com clareza 

de onde se desencadeiam e como hoje continuam 

se desencadeando, em relação a sua organização 

enquanto Kỳikatêjê. 

Para Azevedo-Lopes et al. (2017) na 

Amazônia, sob a perspectiva indígena, o 

desenvolvimento significou a expulsão de 

territórios, etnocídio e genocídio. Nesse sentido, 

os autores tratam de refletir sobre o processo de 

colonialidade.

A colonialidade perpassa todas as discussões 
acerca do desenvolvimento, mesmo que 
camuflada com nome de “desenvolvimento 
sustentável”. Assim não é difícil compreender 
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que, todo “desenvolvimento” é um des-
envolvimento, um não “envolvimento”, uma 
privação, e desta feita uma reedição da 
colonialidade. Não importa os adereços do 
“desenvolvimento” este sempre se constitui 
como um idealismo sempre exógeno e 
colonial. (AZEVEDO-LOPES et al. 2017, p. 07)

	 Como desdobramento dessas reflexões, 

em algumas pesquisas que estão sendo realizadas 

na Terra Indígena Mãe Maria encontra-se o 

viver-saber, o qual, em um processo de escuta, 

nomeamos como “etno-envolvimento”. Não se 

trata aqui de uma inventividade da palavra, mas 

de uma problematização da concepção de como 

é e sempre foi construída essa terminologia do tal 

“desenvolvimento”. Vale ressaltar que uma potente 

essa expressão lida a luz dos povos indígenas: O 

Bem Viver: 

Trata-se de uma filosofia, com reflexos muito 
concretos, que sustenta e dá sentido às 
diferentes formas de organização social de 
centenas  de povos e culturas da América 
Latina. Sob os princípios da reciprocidade entre 
as pessoas, da amizade fraterna, da convivência 
com outros seres da natureza e do profundo 
respeito pela terra, os povos indígenas têm 
construído experiências realmente sustentáveis 
que podem orientar nossas escolhas futuras e 
assegurar a existência humana. (PORANTIM, 
2015, p. 02)

 	  O que diferenciaria do que estamos 

propondo? Primeiro, vamos ao fato de que essa 

expressão é o jeito de viver dos povos indígenas 

da América Central e América Latina, por eles 

cunhado no seu modo de viver; associados 

ao bem comum e ao bem estar subjetivo e, 

como diz Alcântara & Sampaio (2017, p.233), o 

“conceito do Bem Viver surge na região andina 

na América do Sul – desde o sul da Venezuela 

ao norte da Argentina – e deriva por um lado, 

do Quechua (runa simi) e, por outro, do Aimara 

(aymará jaya mara aru)”. Essa noção é ampla e 

doravante é importante integrá-la ao que estamos 

questionando aqui na região daquilo que sempre 

foi chamado de “desenvolvimento”, para, de forma 

clara e objetiva, dizermos que há outras formas de 

viver e saber-viver. 

Segundo, diante dos consequentes 

ataques aos territórios dos povos indígenas, 

como ter um bem viver se dependem de um 

conjunto de relações que correspondam com 

suas pluralidades? Neste sentido, o conceito de 

Viver-Saber seria uma concepção de vivência 

diante de todos os excessos que são cometidos 

contra essas populações. Seria mais potente o 

Viver-Saber com o que já está sendo articulado 

pelos indígenas e como uma reflexão rasurada 

da primazia da vida. É nessa perspectiva que 

entendemos o povo Kỳikatêjê da aldeia Kojakati. 

E como afirma Karajá (2017, p. 48) “Todas as 

percepções sobre as mudanças de Estado das 

coisas que envolvem a Cosmologia Kỳikatêjê, 

e dos demais grupos Timbira de forma geral, se 

expressam nas histórias”. São parte do seu Viver-

Saber, os rituais, cerimonias e demais “brincadeiras” 

que fabricam suas histórias e os envolvem numa 

constante representação. E, para dar sentido a essa 

realidade, elencamos o pensamento de Manuela 

Carneiro da Cunha (2017, p. 293), sobre como se 

diferencia os saberes científico e tradicionais: “a 

universalidade do conhecimento cientifico não 

se aplica aos saberes tradicionais – muito mais 

tolerantes”, explicitando o entendimento de como 

“acolhem” as desconfianças e as confianças de 

certas explicações que se divergem, mas que os 

indígenas validam no seu território.

CONCLUSÃO
	 Uma das contribuições deste trabalho 

pode ser a forma de se pensar sobre como 

os Kỳikatêjê fazem seu próprio “envolvimento” 
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junto com os demais povos que habitam Mãe 

Maria. A noção de alteridade é uma concepção 

para se refletir sobre as evidentes situações que 

atribuem a si, diante dos outros. Potencializar 

essas experiências vividas nas aldeias, e no caso 

mais específico na Kojakati, é compreender como 

a comunidade vem racionalizando seu modo de 

operar uma “nova” vivência. Nova no sentido de 

que estão em outro lugar, que tem um significado 

histórico, ao nomeá-lo de: Kojakati, que significa: 

aldeia de agua branca – e então talvez refazer suas 

trajetórias também esteja nos percursos desses 

processos que vêm ocorrendo com as constantes 

cisões. Nesse caso, a constituição da aldeia 

permeia pela volta numa certa temporalidade.

Reconhecemos essa volta quando, nas 

narrativas apresentadas, parte dos anciãos que 

ainda vivem, nos conta que havia uma aldeia com 

o nome Kojakati antes de vir para Terra Indígena 

Mãe Maria. É o Viver-Saber que os reorienta no 

sentido de assegurar o lugar do conhecimento, 

de suas práticas e intervenções. Assim é a vida 

na aldeia: um olhar etnográfico aponta para 

definir como as funções de lideranças, que vão 

desde as organizações das reuniões internas 

para tratar assuntos exclusivos da comunidade, 

até as articulações com outras aldeias para 

tratar de assuntos com a Vale, Eletronorte e 

outros empreendimentos que impactam sobre 

seu território. A associação é um dispositivo 

de aprendizagem onde as lideranças os têm 

como fator para gerir as finanças; a escola é um 

instrumento de afirmação da organização da 

aldeia, pois nela que há uma interação como um 

dos espaços para o fortalecimento da identidade 

do grupo.

Em suma, as formulações que nos 

interessam abordar aqui podem não ser 

explicadas satisfatoriamente, não é essa a 

intencionalidade, o que nos aprofunda a dizer 

o que estamos tratando são suas experiências 

vividas com o propósito de diferenciar do Outro. 

Por fim, trata-se de um exercício de pensar como 

a conceituação que estamos desenvolvendo nos 

mostra o sentido que tem permeado os “Gavião” 

Kỳikatêjê, no contexto da aldeia Kojakati, em um 

diálogo que permite apontar as dimensões desse 

campo de relação com os “sujeitos”- não-sujeitos 

e os kupê, revertendo a ordem da construção do 

conhecimento.
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A Personagem Indígena Domingas em “Dois Irmãos” de Milton Hatoum: sua 
Resistência Mediante o Processo de Exclusão

The Domingas Indigenous Character on “Dois Irmãos” of Milton Hatoum: its 
Resistance Through the Exclusion Process

Marlene Borges de Carvalho1

Gilson Penalva2

Resumo: Este trabalho apresenta uma análise da personagem indígena Domingas, presente na obra Dois Irmãos de Milton 
Hatoum, bem como sua convivência e relacionamento no meio social e que fazem de seu mundo espaço separado 
da realidade em que vive, por ser serviçal e exercer trabalhos diferentes dos demais por conta da diferença racial 
e social presentes naquela época. O romance se estende ao espaço de Manaus, o porto à margem do rio Negro: a 
cidade e o rio, metáforas das ruínas e da passagem do tempo, acompanham o andamento do drama familiar que 
envolve Domingas em todos os aspectos da história de como se constroem as relações de identidade e diferença 
em torno da família e sociedade. A ação se passa em 1945, no fim da II Guerra Mundial, pois o porto do Rio de 
Janeiro está “apinhado de parentes de pracinhas e oficiais que regressavam da Itália.” Assim sendo, a narrativa 
parte de contribuições pertencentes a matrizes urbanas clássicas, modernas e contemporâneas, já incorporadas 
à ficção brasileira, para reexaminar conteúdos regionais, compondo, assim, um tecido híbrido que mantém vivas 
as suas fontes como forma de repensar a atualidade e reconhecer a importância destes personagens e seu papel 
social e moral.

Palavras-chave: Identidade; Memória; Cultura.

Abstract: This paper presents an analysis of the characteristics of the indigenous character Domingas, present in the work 
Dois Irmãos by Milton Hatoum, as well as her coexistence and relationship in the social environment and that 
makes her world separated from the reality in which she lives, for being a servant and to carry out works different 
from the others because of the racial and social difference present at that time. The novel extends to the space 
of Manaus, the port on the bank of the Rio Negro: the city and the river, metaphors of the ruins and the passage 
of time, follow the progress of the family drama that involves Domingas in all aspects of the history of how build 
relationships of identity and difference around family and society. The action takes place in 1945, at the end of 
World War II, because the port of Rio de Janeiro is “crowded with relatives of small squads and officers returning 
from Italy.” The narrative starts with contributions from classic, modern and contemporary urban matrices, already 
incorporated into Brazilian fiction, to reexamine regional contents, thus composing a hybrid formation that keeps 
alive its sources as a way of rethinking current events and recognizing the importance of these characters and 
their social and moral role.

Keywords: Identity; Memory; Culture.
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INTRODUÇÃO
Poderíamos começar falando sobre 

as diferenças vividas pelos irmãos gêmeos 

Yaqub e Omar desde sua infância, porém nosso 

foco é outro, sobretudo no que diz respeito à 

personagem indígena Domingas, que viveu para 

servir a família de Halim e Zana, mesmo antes do 

nascimento dos gêmeos. Assim, o objetivo deste 

trabalho é socializar um estudo/análise da obra 

Dois Irmãos do autor amazonense Milton Hatoum, 

que traz uma crítica da imigração e modernização 

na futura cidade de Manaus e, especialmente 

no que diz respeito às relações sociais e de 

identidade provocadas por tal fato. A metodologia 

usada foi uma leitura completa e minuciosa 

da obra com anotações diversas focadas na 

personagem Domingas, pelo fato de o trabalho 

focar em questionamento sobre a exploração e 

resistência mediante o processo de exploração, 

ademais foram feitas leituras profundas de autores 

como Costa Lima (2002), Quijano (1998) e Santiago 

(2000), que tratam sobre o tema Identidade 

Cultural e diversas situações de reconhecimento 

e valores sociais.

E como era comum naquela época, 

Domingas foi oferecida ao casal Halim e Zana 

ainda menina – “cunhantã” – assim como descritas 

as meninas/mocinhas da época. Domingas era 

órfã, porém batizada e alfabetizada, de acordo 

com a freira – Irmãzinha de Jesus – que recolhia 

essas crianças indígenas e lhes ensinavam a ler e 

a rezar e depois procuravam os casais ou pessoas 

ricas para “oferecê-las”. O custo? Bom isso não 

é discutido com clareza na obra, porém, logo 

depois da entrega, Zana pegou um envelope que 

estava no altar da santa de sua devoção, na sala 

de sua casa, as duas se afastaram um pouco, 

conversaram baixinho e Zana o entregou à freira.

Por aqui podemos observar o tipo de 

negociação com os indígenas e a forma como 

eles exerciam seus trabalhos, sejam eles braçais, 

seja como serviços domésticos que é o caso de 

Domingas e que começou a realizar os mesmos 

ainda criança quando chegou à casa do casal. A 

patroa gostou muito dela e por isso não teve tanto 

sofrimento, porém, desde o início, soube qual era 

seu lugar na casa e da realização de seus afazeres.

Domingas morava num quartinho separado 

da casa, no fundo do quintal, mas suas tarefas 

diárias e repetitivas fizeram com que a mesma 

criasse um vínculo com a patroa – Zana. Elas saíam 

para fazer compras no mercado, conversavam 

sobre diversos assuntos e, como sabia rezar as 

mesmas orações que a patroa, era companheira 

lado a lado em frente do altar da sala grande, 

onde Zana rogava à santa que cuidasse de suas 

vidas e da vida dos que ela gostava. O mesmo 

espaço também foi um dos cenários de registros 

de amor entre Zana e o marido durante muito 

tempo, inclusive antes da chegada dos filhos, 

que contribuiu para a decadência do casamento, 

porém separados pela morte de Halim, com mais 

de 80 anos de idade.

Domingas chegou à casa do casal ainda 

criança e, durante toda sua vida dedicou sua 

atenção e serviço à família de Halim e Zana, 

principalmente depois do nascimento dos filhos 

– os gêmeos Yaqub e Omar e, mais tarde, quatro 

anos depois destes, o nascimento da mais nova, 

Rânia.

O DESTINO DE DOMINGAS DEPOIS DA 
MORTE DO PAI

Pouco tempo depois o pai foi encontrado 

morto num piaçabal, depois disso Domingas foi 

levada para o orfanato por uma freira das missões 

de Santa Isabel do rio Negro. No romance nada 

mais é relatado sobre o paradeiro de seu irmão. 
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No orfanato, além de ter que aprender todas as 

rezas e todos os nomes das santas, ler e escrever, 

a índia ainda realizava tarefas diárias como: 

limpeza dos banheiros e refeitórios, costurar e 

bordar para as quermesses das missões, tudo 

isso sob a supervisão de uma freira carrancuda 

e amedrontadora – Irmã Damasceno – que ainda 

piorava a situação durante a noite, pois as meninas 

tinham que ficar caladas e de portas fechadas na 

escuridão e sendo observadas o tempo todo. A 

Irmã Damasceno segurava em suas mãos uma 

palmatória para castigá-las mediante qualquer 

desobediência.

Por diversas vezes, Domingas pensou 

em fugir do orfanato, porém não teve coragem 

e aguardou, chorando com as lembranças, 

saudades do pai e do irmão e esperou o que a 

vida aguardava para ela, até que um dia, a Irmã 

Damasceno ordenou-a que tomasse um banho, 

lavasse a cabeça com sabão de coco e vestisse 

uma roupa boa e que cortasse as unhas. Logo 

depois a Irmã pôs-lhe uma touca e as duas saíram 

caminhando até a Avenida Joaquim Nabuco, 

se aproximaram da praça Nossa Senhora dos 

Remédios e pararam na frente de um sobrado 

antigo pintado de verde-escuro e no alto, um 

quadrado de azulejos portugueses azuis e 

brancos com a imagem de Nossa Senhora da 

Conceição, era o lar de Zana e Halim onde a Irmã 

fez registro de sua fala: “trouxe uma cunhantã para 

vocês, sabe fazer tudo, lê e escreve, mas se ela 

der trabalho, volta para o internato e nunca mais 

sai de lá” (HATOUM, 2006, p.56-57).

A partir desse evento, Domingas passou a 

servir à família em tudo o que era preciso e a amar 

seus patrões, pois agradece a cada momento na 

casa quando pensa no que viveu nos dois anos 

naquele orfanato, muito embora tenha aprendido 

a ler, a escrever e a rezar, e tudo isso facilitou sua 

vida na casa do casal, e o contato de companhia 

com Zana fez com que a mesma ganhasse a 

confiança da patroa que muito falava em ter filhos, 

três filhos.

Zana tanto queria quanto falava em 

engravidar, mas o marido resistia ao desejo da 

mulher, queria aproveitar grandes momentos 

somente os dois sem presença de filhos, pois sabia 

que se tivessem filhos não teria os carinhos, amor 

e atenção da mulher apenas para ele, e isso ele 

não queria dividir com ninguém. Assim, em uma 

das passagens na p.49 está escrito: “Quer dizer 

que vamos passar a vida sozinhos neste casarão? 

Nós dois e essa indiazinha no quintal?” 

O tom nas palavras de Zana não está 

associado apenas ao sentimento de recusa do 

marido, mas no termo pejorativo relacionado à 

Domingas, mesmo a patroa se dando bem com 

sua pequena serva. “Indiazinha” não só remete a 

questão do diminutivo pelo tamanho de Domingas, 

mas pelo fato de ela não pertencer à família e não 

ser um “branco”, ter “bons hábitos” e condição 

financeira como eles.

A PERSONAGEM DOMINGAS E SUA 
DIFERENÇA SOCIAL

Em um dos trechos no capítulo 3, página 24, 

especialmente no segundo parágrafo, o patrão 

Halim admira e comenta a aproximação da esposa 

com a índia: “O que a religião é capaz de fazer”, 

acrescenta: “Pode aproximar os opostos, o céu e 

a terra, a empregada e a patroa”. Aqui vemos com 

clareza que há um peso na fala de Halim que vê 

uma diferença muito grande entre a índia e sua 

esposa, vejam que a palavra que ele usa para fazer 

a diferença é: “opostos”, como se esses dois seres 

não pertencessem ao mesmo mundo, como se 

não pudessem viver situações parecidas ou iguais, 

como se não pudessem compartilhar o mesmo 
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teto além da hora das atividades solicitadas pela 

patroa.

Pelas palavras de Halim, as duas são seres 

diferentes, culturalmente opostos e que o normal 

seria o não entendimento entre elas por uma 

concepção imposta pela sociedade há séculos e, 

como se os indígenas não servissem para exercer 

papéis sociais e satisfação pessoal mediante os 

brancos e conquistadores. 

Nesta obra Dois irmãos, o narrador é filho 

de uma índia estuprada por um descendente 

libanês. Nada mais caracteriza o sujeito narrador 

do que sua condição de fora da família, o passar 

do tempo e a instabilidade da “cidade flutuante” 

(COSTA LIMA: 2002, 317).

Está claro que a índia estuprada é Domingas, 

meio escrava e meio ama e que tinha por Yaqub, 

um dos gêmeos – filho de Halim e Zana – um 

amor de mãe, mãe postiça. No decorrer do 

romance o narrador-personagem tenta descobrir 

e entender de todas as formas sua existência e 

sua permanência na casa e no meio da família de 

Halim. Porém, a confirmação do estupro vem bem 

depois pela própria Domingas, o que deixa Nael 

perplexo e mais revoltado com Omar.

O narrador busca a identidade de seu pai 

entre os homens da casa e entre os restos de 

outras histórias. Tenta reconstruir as situações do 

passado em busca desta informação, ora como 

testemunha, ora como quem ouviu e guardou, 

mudo, as histórias dos outros. Num jogo de 

inventar memória, tenta transformá-la em ponto 

de convergência do passado:

Isso Domingas me contou. Mas muita coisa do 
que aconteceu eu mesmo vi, porque enxerguei 
de fora aquele pequeno mundo. Sim, de fora 
e às vezes distante. Mas fui observador desse 
jogo e presenciei muitas cartadas, até o lance 
final. (HATOUM, 2006, p. 23)

Hatoum inclui esta estratégia, entre 

aquelas que procuram uma solução estética, 

transformando em linguagem literária sujeitos 

socialmente excluídos, o que o autor faz de 

maneira sensivelmente distinta quando se trata 

dos personagens Domingas e na narração de Nael, 

quando se trata da convivência com Domingas e 

com os donos da casa onde moravam, mesmo 

sendo num quartinho nos fundos do quintal.

Domingas, a índia estuprada por um dos 

dois irmãos, traz esses traços da gente da terra, 

um primeiro estrato. O personagem, mãe do 

narrador, fora arrancada de uma comunidade 

indígena pelas religiosas que a “domesticaram” 

para servir às famílias de Manaus:

[...] Domingas, a cunhatã mirrada, meio escrava, 
meio ama, “louca para ser livre”, como ela me 
disse certa vez, cansada, derrotada, entregue ao 
feitiço da família, não muito diferente das outras 
empregadas da vizinhança, alfabetizadas, 
educadas pelas religiosas das missões, mas 
todas vivendo nos fundos da casa, muito perto 
da cerca ou do muro, onde dormiam com seus 
sonhos de liberdade. (ibid., p. 50)

Em diversas passagens do romance está 

clara a função de Domingas junto à família, 

observamos essa passagem na p. 27: “Só foi ela, 

ela e sua sombra servil”, foi uma situação em que 

o filho caçula aprontou na escola e os pais foram 

chamados para ouvir a reclamação e pegar a 

transferência do filho. Aqui vemos o quanto a serva 

é companheira e fiel à sua ama Zana e que merece 

a confiança da mesma.

Domingas se dedica a todos e quaisquer 

momentos de realização de tarefas da casa e 

fora da casa para satisfazer a família. Observamos 

o trecho da p.24: “Os dois saíram cedo para o 

colégio; quem, de longe, os olhasse caminhar, 

juntos, vestindo a farda engomada por Domingas, 

teria a impressão de ver os dois irmãos conciliados 
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para sempre”.

Só reafirmamos o quanto Domingas se 

faz presente em atividades diárias na casa de 

Zana e Halim e o zelo em cuidar dos três filhos 

deles, além do cuidado com o seu filho Nael, que 

certamente precisou desde o início. Domingas 

sempre foi esforçada, o mundo e o tempo lhe 

ensinou isso, aliás, foi o que lhe foi repassado em 

prática quando a mesma foi retirada da família, 

no lugar onde nascera, perto do povoado de São 

João, na margem do Jurubaxi, braço do rio Negro, 

muito longe de Manaus. Cuidava do irmão menor 

enquanto o pai trabalhava na roça para garantir o 

sustento dos três.

CARACTERIZAÇÃO DOS PERSONAGENS E 
ESPAÇO DO ROMANCE

Hatoum caracteriza bem seus personagens 

neste romance, e nessa mistura de características 

exageradas podemos observar que Domingas, 

desde a infância quando chegou à casa do casal 

é descrita no decorrer das passagens, assim 

como na citação acima com os adjetivos: mirrada, 

esforçada, dedicada, fiel, obediente... O autor 

reforça bem essa questão de descrição de seus 

personagens que nós – leitores – formamos todos 

eles de forma sólida e convicta em nossa mente, 

ademais de descrever bem o espaço, desde a casa 

do casal aos outros da cidade de Manaus. Desses 

territórios fecundos, aos quais corresponde a 

própria forma narrativa, montada com relatos que 

saem uns de dentro dos outros, Hatoum extrai 

sua matéria, constituída por uma teia cultural 

variada e típica, em que se relacionam imigrantes, 

estrangeiros e nativos, que estabelecem relações 

de identidade e de estranhamento com um mundo 

diverso, no qual um difuso sentido de perda está 

sempre presente.

Podemos observar que durante toda a 

narrativa, ele busca conquistar e persuadir o leitor 

de forma que esse aceite o ponto de vista do 

narrador. Para tanto, ele utiliza um discurso muito 

mais racional do que emotivo, dando um tom de 

veracidade a seu depoimento. Porém, o ponto de 

vista que ele adota é o de filho da empregada que 

foi explorada pela família e abusada. Além disso, ele 

tem um inconformismo por não ser reconhecido 

pela família de Halim e Zana como um membro 

dessa família, embora eles soubessem que na 

verdade ele o era. Assim, a narrativa dá margens 

ao leitor para interpretar os relatos de Nael como 

sendo fruto de uma perspectiva distorcida da 

realidade:

Na velhice que poderia ter sido menos 
melancólica, ela repetiu isso várias vezes a 
Domingas, sua escrava fiel, e a mim, sem me 
olhar, sem se importar com a minha presença. 
Na verdade, para Zana eu só existia como 
rastro dos filhos dela. (HATOUM, 2006, p.28).

Nesta passagem e em muitas, tanto o 

filho como a mãe Domingas serviam à família e 

sentiam-se privilegiados por terem um espaço 

para dormirem e permanecerem na casa, mesmo 

sendo num quartinho no fundo do quintal e, a 

comida, que nunca lhes faltava, porém o que Nael 

gostaria de ter tido e recebido durante toda sua 

convivência e observação com a família, ele não 

o teve: o reconhecimento como parte da família e 

mais carinho e respeito por parte dos avós, pai e 

tio. Em alguns trechos, um dos gêmeos – Yaqub 

conversa com ele e sempre o trata bem, porém 

não o suficiente, segundo o próprio observador.

Vejamos: “Nos últimos dias que ficou em Manaus, 

Yaqub me visitou várias vezes. Sentava num 

tamborete, passava a mão no meu braço e na 

minha testa, dizia que eu tinha um pouco de febre”.

(HATOUM, 2006, p.150-151).
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A IDEIA DE RAÇA E A DIFERENÇA NO MEIO 
SOCIAL QUE ENVOLVE DOMINGAS

A ideia de raça, em seu sentido moderno, não 

tem história conhecida antes da América. Talvez 

se tenha originado como referência às diferenças 

fenotípicas entre conquistadores e conquistados, 

mas o que importa é que desde muito cedo foi 

construída como referência a supostas estruturas 

biológicas diferenciais entre esses grupos.

No romance Dois Irmãos, o narrador deixa 

essa diferença clara sempre que fala dele e de 

Domingas como indígena, da forma como vivem 

na casa da família de Zana e como são tratados  

por todos:

Podia frequentar o interior da casa, sentar no 
sofá cinzento e nas cadeiras de palha da sala. 
Era raro eu sentar à mesa com os donos da 
casa, mas podia comer a comida deles, beber 
tudo, eles não se importavam. Quando não 
estava na escola trabalhava em casa, ajudava 
na faxina, limpava o quintal, ensacava as folhas 
secas e consertava a cerca dos fundos. Saía 
a qualquer hora para fazer compras, tentava 
poupar minha mãe, que também não parava 
um minuto. Era um corre-corre sem fim. 
(HATOUM, 2006, p.60-61).

O tratamento dos donos da casa não era o 

pior, porém sempre houve a diferenciação entre 

eles e os empregados, como se Domingas e o 

filho (narrador) Nael pertencessem à outra raça 

diferente da deles. Isso foi implantado há séculos 

pela sociedade. Anteriormente apresentamos e 

discutimos como Domingas foi arrancada de seu 

espaço familiar e foi parar na cidade,  justamente no 

orfanato das freiras das missões de Santa Isabel do 

rio Negro. Pois bem, neste fato, podemos observar 

a diferenciação, tratamento e forma de trabalhos 

que lhe foram impostos. Essa imposição veio 

desde os primórdios, época de conquista, quando 

aqui no Brasil, chegaram os “conquistadores” e 

nos impuseram – “aos conquistados” – sua cultura 

como forma de “civilizar” um povo sem alma.

A formação de relações sociais fundadas 

nessa ideia, produziu na América identidades 

sociais historicamente novas: índios, negros e 

mestiços, e redefiniu outras. Assim, termos com 

espanhol e português, e mais tarde europeu, que até 

então indicavam apenas procedência geográfica 

ou país de origem, desde então adquiriram 

também, em relação às novas identidades, uma 

conotação racial. E na medida em que as relações 

sociais que se estavam configurando eram 

relações de dominação, tais identidades foram 

associadas às hierarquias, lugares e papéis sociais 

correspondentes, com constitutivas delas, e, 

consequentemente, ao padrão de dominação que 

se impunha. Em outras palavras, raça e identidade 

racial foram estabelecidas como instrumentos de 

classificação social básica da população.

Os povos selvagens, assim como eram 

chamados os indígenas, deveriam passar da 

ordem da natureza para a ordem da cultura 

mediante a conversão religiosa e o aprendizado 

linguístico. Essa lógica de dominação visa a 

empreender o princípio da unidade, em que as 

civilizações colonizadas são inscritas no contexto 

da história ocidental por duplicação, mediante o 

apagamento da suas origens. Assim, a Europa, 

... à medida que avança, apropria o espaço 
sociocultural do Novo Mundo e o inscreve, 
pela conversão, no contexto da civilização 
ocidental, atribuindo-lhe ainda o estatuto 
familiar e social do primogênito. A América 
transforma-se em cópia, simulacro que se quer 
mais e mais semelhante ao original, quando 
sua originalidade não se encontrara na cópia do 
modelo original, mas em sua origem, apagada 
completamente pelos conquistadores. Pelo 
extermínio constante dos traços originais, pelo 
esquecimento da origem, o fenômeno da 
duplicação se estabelece como a única regra 
válida de civilização (SANTIAGO, 2000, p. 14).

A citação de Santiago acima reforça o 
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que, de fato, aconteceu com Domingas. Ela teve 

seu território invadido, perdeu seu pai e logo foi 

levada para um espaço que não lhe pertencia e, 

a partir dali foi “domesticada”, “civilizada”, obrigada 

a receber uma educação diferente da sua e 

teve que adequar seus hábitos e convivência 

impostos pelas irmãs do orfanato das missões de 

Santa Isabel do rio Negro. Domingas não pôde 

questionar sobre sua origem, nem tampouco ter 

os mesmos costumes de seu povo. Isso foi aos 

poucos apagado pelos seus “conquistadores”. 

	

DOMINGAS E A ACEITAÇÃO DE SUA SINA NA 
CASA DOS PATRÕES

O tempo passa de forma natural e, 

Domingas ainda atrelada às atividades da casa 

para suprir todas as necessidades da família, 

submete-se à tarefas das mais simples até as mais 

complexas e indesejadas, como a de levantar, 

várias vezes, o filho caçula do chão para deitá-lo 

na rede vermelha do alpendre, limpar seu corpo 

e o chão de vômitos e dar-lhe banho depois das 

noitadas com as “putas”. Tudo isso era feito com a 

ajuda da mãe de Omar, Zana, que sempre apelava 

e podia contar com a ajuda de sua serva. Podemos 

observar um trecho do romance: “Domingas, 

vencida pela fadiga, estava estendida na rede do 

aposento dela”. (HATOUM, 2006, p.105). 

O cansaço e a fadiga eram comuns e 

presentes diários da vida da índia e de seu filho: 

“Domingas, guardiã da casa, engomava roupas 

no quartinho dos fundos” (HATOUM, 2006, p 144). 

“Levantava-se às cinco, quando só eu e Domingas 

estávamos acordados” (HATOUM, 2006, p.148).

O tempo passa e as coisas vão mudando, 

infelizmente para a desgraça de alguns.

O tempo pode ser novo, pois não é somente 
a extensão do passado. E, dessa maneira, a 
história pode ser percebida já não só como 

algo que ocorre, seja como algo natural ou 
produzido por decisões divinas ou misteriosas 
como o destino, mas como algo que pode 
ser produzido pela ação das pessoas, por 
seus cálculos, suas intenções, suas decisões, 
portanto como algo que pode ser projetado 
e, conseqüentemente, ter sentido (QUIJANO, 
1988).

Os problemas vividos pelos gêmeos Yaqub 

e Omar só traziam sofrimento para todos, inclusive 

para Domingas que ajudou a criá-los desde que 

nasceram. Na verdade, Domingas chegou à casa 

do casal e dois anos depois os gêmeos vieram 

ao mundo, primeiro nasceu Yakub e depois Omar 

(chamado de caçula, na maioria das vezes, no 

decorrer do romance). Como Omar nasceu menor 

do que Yaqub, a mãe Zana tinha mais apego a ele, 

ficando aquele para os cuidados de Domingas até 

viajar para o Líbano, por isso que ela é considerada 

mãe postiça de Yaqub, pois passavam boa parte 

do tempo juntos e conversavam sobre muitos 

assuntos. Inclusive o narrador-personagem Nael 

chegou a pensar que Yaqub era seu pai porque 

jamais desejaria ser filho de Omar, por tudo que via 

acontecer, por ser um desleixado, irresponsável, 

beberrão e desrespeitador.

Vejamos alguns trechos que comprovam 

isso na declaração do narrador-personagem: “Não 

entendia porque minha mãe não o destratava de 

vez, ou pelo menos não se afastava dele. Por que 

tinha que aturar tanta humilhação” (p.152). “Então 

ele deu de catar frutas podres no quintal, frutas e 

folhas que depois varria, amontoava e ensacava. 

Domingas queria ajudá-lo, mas ele a repelia com 

gestou bruscos, raivoso ”(p.153), o contrário de 

Halim, agora morto, Yaqub, Rânia e Zana, que não 

a tratavam com indelicadeza.

E assim, Domingas foi levando a vida em 

meio aos trampos e barrancos na convivência com 

o caçula e enfrentando os problemas da família 
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causados por ele.

Eu via Domingas esmorecer, cada vez mais 
apática ao ritmo da casa, indiferente às 
orquídeas que antes borrifava com delicadeza, 
aos pássaros que contemplava nas copas 
e palmas e depois esculpia. As mãos mal 
conseguiam tirar lascas de madeira dura, e 
ela nem se animava a fazer trançados com 
fios de palmeiras. Os últimos animais que 
havia esculpido lembravam pequenos seres 
inacabados, fósseis de outras eras. Não parecia 
tão velha como tantas empregadas, que aos 
cinquenta e poucos já estão acabadas. Eu lhe 
pedia que repousasse, mas ela só se deitava 
à noite; tombava na rede, queria apenas a 
minha presença. Não abria mais o livro que 
Halim lhe dera, um livro grosso e encadernado, 
com gravuras de animais e plantas cujos 
nomes ela sabia de cor: palavras em tupi que 
repetia para Yaqub nas noites em que os dois 
ficavam sozinhos na umidade do quarto dela. 
(HATOUM, 2006, p.179).

Aqui podemos observar que Domingas 

já não tinha mais a vitalidade de sempre, com 

o passar do tempo e, de forma natural, ela ia se 

cansando das tarefas domésticas diárias somadas 

aos problemas e confusões da família que 

terminava por assimilar esses problemas para si.

...porque aos sábados ela amanhecia 
extenuada, com dores nas costas e a voz 
fraca. Ela começava a semana querendo fazer 
tudo, atenta a todos os cantos da casa, e só 
não limpava o galinheiro construído por Galib 
porque Zana proibia; dizia-lhe, com o tom 
melindroso dos supersticiosos: “Não, ninguém 
entra no galinheiro do meu pai...pode dar azar”. 
(HATOUM, 2006, p.154)

O trabalho intenso da semana se estendia 

ao final de semana e domingas não tinha mais a 

energia e garra de sempre para seguir, porém não 

se negava a exercê-lo. Com o passar do tempo e 

por exigências da lei da natureza, Domingas teve 

de se entregar e partir para outro plano, dormir por 

toda eternidade.

Quando voltei para casa [...] era quase meio-

dia, e minha mãe não estava na cozinha. Eu a 
encontrei enrolada na rede de Omar, que ela 
armara em seu quartinho [...] Vi os lábios dela 
ressequidos, o olho direito fechado, o outro 
coberto por uma mecha grisalha, afastei a 
mecha, vi o outro olho fechado. Balancei a 
rede, minha mãe não se mexeu. Ela dormia. 
Vi o corpo oscilando lentamente, comecei a 
chorar. Sentei no chão ao lado dela e fiquei ali, 
aturdido, sufocado. [...] Toda fibra e o ímpeto da 
minha mãe tinha servido os outros. (HATOUM, 
2006, p.182).

E assim, acaba todo o esforço e dedicação 

de Domingas mediante seus serviços prestados 

à família de Zana. Ela foi enterrada no jazigo da 

família, ao lado de Halim. Isso foi solicitação de 

Nael à Rânia e, ela aceitou pagando todas as 

despesas do velório sem reclamar.

CONCLUSÃO
Aqui retratamos o esforço e dedicação do 

personagem Domingas e sua luta frequente não 

somente nas tarefas domésticas, porém como 

resistência de vida no que diz respeito à busca 

e superação ao processo de exclusão que lhe 

foi imposto desde o início quando a mesma foi 

retirada de seu espaço familiar. Domingas não 

somente fora um personagem por sua valentia e 

perseverança, mas pela certeza de que um dia 

encontraria liberdade, liberdade essa que foi ao 

encontro da morte.

Domingas pôde até ter sabido o que foi o 

amor verdadeiro, mas também nunca pôde vivê-

lo de forma recíproca, isso está claro na presença 

do filho Nael – personagem-narrador – que é fruto 

de uma situação de abuso sexual e, que ela jamais 

o abandonou. Lutou com todas as forças para 

dar conta das tarefas da casa, cuidar os filhos da 

patroa e cuidar do seu próprio filho.

Consideramos, então, Domingas um 

símbolo de resistência ao desrespeito cultural, 

pessoal e emocional que viveu toda sua vida 
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desde que foi arrancada do berço familiar, do meio 

de seu povo – sua comunidade indígena – quando 

ainda era uma menina, mas que já entendia que 

o amor de família era algo relevante e suficiente 

para fazer toda mudança em sua vida. Certamente 

essas marcas lhe acompanhou toda a vida e 

continuam acontecendo com muitas Domingas, 

desde os primórdios até a atualidade. Milton 

Hatoum apresenta bem esses detalhes neste 

romance Dois Irmãos e com representatividade 

das conquistas da América Latina, bem como o 

crescimento das cidades, exploração de seu povo 

e de sua riqueza de forma desrespeitosa e cruel.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
COSTA LIMA, Luiz. Intervenções. São Paulo: Editora da 
Universidade de São Paulo, 2002.

HATOUM, Milton. Dois Irmãos. São Paulo: Companhia das 
Letras, 2006.

QUIJANO, Aníbal. “Fujimorismo y populismo” em Burbano 
de Lara, F. (ed.) El fantasma del populismo. (Caracas: Nueva 
Sociedad/ILDIS), 1998.

SANTIAGO. Silviano. O entre-lugar do discurso latino americano. 
In: ___. Uma literatura nos trópicos. 2. ed. Rio de Janeiro: Rocco, 
2000.

Recebido: 30/05/2018.
Aprovado: 07/10/2018.





103

Revista Sumaúma, v. 10, p. 103-113, 2018.

As Implicações Discursivas no Poema “Visagens de Eldorado”, de Ademir 
Braz

The Discursive Implications in the “Visagens de Eldorado” Poem, by Ademir 
Braz

Airton Souza de Oliveira1
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INTRODUÇÃO
A partir dos estudos teóricos de Ferdinand 

de Saussure desde o aparecimento da obra o 

Curso de Linguística geral, publicada por volta de 

1916, a Linguística e todas as reflexões teóricas em 

torna dela foram convergindo para que a mesma 

pudesse ganhar o status quo de ciência. Nesse 

sentido, está no cerne desse trabalho um panorama 

das principais correntes teóricas contemporâneas, 

entre os quais merecem destaque: Funcionalismo 

Linguístico, Formalismo Linguístico, Cognitivismo 

Linguístico e o Interacionismo na Linguística: 

linguísticas enunciativas, discursivas e pragmáticas, 

tendo como base os aportes teóricos de obras de 

diversos linguistas.

Uma das propostas centrais que norteia 

esse trabalho é discutir intrinsecamente os 

conceitos de língua e linguagem a partir das teorias 

contemporâneas no intuito de compreender 

as diferentes concepções metodológicas de 

pesquisas e de perceber como cada uma dessas 

correntes teóricas articulam seus diferentes 

paradigmas de relacionar- se com a língua e a 

linguagem.

Para tanto, realizamos a reflexão teórica por 

meio da Análise do Discurso - AD ligada ao poema 

“Visagens de Eldorado”, do poeta Ademir Braz, 

publicado no livro Rebanhos de Pedras, em 2003. 

Ademir Braz é um poeta brasileiro e nasceu em 

07 de setembro de 1947, na Cidade de Marabá, 

localizada na região sudeste do Estado do Pará. 

Poeta e advogado, o pagão, como é comumente 

conhecido Ademir Braz, publicou diversos livros, 

principalmente livros de poemas e é considerado 

um dos maiores poetas da/na Amazônia.

AS CONCEPÇÕES DE LÍNGUA E LINGUAGEM
As concepções de língua e linguagem 

foram ao longo do tempo, paulatinamente, 

sendo pensadas e repensadas, originando 

diversas posições teóricas, a partir das variadas 

questões metodológicas, principalmente ligadas 

as correntes das teorias da linguística. Para Fiorin 

(2003, p. 08) “as línguas não são nomenclaturas, 

mas formas de categorizar o mundo”. Esse 

pensamento parte dos pressupostos teóricos já 

relacionados ao que se passou a refletir a respeito 

da língua a partir dos séculos XIX e XX.

É ainda, segundo Fiorin, o estudioso 

genebrino Ferdinand de Saussure quem 

estabeleceu as principais questões em torno do 

signo e seu valor, para isso Fiorin (op. cit., p. 58), 

ressalta que,

A definição de signo dada por Saussure é 
substancialista, pois ele trata do signo em 
si, como união de um significante e um 
significado. No entanto, no Curso de Linguística 
geral, ele insiste no fato de que na língua não 
há senão diferenças, ou seja, de que cada 
elemento linguístico deve ser diferente dos 
outros elementos com os quais contrai relação.

Veremos a partir daqui as principais 

correntes teóricas contemporâneas e como estas 

articulam os conceitos de língua e linguagem 

dentro da particularidade de seus pressupostos 

e metodologias teóricas. Mas, levando em 

consideração inicialmente os trabalhos 

desenvolvidos pelos estudos de Ferdinand de 
Saussure, que foram o divisor de águas dentro 

dos estudos da linguística e seu status quo como 

ciência.

A LINGUÍSTICA MODERNA NA CONCEPÇÃO 
DE FERDINAND DE SAUSSURE

Aos estabelecer a oposição entre língua 

e fala, Ferdinand de Saussure cria a conhecida 

dicotomia e marca por meio de seus estudos 

teóricos a linguística para sempre. Passando, a 
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partir disso, a própria linguística e todos os estudos 

teóricos referente à mesma, por profundas e 

radicais transformações.

É através da língua, em oposição à fala, que 

Saussure implicará aquela como um processo que 

leva a contextualização coletiva. Em contrapartida, 

ele compreende que a fala está inerentemente 

ligada à individualização. Essas afirmações são 

facilmente encontradas e partilhadas por todos 

os teóricos que trataram a respeito da linguística 

moderna. Para isso, conforme enfatiza Maziére 

(2007, p.17) “Saussure abstrai a língua da linguagem”.

Para Petter (2004), o Curso de Linguística 

geral, publicado por volta de 1916, através de dois 

alunos de Saussure, da Universidade de Genebra, 

Charles Bally e Albert Sechehaye, que redigiram a 

obra, esse é o livro fundador da nova ciência, ou 

seja, a linguística que passou a ser teorizada sobre 

outra perspectiva para além da histórica, como 

vinha sendo realizados os estudos linguísticos já 

há bastante tempo.

É Saussure quem traz a lume, ao mesmo 

tempo em que rompe, ou para sermos mais 

prudentes, interrompe os processos como os 

estudos linguísticos vinham sendo concebidos, 

somente centrados na Linguística histórica. Surge 

então a chamada linguística moderna. Nesse 

sentido a Linguística histórica compreendia 

através de uma incessante busca pelas línguas 

raízes, ou as unidades históricas, referenciavam-

se centrando seus esforços em apresentar os 

procedimentos históricos das diversas línguas e 

suas complexas modificações ao longo do tempo, 

por meio dos estudos das chamadas gramaticas 

comparadas.

Ferdinand de Saussure, conforme enfatiza 

Petter (2003), ao direcionar suas investigações 

teóricas opondo a língua à fala, em uma relação 

2 Para melhor compreendermos o conceito de forma é necessário um estudo sistemático postulado por Roberta Pires Oliveira, 

dicotômica, faz com que a Linguística advenha de 

fato a ser reconhecida como um campo de estudo 

científico. Pois, mesmo Saussure ao compreender 

que a linguagem possui características 

multifacetadas, ele centra seus estudos teóricos 

na língua, como somente uma parte do todo da 

linguagem, que é para ele “um objeto unificado e 

suscetível de classificação. A língua é uma parte 

essencial da linguagem.” (PETTER, op. cit., p. 14).

AS PRINCIPAIS TEORIAS LINGUÍSTICAS 
CONTEMPORÂNEAS
FORMALISMO LINGUÍSTICO

O Formalismo Linguístico tem suas 

formulações teóricas primeiramente centradas 

na prática descritiva. Parte de seus importantes 

e pioneiros trabalhos surgiram inicialmente nos 

Estados Unidos, sendo desenvolvidos desde 

meados do século XIX, com a aplicação da 

chamada linguística sincrônica, voltados para a 

descrição e o estudo das evoluções históricas das 

línguas ameríndias. Pois, segundo Paveau e Safati 

(2006), são essas posturas teóricas que marcaram, 

de forma natural, o princípio, devido à necessidade, 

nos Estados Unidos, da aplicação dessa pesquisa 

teórica ligada aos estudos sincrônicos descritivos 

das línguas ameríndias. Assim, estas são também 

as posições teóricas que marcam uma das 

primeiras abordagens teóricas do Formalismo 

Linguístico.

Para os estudiosos formalistas a língua 

é vista como um instrumento para comunicar. 

Deste modo, o conceito de língua aproxima-

se no Formalismo Linguístico da compreensão 

intrínseca de código. Pois, segundo os formalistas 

a comunicação é estabelecida por uma espécie de 

conjunto de códigos/signos linguísticos que estão 

regidos por formas2 calculáveis, na comunicação.
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Assim sendo, segundo Travaglia (2009, p. 

22), o formalismo,

fez com que a Linguística não considerasse 
os interlocutores e a situação de uso como 
determinantes das unidades e regras que 
constituem a língua, isto é, afastou o individuo 
falante do processo de produção, do que é 
social e histórico na língua. Essa é uma visão 
monológica e imanente da língua, que a estuda 
segundo uma perspectiva formalista – que 
limita esse estudo ao funcionamento interno 
da língua.

O Formalismo Linguístico que surge a priori 

com os estudos centrados no descritivismo, 

conforme já vimos, compreende que a linguagem 

ao privilegiar em grande parte a sintaxe, tem seu 

conceito-chave ligado ao que enfatiza Oliveira 

(2004), como um cálculo. É, nesse sentido, ao 

mesmo tempo em que a imensa maioria dos 

formalistas compreende a sintaxe como o eixo-

central dos estudos teóricos do Formalismo 

Linguístico, que a linguagem, a partir de seu 

estágio natural é verdadeiramente, quando em 

situação de uso, um cálculo. Pois, Oliveira ressalta 

que “a acepção de formal que entende que as 

línguas naturais são um cálculo. Essa vertente é 

comum tanto aos gerativistas quanto a formalistas 

não-gerativistas.” (op. cit., p. 220).

Dentro da corrente linguística do Formalismo 

há os campos metodológicos de pesquisas, 

entre eles destacam-se dois: o Descritivismo 

e o Gerativismo, que são segundo Bloomfield, 

programas metodológicos. Umas das diferenças 

tênues entre os campos Descritivismo e o 

Gerativismo está ligado ao tratamento que recebe, 

por meio teóricos, a compreensão e o valor da 

sintaxe. Assim, para exemplificar, os formalistas 

baseado no que compreenderam diversos teóricos formalistas em relação ao formal, presente no artigo “Formalismos na Lin-
guística: uma reflexão crítica”, publicado no livro Introdução à Linguística: fundamentos epistemológicos – Volume 3, organizado 
por Fernanda Mussalim e Anna Christina Bentes, no ano de 2004, trazendo a partir do chamado metatermo uma reflexão em 
torno do que é formal.

ligados ao programa teórico do Gerativismo 

entendem ao mesmo tempo em que a linguagem 

é um cálculo, como já enfatizado, destacam 

a importância da sintaxe como totalmente 

autônoma.

Contudo, é importante salientar que 

essa posição de compreender que a sintaxe é 

autônoma dentro do formalismo não está ligada 

a todos os teóricos da linguística formalista que 

atuam no programa gerativista, pois, conforme 

ressalta Oliveira (op. cit., p. 225/226),

Nessa perspectiva, a linguagem não é uma 
consequência da comunicação, não é um 
sistema de comunicação sofisticado; antes, 
ela surge de uma mutação genética que 
permitiu ao indivíduo a possibilidade de 
organizar sua vida mental, tornando-o mais 
apto. Que a linguagem sirva a comunicação 
é uma consequência inesperada de termos 
linguagem, mas não essencial.

Para tanto, ligados a esses dois programas 

teóricos do Formalismo Linguístico estão entre 

os mais importantes nomes Noam Chomsky, 

Richard Montague, Frederick Newmeyer, Zellig S. 

Harris, L. Bloomfield, Maurice Gross, Kenneth Pike, 

entre outros importantes teóricos. Já com relação 

aos teóricos brasileiros temos nomes como os 

de Carlos Franchi, Rodolfo Ilari, Roberta Pires de 

Oliveira, entre outros.

FUNCIONALISMO LINGUÍSTICO
Historicamente, o Funcionalismo Linguístico 

para alguns estudiosos da linguística, é anterior 

aos estudos saussurianos, que para esses 

mesmos estudiosos são em parte as bases 

estruturais do chamado funcionalismo moderno. 

Porém, pioneiramente a partir dos anos de 1920 é 
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Roman Jakobson, conforme enfatiza Pezatti, “que 

estendeu a noção de função da linguagem, restrita 

apenas à referencial na teoria estruturalista.” (2004, 

p. 166).

As bases centrais do Funcionalismo 

Linguístico desde então estão norteados pelos 

chamados paradigmas funcionais, que tem como 

embasamento fundamental as relações intrínsecas 

representadas diretamente na linguagem e o seu 

uso pelos seres humanos. Considerando assim as 

interações sociais os principais norteadores dos 

paradigmas do Funcionalismo Linguístico, levando 

em consideração que é justamente nas interações, 

ou seja, no uso real que os seres humanos vão 

compondo seus sistemas linguísticos. Isso acarreta 

afirmar que para o Funcionalismo Linguístico as 

interações sociais, por meio do uso da linguagem, 

é que está no cerne das principais questões 

linguísticas.

Porém, é importante ressaltar que o 

Funcionalismo Linguístico possui várias tendências, 

entre elas e apenas para citar alguns exemplos, 

estão: a teoria dos atos de fala, postulado pelo 

estudioso americano Searle, a teoria tagmênica, 

também postulado pelo americano Pike, a 

Perspectiva Funcional da Sentença (PFS), que 

segundo Pezatti, contou com o trabalho pioneiro 

do pesquisador Henri Weil e a teoria funcional- 

cognitiva, dos teóricos George Lakoff e Ronald 

Langacker e que são em parte modelos teóricos 

que formam campos de pesquisas diferentes em 

torno do Funcionalismo Linguístico e que propõem 

a linguagem funcional no mundo, ou seja, como 

ação no mundo.

Em relação ao termo “funcional” é Pezatti 

quem nos traz uma problemática em torno da 

busca de compreender o funcional, assim o 

estudioso enfatiza que:

O termo “funcional” tem sido vinculado a uma 
variedade tão grande de modelos teóricos 
que se torna impossível a existência de uma 
teoria monolítica que seja compartilhada por 
todos os que se identificam com a corrente 
funcionalista.” (PEZATTI, op. cit., p. 167).

Mesmo apresentando diversas vertentes 

o campo teórico do Funcionalismo Linguístico, 

conforme ressalta Pezatti (2004), possui em 

torno de si mesmo uma base comum centrada 

principalmente, quando da análise linguística, 

nas atividades em que está ligada a chamada 

interação social da linguagem.

Outros nomes importantes na corrente 

linguística do Funcionalismo Linguístico são os 

teóricos John DuBois, P. Hopper, S. A. Thompson e 

M. A. K. Halliday, que estudaram variados campos 

do Funcionalismo Linguístico. Entre os teóricos 

brasileiros estão Ingedore Grunfeld Villaça Koch, 

João Wanderley Geraldi, Rodolfo Ilari e Luiz Carlos 

Travaglia.

Seguindo o que postulou Pezatti (op. cit., p. 

168), o conceito de linguagem para a linguística 

funcional,

É vista como uma ferramenta cuja forma se 
adapta às funções que exerce e, desse modo, 
ela pode ser explicada somente com base 
nessas funções, que são, em última análise, 
comunicativas.
O princípio de que toda a explicação linguística 
deve ser buscada na relação entre a linguagem 
em uso, ou a linguagem em uso no contexto 
social.

É, sobretudo, constituído como um 

“objeto” ou instrumento de interação social que 

o Funcionalismo Linguístico compreende a 

linguagem e seus principais princípios. Nesse 

sentido, segundo Pezatti (op. cit., p. 171), a função 

da linguística funcional, é por natureza,

(um) a Gramática Funcional (que) e inclui, 
por definição, numa teoria pragmática de 



108

As Implicações Discursivas no Poema “Visagens de Eldorado”, de Ademir Braz.

linguagem, tendo a interação verbal como 
objeto de análise, constitui uma de suas 
tarefas revelar as propriedades das expressões 
linguísticas em relação à descrição das regras 
que regem a interação verbal. (...) o padrão 
de adequação pragmática é o que apresenta 
maior peso na teoria.

A partir disso, é possível concluir que 

o conceito de língua para o Funcionalismo 

Linguístico está ligado diretamente às relações de 

interações sociais. Baseando-se assim no que os 

teóricos vão denominar de expressões linguísticas 

e que seus usos estão norteados por diversas e 

complexas situações comunicacionais, entre elas 

as situações afetivas e psicológicas.

COGNITIVISMO LINGUÍSTICO
O Cognitivismo Linguístico teve um próspero 

amadurecimento a partir do início do século 

XX, quando entram em voga as investigações 

inerentes à mente e suas relações simbólicas 

com a linguagem representativamente como 

um sistema. Seguindo uma lógica postulada por 

muitos estudiosos dessa área, que teoricamente 

trouxeram explicações em torno da relação 

do pensamento como um sistema lógico-

matemático, o Cognitivismo e seu campo teórico, 

está ligado as mais diversas disciplinas, entre 

elas: a Matemática, a Psicologia, a Neurociências, 

a Ciência da Informação e a própria Linguística, 

conforme ressalta Mussalim e Bentes (2004), 

como um projeto cognitivista.

Pois, o objeto central do Cognitivismo, em 

seu período clássico, “era descrever todo o trabalho 

mental a partir de representações simbólicas 

do real, e construir hipóteses seguindo regras 

dedutivas, a fim de chegar a conclusões sobre tais 

hipóteses” (MUSSALIM e BENTES, op. cit., p. 264). 

Deste modo, os cognitivistas buscavam explicar 

as tênues relações entre o ato do pensamento, 

entendendo-o como lógico-matemático. A 

partir da compreensão que a mente poderia ser 

explicada nessa relação de funcionamentos 

mecânicos. Uma vez que, o pensamento centrado 

nesse funcionamento mecânico, os estudiosos do 

Cognitivismo clássico acreditavam que haveriam 

possibilidades de reproduzir os fenômenos do 

pensamento.

Justamente nessa compreensão foi possível 

mostrar que o Cognitivismo buscou revelar as 

relações entre: corpo – pensamento – mente – 

língua – linguagem. Sendo que o Cognitivismo 

possui, conforme enfatiza Mussalim & Bentes 

(2004), como objeto fundamental de investigação 

os processos mentais e a mente. Uma vez que 

os cognitivistas são, em parte, os responsáveis 

por estabelecer no campo teórico as diretrizes 

centradas no conceito de mente. É, sobretudo, 

nesse instante que o uso do computador, como 

uma ferramenta metodológica e imprescindível, 

entra também para contribuir no campo teórico 

do Cognitivismo.

Para os cognitivistas o conceito de 

linguagem, segundo Mussalim & Bentes (op. cit., 

p. 255) são “como fenômenos capazes de oferecer 

modelos da interação e da construção de sentidos 

cognitivamente plausíveis ou cognitivamente 

motivados e, ao mesmo tempo, como fenômenos 

que acontecem na vida social”.

INTERACIONISMO NA LINGUÍSTICA: 
LINGUÍSTICA ENUNCIATIVA, DISCURSIVA E 
PRAGMÁTICA

O Interacionismo é uma das correntes 

linguísticas contemporâneas que mais ultrapassou 

os domínios da linguística enquanto ciência. Isso 

se deve em parte aos mais variados campos de 

pesquisas que vêm consolidando-se cada vez 

mais dentro da linguística. É o que Morato (2004) 
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denomina outros domínios da linguística, entres 

os quais merecem destaque: a Sociolinguística, a 

Pragmática, a Semântica Enunciativa, a Análise do 

Discurso, a Análise da Conversação, a Linguística 

Textual e etc. todas elas centrando seus campos 

de pesquisas na linguagem a partir de eventos 

internos e externos aos próprios domínios da 

linguagem, na condição inerente de traçar outros 

paradigmas da linguagem e suas possibilidades 

interacionistas. É, em parte, a relação intrínseca 

a que Morato (2004) denomina de interação e 

linguagem. Ambas, são as palavras-chaves do 

Interacionismo.

Há nessa relação tênue entre interação e 

linguagem, para o Interacionismo na Linguística, 

metodologicamente, análises subjacentes a 

pluridisciplinalidade, levando em consideração 

diversos aspectos linguísticos, sociais, históricos, 

culturais, a heterogeneidade das múltiplas 

condições de uso da linguagem, o contexto 

interativo, as particularidades dos sujeitos, entre 

outras questões salutares que estão ligadas aos 

indivíduos e a sociedade.

O Interacionismo na Linguística e sua 

condição de problematizar e explicar os eventos 

do uso da linguagem surge, segundo Morato 

(2004), a partir dos anos 1960, trazendo a lume as 

noções de interação ligada ao campo das análises 

linguísticas, ao passo que surgem no campo do 

próprio Interacionismo toda uma complexidade 

inerente ao que essa teoria possui de heterogênea. 

Os trabalhos pioneiros no campo do Interacionismo 

são os estudos de Hymes e Gumperz, centrados 

nos fenômenos comunicacionais. Assim, Morato 

(op. cit., p. 336) ressalta que,

O que se vê na década seguinte é a confirmação 
dessa tendência, em especial no campo 
das abordagens enunciativas e pragmáticas, 
centradas nas atividades linguageiras e nas 

práticas dos sujeitos em interação entre si, com 
a linguagem e com o mundo social.

A ANÁLISE DO DISCURSO E AS IMPLICAÇÕES 
DISCURSIVAS NO POEMA “VISAGENS DE 
ELDORADO”, DE ADEMIR BRAZ

Seguindo as implicações e aplicações 

históricas da Análise do Discurso, enquanto 

disciplina que parte principalmente de 

pressupostos da linguística para constituir-se 

enquanto disciplina, a AD como é comumente 

denominada por diversos teóricos, cumpre um 

papel fundamental nas relações semânticas, 

sintáticas, em relação ao espaço-tempo entre 

outras características presentes nos textos. Pois, 

a Análise do Discurso, segundo Maziére (2007) é 

um campo teórico que se desenvolveu na França 

entre as décadas de 60 e 70, do século XX, a partir 

dos estudos pautados por Z. S. Harris, um linguista 

que percebeu na Análise do Discurso um espaço 

teórico capaz de trazer para e com o texto outras 

possibilidades de maneiras múltiplas, em relação 

à estrutura do próprio texto, as mais variadas 

especificações discursivas.

Mas é importante ressaltar que ao longo 

do processo histórico a Análise do Discurso vem 

perpassando por diversas modificações em seu 

campo teórico, principalmente ao que concerne a 

sua relação direta com a linguística, onde esta tem 

ainda, segundo Maziére (op. cit., p. 07), “a linguística 

como o principal lugar institucional da AD (Análise 

do Discurso)”. Assim, um dos principais pontos de 

intersecções em relação à Análise do Discurso e 

a Linguística é que ambas estão ligadas ao objeto 

língua, objeto este que foi inicialmente constituído 

pelos linguistas. Essa é para Maziére uma das 

razões sólidas e históricas que faz com que a 

Análise do Discurso possa resistir ao processo 

histórico.
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Para Bakhtin (2002, p. 181) o discurso é:

a língua em sua integridade concreta e 
viva e não a língua objeto específico da 
linguística, obtido por meio de uma abstração 
absolutamente legítima e necessária de alguns 
aspectos da vida concreta do discurso. Mas são 
justamente esses aspectos, abstraídos pela 
linguística, os que têm importância primordial 
para os nossos fins.

Partindo da análise do discurso, trataremos 

especificamente aqui das relações discursivas 

presentes no poema “Visagens de Eldorado”, do 

livro Rebanhos de Pedras, publicado em 2003, 

pelo poeta e advogado Ademir Braz (Marabá, 07 

de setembro de 1947).

As implicações discursivas presentes no 

poema “Visagens de Eldorado” são múltiplas e é 

justamente essa multiplicidade discursiva presente 

no poema que nos levaram a estabelecê-lo aqui 

como o corpus para a análise, na tentativa de 

apresentar possíveis leituras discursivas presente 

nesse poema.

O poema “Visagens de Eldorado”, de 

Ademir Braz parte de uma situação historicamente 

emblemática que aconteceu nas proximidades 

do Município de Eldorado dos Carajás, situado 

a cerca de 100 km da cidade de Marabá, ambas 

localizadas nas regiões sul e sudeste do Pará. 

Trata-se do episódio histórico que ficou conhecido 

como Massacre de Eldorado dos Carajás, que 

ganhou repercussão internacional, onde um 

conflito entre policiais militares e cidadãos civis, 

ligados ao Movimento Sem Terra, que na ocasião 

promoviam um protesto, fechando a BR 150, que 

liga várias cidades da região sul e sudeste do Pará, 

resultou em um conflito armado que culminou de 

imediato nas mortes de dezenove pessoas ligadas 

ao Movimento Sem Terra - MST, na manhã do dia 

17 de abril de 1996.

A partir do título do poema, que é “Visagens 

de Eldorado”, estão imbricadas questões 

discursivas que são históricas, conforme veremos, 

postulado pela presença da palavra “Eldorado” 

que aponta para as relações históricas que esse 

termo comporta desde muito antes do processo 

de colonização na/da América. O termo “Visagens”, 

sugestivamente apontar para dentro do poema, 

tendo como pressupostos o que culminou o 

episódio histórico do Massacre de Eldorado dos 

Carajás e também para a simbologia mítica da 

própria imbricação dentro da palavra “Eldorado”.

Portanto, partindo dos versos iniciais do 

poema: Eu ontem vi os corpos despejados/na 

lousa imparcial do necrotério:/dezenove corpos 

ainda frescos/embalados para o cemitério, já 

é possível estamos situados discursivamente 

dentro do episódio histórico do Massacre de 

Eldorado dos Carajás, isso depois de consumadas 

as mortes dos dezenove Sem Terras. Pelo que 

reverberam os versos iniciais do poema, os versos 

iniciais nos conduz de imediato ao episódio 

histórico por meio de um tempo que já é passado 

assinalado pela palavra “ontem”. Mas, vale ressaltar 

que esse mesmo passado é quase presente, 

isso marcadamente ligado à proximidade do 

acontecimento, um ontem que é quase um eterno 

hoje.

Ainda em relação aos primeiros versos 

há uma analogia de suma importância a fazer 

parte das implicações dentro de uma estratégia 

discursiva, quando o eu-lírico enfatiza por duas 

vezes a palavra “corpos”, no plural e a quantidade 

deles, “dezenove”, estratégia essa que servirá 

para mostrar a amplitude de toda a tragédia. 

Essa estratégia é o que Maziére denomina de 

espaço vertical do enunciado, que segundo ela é, 

“no espaço vertical do enunciado (no sentido de 

Foucault), o discurso é apreendido sob o aspecto 
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da repetição e do deslocamento na repetição” (op. 

cit., p. 72), uma estratégia discursiva que servirá 

para apontar para a importância do ocorrido. 

Nesse mesmo sentido, os substantivos “necrotério” 

e “cemitério” servem para reforçar a tragicidade 

dentro do poema e do próprio acontecimento. 

São, em parte, termos que culminam no que há de 

mais trágico na/da vida, o peso dialetal da morte.

Na segunda estrofe a estratégia de 

repetição, conforme já frisado, do substantivo 

numeral “dezenove” volta para recompor a temática 

central do poema, a servir como uma das linhas 

condutoras no ato de cerzir o efeito discursivo 

almejado pelo eu-lírico.

Vejamos os dois versos da segunda estrofe: 

Dezenove andrajos campesinos/à luz apocalíptica 

da tarde. O que marca essa segunda estrofe é a 

presença de uma intertextualidade bíblica, que 

servirá para assegurar uma espécie de tragédia 

“apocalíptica”, remetendo-se ao livro bíblico de 

“Apocalipse”. Isso implica no que ressalta Blikstein 

(2003, p. 45) ao afirmar que:

De início, não é demais lembrar que o discurso, 
seja qual for, nunca é totalmente autônomo. 
Suportado por toda uma intertextualidade, o 
discurso não é falado por uma única voz, mas 
por muitas vozes, geradoras de muitos textos 
que se entrecruzam no tempo e no espaço, 
a tal ponto que se faz necessária  toda uma 
escavação “filológica-semiótica” para recuperar 
a significação profunda dessa polifonia.

É, pois a presença ligada à intertextualidade 

presente no poema “Visagens de Eldorado” que 

contribuirá diretamente para um dos sentidos 

discursivos na intenção de alcançar a profundidade 

e sua estrutura discursiva.

A partir da terceira estrofe, o poeta Ademir 

Braz, em “Visagens de Eldorado” problematizará 

implicações de outros discursos. A estratégia 

adotada vai ser por meio da recorrência de 

interrogações, totalizando três, que estão 

presentes na terceira, quarta e quinta estrofes do 

poema e que acarretam questionamentos, onde as 

possíveis respostas apontarão sempre para outros 

discursos, que são diretamente ligados à revelia 

da temática central do poema. É o que podemos 

denominar baseados em diversos teóricos da 

Análise do Discurso, de a presença do contra 

discursos. Nesse caso, o contra discurso torna-se 

nesse poema uma espécie de paradoxo, quando 

a referência é a temática do poema, mas quando 

a referência passa a ser a unidade temática à 

expressão do contra discurso aponta sempre para 

o antagônico da discursividade.

Pois, partindo das recorrências das 

interrogações é possível percebermos uma das 

intenções do poeta, que é colocar os leitores 

para refletir, através das respostas possíveis, nas 

situações antagônicas que marcam o episódio 

histórico do Massacre de Eldorado dos Carajás. 

Levando-os, assim, dependendo de suas 

respostas a se posicionar discursivamente.

Ainda em relação as recorrência das 

interrogações essas implicam, a partir de uma 

leitura atenta, em pelo menos dois antagônicos 

discursos. Além disso, os questionamentos 

corroboram para reforçar a unidade temática do 

poema. A predominância de interrogações nas 

três estrofes citadas cumpre papeis discursivos 

fundamentais para com o poema, onde é 

perceptível perceber oposições na maneira de 
questionar, mas que implica na problemática em 

torno do que resultou o Massacre de Eldorado dos 

Carajás, na morte imediata de dezenove homens 

do Movimento Sem Terra – MST, que depois 

totalizou em pelo menos vinte e um mortos. A 

título de exemplificação, podemos perceber que 

na inquirição da terceira estrofe a palavra: “povo”, 

remente as pessoas ligadas ao Movimento Sem 
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Terra - MST, já na quarta estrofe a mesma palavra: 

“povo” está remetendo aos policiais militares e, que 

nessa mesma estrofe o termo “povo” foi substituído, 

para manter a coerência discursiva, através da 

palavra: “iguais”. Mas, que no questionamento da 

quinta estrofe será já substituído pelo adjetivo 

pluralizado: “mortos”.

Nessa mesma estrofe uma das palavras que 

chamam bastante atenção é o “povo” e toda a carga 

simbólica e discursiva que esse termo carrega para 

dentro e fora do poema. Por meio dela, parece-nos 

que o poeta tenta intencionalmente universalizar 

todas as pessoas ligadas ao Movimento Sem 

Terra - MST, independente de sua localização 

geográfica, ou mesmo simpatizantes do MST. É 

uma espécie de metonímia. Um “todo” presente 

discursivamente no poema.

Vem desde longe, Eldorado,/as visagens do 

tempo-foi:/das terras que desviveram,/das vidas 

que desterraram são com esses quatro versos que 

o poeta encerra a quarta estrofe. Analiticamente, 

há no presente no substantivo “Eldorado” a 

marca de um discurso presente na história, em 

relação ao que mais tarde seriam às Américas, 

quando essa era ainda somente uma ideia para 

os europeus, ainda no século XV. Algumas ideias 

históricas e idealizações simbólicas, enquanto 

espaço de riqueza, mítico, fantasmagórico, entre 

outras denominações, principalmente pejorativas, 

quando em relação direta aos povos que habitavam 

a geografia do “Eldorado”. Por isso mesmo, o 

poeta ressalta que “Vem desde longe”. Assim, a 

palavra “Eldorado” implica simbolicamente em 

dois diferentes contextos históricos e que mesmo 

tratando-se do espaço geográfico das Américas, 

“Eldorado”, é contextualizado internamente no 

poema como espaços, sendo os das Américas, 

enquanto o mítico lugar de riquezas e ao mesmo 

tempo a geografia da cidade onde aconteceu o 

conhecido Massacre de Eldorado dos Carajás.  Por 

isso, os versos finais dessa estrofe são: as visagens 

do tempo-foi:/das terras que desviveram,/das 

vidas que desterraram.

CONCLUSÃO
A partir dos estudos sistemáticos das 

principais correntes teóricas contemporâneas, 

entre elas: Funcionalismo Linguístico, 

Formalismo Linguístico, Cognitivismo Linguístico 

e o Interacionismo na Linguística: linguísticas 

enunciativas, discursivas e pragmáticas é 

possível afirmarmos que os conceitos de língua 

e linguagem, como objetos centrais nos estudos 

teóricos na linguística, foram sendo ampliados 

para com isso contribuir sobremaneira para firmar 

a linguística como ciência, Pois, estas correntes 

teóricas contribuíram de maneira significativa para 

esse status quo.

Já em relação à análise discursiva do poema 

“Visagens de Eldorado”, de Ademir Braz, é possível 

percebermos que muitas marcas discursivas 

são oriundas de outros discursos, de contextos 

diversos, de outros tempos históricos, implicando 

em diversas intertextualidades, que são de certo 

modo, relevantes para a tomada de posição dos 

discursos, por meio do processo de interação, que 

leva em consideração fatores complexos que vão 

além, em parte, da área da própria linguística.

Além disso, o poeta traz à tona reflexões 

históricas e paradoxais ligados às concepções 

do “Eldorado”, tanto como espaço mítico quanto 

histórico a que essa geografia foi ao longo do 

tempo sendo caracterizada. Assim, o poeta Ademir 

Braz, ao mesmo tempo em que universaliza a 

geografia do “Eldorado”, toca na linha tênue de 

todas as pessoas, conforme o poema chama, no 

“povo” e as tragédias do cotidiano.
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REVISTA SUMAÚMA

INSTRUÇÕES AOS AUTORES

A Revista Sumaúma (2018), antes chamada Boletim Técnico da Fundação Casa da Cultura 

de Marabá (1999 a 2017), assumiu um novo formato e passou por uma reestruturação em sua linha 

editoral, buscando se consolidar como vitrine da produção científica das instituições de ensino e dos 

pesquisadores atuantes no sul e sudeste paraense.

Graças à indexação ao Latindex, estamos numa rede de disseminação de pesquisas para 19 países. 

O Latindex é um sistema de informação qualitativa que mostra o grau de cumprimento dos periódicos 

acadêmicos e científicos ibero-americanos, ante um conjunto de características de qualidade editorial. 

Os interessados em publicar na Revista Sumaúma devem entrar em contato pelo e-mail: 

publicacoes@casadaculturademaraba.org.

CONDIÇÕES PARA SUBMISSÃO:
Os trabalhos submetidos para publicação devem ser originais e inéditos, não sendo permitida a 

submissão simultânea a outro periódico.

O conteúdo dos trabalhos é de inteira responsabilidade dos autores, não refletindo obrigatoriamente 

a opinião do Conselho Editorial da Revista Sumaúma.

A submissão de trabalhos ao Conselho Editorial deve ser encaminhada ao editor científico, 

exclusivamente, pelo e-mail publicacoes@casadaculturademaraba.org.

Os direitos autorais são automaticamente cedidos para a Revista Sumaúma. Em contrapartida, os 

autores recebem dois exemplares da versão impressa.  A Revista também será disponibilizada na versão 

online no site da FCCM em acesso aberto e de uso gratuito, direcionado a fins educacionais, científicos 

e não comerciais.

Para submissão do artigo, necessariamente um dos autores deverá ter título de mestre ou 

doutor, salvo nos casos de professores/pesquisadores atuantes em Instituições de Ensino e Pesquisa 

(graduação/pós-graduação) na região.

No ato da submissão, os autores deverão enviar juntamente com o artigo um resumo expandido 

de 2 páginas, escrito na mesma estrutura e formatação do artigo. No mesmo, não serão aceitas imagens, 

figuras, mapas ou tabelas.

O PROCESSO DE AVALIAÇÃO
A aprovação dos trabalhos está condicionada aos pareceres dos consultores, cuja decisão poderá 

ser: Aceito; Aceito com correções obrigatórias; Rejeitado.



1. Estrutura e formato dos trabalhos:

a) Os trabalhos devem ter no mínimo 8 e no máximo 12 laudas, já com a bibliografia. Podendo ser 

ampliada, caso apresentada justificativa convincente.

b) Formato A4, na fonte Times New Roman, corpo 12, entrelinhas 1,5, incluindo-se figuras, tabelas 

e referências. A primeira versão do artigo deverá obrigatoriamente estar em arquivo PDF. Depois de 

aceito, o artigo deverá ser entregue em arquivo doc. ou docx. (word).

2. Os nomes de todos os autores devem constar no artigo, na margem direita, abaixo do título, 

no momento da submissão.

a) Como nota de rodapé, para cada autor deve constar: a titulação acadêmica mais recente; 

filiação institucional e o cargo que ocupa.

b) Em um documento anexo devem constar: resumo do Currículo ou do CV Lattes com nome 

e sobrenome, a titulação acadêmica mais recente; filiação institucional, o cargo que ocupa e área de 

atuação, assim como o e-mail e endereço completo para correspondência. Após a aprovação/aceite, 

não serão permitidas inclusões de autores que não constem no ato da submissão.

3. Título: deve ser direto e conciso, no idioma original do texto (máximo de 17 palavras) e 

acompanhado de tradução para o inglês.

4. Resumo: parágrafo único, no idioma do texto, com no máximo 300 palavras, contendo uma 

síntese que sinalize para objetivos, metodologia, discussões e conclusão.

5. Palavras-chave: de quatro (mínimo) a seis palavras (máximo) que identifiquem o conteúdo do 

trabalho.

6. Abstract (tradução do resumo): deverá ser feito em inglês.

7.	 Keywords (tradução das palavras-chave): no mesmo idioma do abstract.

8. Figuras: preferencialmente que o texto não as contenha, sendo permitidas apenas quando 

indispensável à compreensão do conteúdo proposto. Nesse caso, solicita-se que para garantir a 

qualidade editorial das figuras, estas sejam enviadas em arquivos separados, no formato JPEG, com 

resolução mínima de 300 dpi. Além disso, devem (obrigatoriamente) ser chamadas no corpo do texto, 

seguindo a ordem sequencial de inserção, numeradas em arábico, com créditos de autoria e fontes nas 

respectivas legendas.

8. Tabelas: devem ser produzidas em Excel ou Word e estar na posição correta no artigo. 

Obrigatoriamente, devem ser chamadas no corpo do texto, seguindo a numeração sequencial de 

inserção. Não é aceitável tabela em formato de imagem.

9. Legenda: a legenda deve anteceder a ilustração (parte superior da ilustração), enquanto a fonte 

(origem do arquivo) deve suceder a ilustração (parte inferior). Caso haja nota explicativa, a mesma deve 

vir após a fonte.

10. Referências Bibliográficas: devem ser listadas ao final do trabalho, em ordem alfabética, de 

acordo com o sobrenome do primeiro autor. No caso de mais de uma referência de um mesmo autor, 

usar ordem cronológica, do trabalho mais recente ao mais antigo, conforme recomendações da NBR 

6023/2002, como nos modelos a seguir:



•	 Artigos em periódicos:

SOBRENOME, Prenome abreviado. Título: subtítulo (se houver). Nome do periódico (em negrito), 

local de publicação (opcional), volume, número ou fascículo, paginação, ano.

GORENDER, J. A sociedade cindida. Estudos Avançados, v.28, n.80, p.17-26. 2014.

•	 Capítulo de livro e coletânea:

SOBRENOME, Prenome abreviado do autor do capítulo. Título: subtítulo (se houver). In: 

SOBRENOME, Prenome abreviado do(s) Org.(s.), Ed.(s.). Título do livro: subtítulo do livro (se houver). 

Local de publicação: Editora, ano. Paginação do capítulo.

LEIS, H. R. Especificidades e desafios da interdisciplinaridade nas ciências humanas. In: PHILIPPI 

JUNIOR, A.; SILVA NETO, A. (Eds.). Interdisciplinaridade em Ciência, Tecnologia & Informação. Barueri: 

Manole, 2011. p. 106-122.

•	 Livro no todo: 

SOBRENOME, Prenome abreviado. Título: subtítulo (se houver). Edição (se houver). Local: Editora, 

ano. Paginação/volume. (Coleção ou série, se houver)

SAID, E. Orientalismo: o Oriente como invenção do Ocidente. Tradução de Rosaura Eichenberg. 

São Paulo: Cia. das Letras, 2007. 528p.

•	 Teses e Dissertações:

SOBRENOME, Prenome abreviado. Título: subtítulo (se houver). Ano de defesa. Total de folhas. 

Tese (Doutorado em...) ou Dissertação (Mestrado em...) – instituição, local, ano.

COSTA, F. S. A dinâmica dos recursos comuns em Unidades de Conservação e Assentamentos 

Rurais no Amazonas: uma abordagem fuzzy set. 2014. 365f. Tese (Doutorado em Ciências Socioambientais) 

– Núcleo de Altos Estudos Amazônicos, da Universidade Federal do Pará, Belém, 2014.

•	 Documentos em meio eletrônico

SOBRENOME, Prenome(s) abreviado(s) ou INSTITUIÇÃO. Título: subtítulo (se houver). Local de 

publicação, volume (se houver), ano. Disponível em: Acesso em: dia, mês (abreviado), ano.

OBSERVATÓRIO DAS METRÓPOLES. As metrópoles no Censo 2010: novas tendências? Disponível 

em: iodasmetropoles.net>.Acesso em: 2 fev. 2011.

PERIODICIDADE
Anual

ÉTICA DE PUBLICAÇÃO E BOAS PRÁTICAS
•	 A Revista Sumaúma não aceita dupla publicação de artigos, isto é, trabalhos que já foram 

publicados anteriormente, sejam na mesma ou traduzidos para outra língua.

•	 No caso de mais de um autor no artigo, deve ser declarado não haver conflitos de interesse 



entre os autores (Conflicts of interest).

•	 A Revista Sumaúma considera má conduta (Misconduct) a fabricação de dados, falsificação de 

coletas ou plágio. 

•	 Se comprovado plágio em qualquer trabalho publicado, a FCCM e o conselho editorial isentam-

se de qualquer responsabilidade, e o(s) autor(es) arcar(ão) com todas as penalidades jurídicas 

previstas em lei.

•	 Quando houver uso de imagens, fabricação de dados ou falsificação de coletas, a FCCM e o corpo 

editorial isentam-se de qualquer ilegalidade cometida, sendo o ônus de possível irregularidade 

assumido pelo(s) autor(es).

•	 Caso seja identificada má conduta (Misconduct Research) após a publicação, será realizada uma 

nota de esclarecimento na próxima edição. 

•	 Quando a pesquisa envolver experimentação com seres humanos e animais, o(s) autor(es) 

deve(m) observar as exigências da Resolução nº 196, de 20 de dezembro de 1995, do Conselho 

Nacional de Saúde/Brasil (disponível em:http://dtr2004.saude.gov.br/susdeaz/legislacao/

arquivo/Resolucao_196_de_10_10_1996.pdf), comunicando na metodologia do trabalho, o 

parecer do Comitê de Ética em Pesquisa da(s) instituição(ões) envolvida(s).

•	 Quando a pesquisa envolver produtos transgênicos, o Certificado de Biossegurança deverá ser 

comunicado na metodologia do trabalho, conforme Decreto Federal nº 1.752, de 20 de dezembro 

de 1995.

TERMO DE RESPONSABILIDADE
Os autores que submeterem trabalhos assumem total responsabilidade pelo seu conteúdo e 

declaram, automaticamente, que os demais autores concordam com o manuscrito e com as regras 

da publicação. Assim, os conteúdos publicados são de inteira e exclusiva responsabilidade de seus 

autores, ainda que, reservado aos editores o direito de proceder a ajustes textuais e de adequação às 

normas editoriais.

PROVAS
Os trabalhos, depois de formatados, são encaminhados em PDF para revisão final dos autores, 

que devem devolvê-los em no máximo 07 dias. A Editora deve ser informada por escrito sobre possíveis 

alterações ou sobre a aprovação final de cada trabalho. Nessa etapa, não serão aceitas modificações 

no conteúdo do trabalho ou que impliquem em alterações no número de páginas. Caso o autor não 

responda ao prazo, o trabalho será publicado conforme a última versão autorizada, ou mesmo não será 

publicado nessa ocasião. Cada autor receberá dois exemplares da Revista impressa. Não são fornecidas 

separatas. Os artigos são divulgados integralmente em formato PDF no site da Fundação Casa da 

Cultura de Marabá (www.casadaculturademaraba.org).



Endereço para correspondência

Fundação Casa da Cultura de Marabá

Editor da Revista Sumaúma

Folha 31, Quadra Especial, Lote 01

Nova Marabá – CEP 68.508-970

Marabá - PA - Brasil

Caixa Postal 172 

Telefone/Fax: 55-94-3322-2315 / 3322-4176

E-mail: publicacoes@casadaculturademaraba.org

LEMBRE-SE

1. Antes de enviar seu trabalho à Revista Sumaúma verifique se foram cumpridas as normas acima.

2.	 Após a aprovação, o trabalho será publicado por ordem de chegada. O Editor Científico também 

pode determinar o momento mais oportuno.

3.	 A Revista Sumaúma receberá para publicação artigos científicos com informações relevantes. 

Textos na forma de relatório ou mesmo resumos expandidos não serão aceitos para publicação.

4. É de responsabilidade do(s) autor(es) o conteúdo científico do trabalho, o cuidado com o idioma 

em que foi escrito, bem como a coerência da versão para o inglês do título, resumo (abstract) e das 

palavras-chave (keywords).
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